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AO PUBLICO 

Tendo-nos alguns professores indicado no Primeiro Livro d e 
Leitura de Felisberto de C!!.rvalho algumas faltas, taes como 
exercicios sobre as letras Y e Z, t•esolvemos refundir inteira­
mente os cinco livros de leitura daquelle auUJr, afim de cor­
responder á acceitw;ao continua, que estes livros teem merecido. 

Pm•a este jim encarregámos os illust>·es lentes da Faculdade 
de Medicina doRio de Janeiro, os lJ'"" Aiartins Teixeira e Osea¡ 
de Souza, de fazerem uma leitut•a destes lim•ot; ; o primeir< 
revendo principalmente todos os assumptos sobre Physica e Clti 
mica, e o segundo tudo o que dizrespeito ás Sciencias Naturaes . 
escoimando-osde qualquer expressao impropria, que acaso tives­
sem, e pondo-os de accOrdo comas novas theorias, as novas clas­
s ificat,;/Jes e as ultimas descobertas . 

Para coordenar as notas destes professores nao podíamos 
encontrar pessOa mais competente que o distincto mot,;o, o 
S• Epaminondas de Carvat/10, , fillto de Felisberto de Carvalho 
e collaborador delle nestes mesmos livros de leitura. 

Cheio de entltusiasmo, acceitou o S • Epaminondas de Car­
valho a incumbencia de ser o continuador da obra de seu illus­
tre pai, modernizando-a, sem tirar-! he o cunho altamente didac­
tico . 

Sao do S' Epaminondas de Carvalllo todos os desenhos que 
tornam táo attrahentes estes livros de leitura, desenhos feitos 
com tal naturalidade que os SN Aillaud & e••, de Paris, nos 
pediram autorisat,;ao para, em sua~ edit,;/Jes, se utilisarem delles, 
principalmente dos que tratam de assumptos do Brasil. 

Egualmente nos pq.rticiparam esses senhores, que os autOres 
do seu Novo Diccionario francez-portuguez e portuguez-francet, 
illustrado, tinham adoptado, como classica, a nomenclatura da 
fauna e da flora do Brasil dos livros de leitura de Felisbet·to 
de Carvalho. 

Por nosso lado nao poupámos esfort,;os para que estes livros 
continuem a ter o benevolo acollzimento dos p1·o(essores de nossa 
Terra. 

OS EDITORES 
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Autóres consultados para a organisa<;ao 
destE> livro 

D• F. ScHOEDLER. - Le livre de la Nature. 
PLATRIER.- Cours d'études primaires. 
LÉON ÜÉRARDIN. - Les plantes. 
P. ANTONIO C. FoNSECA. - flfanual do ag>•icultor. 
D• LACERDA WERNEC. - f?unda~ao e costeio de uma fazenda. 
D' C."-MINHOÁ. - Tratado de Botanica. 
MACEDO PINTO. - Compendio do vete1·inm·io. 
BRAUL!O CoRDEIRO. - O amigo do lavrador. 
BRAULIO CORDElftO. - Guia do jardineiro. 
JULES STEEG. - Instruction morale et civique. 
A. SrcARD. - lnstruclion civique. 
B. DE PARANÁPIACABA.- Fábulas de la Fontaine. 
PAUL BERT. - La premit!re année d"enseigncment scientifique. 
J.-N. FABRE. - Petite encyclopédie des sciences. 
J. STAUBB. - Livre d'images. 



Ensino da leitura corrente 

O en sino da leitura corren te deve tornar os alumnos aptos para 
lér de modo exacto, facil, claro .e convenientemente rapido , urna 
success ao de phrases ligadas p elo sentido, articulando bem e pro­
nunciando correctamente as palavras, sem estropeal-as ou repetil­
as, dando ás syllabas o seu valór prosodico, e finalmente oJ:lser­
vando as pausas e liga~i'ies que flkem precisas. 

A leitura deve ser sufficientemente lenta, porquanto seudo rnuito 
rapida, dá logar á omissao de palavras ou de syllabas, e nao 
permille ao leitor comprehender o que le, o que aliás é indispen­
savel. 

Articular a palavra é dar cada som que nella se contcnha e é re­
presentado pela vogal, por meio de urna posigao tomada pela !in­
gua e pelos labios, para obter-se a modifica¡;ao indicada pela letra 
consoante que vier junto á vogal. 

Concebe-se facilmente que o melhor meio de corrigir os vicios 
de articulagilo, é estudal-a bem, para fazer tomar pelos alumnos, 
a posi<;>ao que os orgaos da bócca devem occupar na articulagilo 
que se eleve rectificar. 

Pronunciaré nao sómenle articular uma consoante, mas ainda 
dar á vogal da syllaha o sen valór e a sua extenslio. 

A bóa pronuncia¡;lio dá belleza á leitura, tanto quanto a má tor­
na-se insupporlavel. E' porlanto indispensavel que se nao descuide 
o professor de continuar, na leitura corrente, a exigir dos seus 
alumnos a pronuncia¡;ao a que os eleve ter obrigado na leitura ele-
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mentar. Assim, o professor se eB"for!,lará para extirpar nos seus dis­
'cipulos, os graves defeitos = de pronunciar urna palavra dividindo­
a em duas ou mais partes; de l~r, cantando, ou no rnesmo ton1 
monótono, ou elevando a vóz no fim de cada palavra; finalmente 
de pronunciar a palavra articulando de modo particular cerlas 
consoantes desfigurando as syllabas, ou allongando desmedida­
mente as vogaes. 

As liga~oes na leitura consislem em unir convenientemente as 
consoantes finaes, com as vogaes iniciaes das palavras seguintes. 

Para obter a ligal,)!iO necessaria, deve o professor evitar princi­
palmente que o alumno, parando no fim de urna palavra, leve 
comtudo a ultima consoante dessa palavra a unir-se á vogal inicial 
da seguinte; isto é : nao permittir que, len do- elles ama m, ellas 
ouvem, diga o menino- elle-zamarn, ella-zouvem. 

As pausas sáo necessarias nao sómente para a clareza da leitul'a, 
para sua belleza, como ainda para que o leitor nao se fatigue, po­
deudo respirar do modo preciso. 

As pausas sao indicadas pela pontua!Jll.O; toda vi a acontece mui las 
vezes que o lcitor de ve fazer pausa depois de certos grupos de pa­
lavras, sem que seja isso indicado por signa! algum de pontua!(liO : 
- é urna questiio de gasto que sómenle púde ser resolvida pelo 
sentimento de harmonía. 

Marclta a seguir para dar uma lü;ao de leitura con·ente 

t•. O mestre lé convenientemente o trecho, que nao deve ser 
muito Iongo. 

Observar;iio : Durante essa leitura o professor nao perderá d e 
vista os a1u1nnos, mas antes sen olhar deve dirigir-se constante­
mente do livro sobre elles, a fim de mantel-os attentos, e os abrigar 
a seguir a leitura que será feíta sempre lentamente. 
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2•. Depois de have•· )ido, verifica o professor se os alumnos 
comprehenderam bern o as,sumpto, na sua generalidade e em cada 
um dos pensamentos que o desenvolvem, explicando-os quando 
nao hajam sido entendidos por algum alumno. 

3•. Se algum alumno commetter urna falta na leitura, fará o pro­
fessor que urn outro alumno corrija essa falta, corrigindo-a elle 
mesmo só quando nenhum alumno o possa fazer. 

4•. Depois de cada licao de leitura, o professor es tenderá as 
idéas adquiridas pelos alumnos durante esse exercicio, estabele­
condo para isso uma conversarao em que elle interrogue o alumno 
incitando-o a que por su a . vez Jhe dirija frequentes perguntas, ou 
sobre o objeclo das explica~!les dadas ou relativamente a outro que 
nellas se comprehenda. 

(FELISBEI\TO DE CARVALH·o. - 71•atado de Me!hodologia.) 

/ ....... 
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LI<;AO J• 

OS SIGNAES ORTHOGRAPHICOS 

Caminhando para a escola, certa manha, conversavam 
Antonio e seu irmao Carlos, ácerca das lil;oes que teriam 
nesse dia . 

- " Gosto de todas essas liQóes, Antonio, disse Carlos, 
menos da de leitura. " 

- " Oh ! E porque ? " perguntou Antonio. 
- " Porque fico muito canQado quando leio alto, ainda 

que nao seja por muito lempo; e, alem disso muitas vezes 
me aborrece a leitura, porque vou leudo, vou leudo, e 
nao enteudo nada do que está no liveo. )) 

- ,, ·Mas é poeque nao observas os signaes da pou­
tua~;;ao. Tu, quaudo les, vais dando po1' paus e po1' 
pedras, como diz o professor : por isso nao enteudes 
o que les. " 

- " En tao é por isso? Ora ! Que vale a pontua~;;ao, para 
que a gen le comprehenda o que está lendo !. .. » 

- " Vale de muito. O professor tem dito que a pon­
tua~;;ao torna a leitura agradavel, faz que o leitor compre­

S' henda o assumpto, e seeve tambem para evitar o can~;;aoo 
de quem le. » 

- " En tao é que eu ainda nao conheoo bem os signaes 
da ponlua~;;ao e seus valores. » 

- " Com certeza ; e logo que chegarmos á escola pedirei 
ao professor que t'os explique. » 
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Com elfeito, ali chegados, Antonio referiu ao professor 
o que se bavia passado em caminho. O mestre, louvando 
o cuidado com que os dois meninos procuravam instruir-se, 
mandou que Antonio escrevesse na pedra o que no 
desenho desta liQáo reproduzimos ; e depois disse a 
Carlos : 

- " Ora suppóe que procuravas, sobre a minha mesa, 
este livro que sabias aqui devia estar, e que, por nao o 
v~res, julgavas que o tinham tirado. Perguntavas-me se 
effectivamente o haviam levado, e eu te respondía por 
escripto o que Antonio acaba de escrever na pedra. Se a 
minha resposla fosse o que está em primeiro logal', a 
primeira linlta, isto é, - tiraram nao -está aqui, - sem 
usar de pontua«¿ao alguma, certamente nada entenderías. 
Mas se e u respondessc o que está em segundo logar, tiraram, 
mio está aqui, que entenderías tu ? » 

- " Que haviam, com effeito, tirado o livro e que, 
portanto, este já nao estava sobre a mesa, " responden 
Carlos. 

- « Sim; »torno u o professor. « E se a res posta fósse 
o que constitue a terceira linha : tit·aram nao; está 
aqui. » 

- « Agora e u entendía que nao tinl1am tirado o livro e 
que elle ahi eslava. » 

-" Muito bem, Carlos. Entiio bem ves que as mesmas 
palavras nenhum sentido exprimem, sem a pontu:u;áo; e 
que representam até factos oppostos, conforme a pontua«¿üo 
que exista na phrase. Já comprehendes, porlanto, qual a 
importancia dcsses signaes; - vejamos agora quites sao 
elles. » 

Depois disse o mestre que os qualro primeü·os desses 
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signaes, que todos' fez representar na pedra, isto é, a vir­
gula, o ponto e virgula, os dois pontos e o ponto final indicam 
pausas que se devem fazer na leitura, e cada vez maiores, 
comeoa,ndo da vírgula; que o ponto de interrogar;íio obriga 
a se dar á phrase a entonaoao propria da pergunta; que 
o de e.:cclamar;íio exprime um sentimento de alegria, de 
admiraoao, de surpreza, ou de indignaoao; que as reticen­
cias indicam a suspenRáo do que se ia dizer, ou, depois de 
um ponto de exclamaoao, a intensidade do sentimento 
que anima a quem fala. Tambem accr·escentou que o 
pm·entheses mostra o sentido que se intercala noutro, e 
que o que nelle se eneerra deveser lido em tom mais baixo 
que o da leitura geral ; explicou que as aspas prececlem e 
succedem urna citaoao, isto é, mostram palavras de outra 
pessóa que nao é o escriptor; que, finalmente, o trar;o o u serve 
para indicar, num dialogo, a mudanoa de interlocutor, ou 
para unir palavras que se devem pronunciar como si fóram 
urna só ; e ainda que no segundo caso é menor do que no 
primeiro. Deu exemplos do emprego de todos esses signaes 
(que tambem encontrareis nesla li¡;;ao, meninos); e gm¡;;as 
á paciencia e esfor¡;;os do mestre, Carlos repetiu os nomes 
dos signaes orthographicos, e disse, a principio com dif.fi­
culdade, depois com seguran¡;;a e rapidez, o valor de cnda 
um delles . 

E quando Carlos foi tomar o seu logar na clas,.;e, 
agradecen a Antonio o bem que lhe havia feilo, danuo 
occasiao a que elle entendesse bem o que até ali uáo pudera 
compre hender·. 



TERCEIRO LIVRO DE LEITURA 

Exercicio de recapitula!lll.O 

Dizei o nome de cada um do.• signaes ortlwgraphicos encon-
trados no trecho seguinte, e o valdr de cada um delles · 

- A ora.;ao me cortou, isto dizendo : 
"Estás triste? »- (Voltei-lhe) Nao, amigo; 
E nao sei o porqué!.. .. " Nem eu: (disse elle) 
Estas cordas me apertam, e as feridas 
Já graduam-me a febre, !alejando. » 

PoRTO-ALEGRE. - CoLOMBO. 

Exercicio de dictado 

A piedade filial. 

O conhecimento e a pratica dos deveres dos filhos para 
com seus país sao o que se denominapiedade filial. 

Esses deveres sao os seguintes : - Affei.;ao sincera, 
devotamento, ternura, respeito, prompta obediencia, gra­
tidao e confian.;a no muito amór dos país, que sao, na terra, 
a imagem de Deus. 

Ai do filho que se esquecer um só momento dos seus 
deveres para com seus pais! 

Ai delle!... que nao estará long e o dia da su a per­
di.;áo' 

Exercicio de ,elocu9ll.o 

- Quando e a que respeito conversavam Antonio e Carlos'i' 
- Que disscram elles? 
- Como terminou a conversa¡;l!.o entre os dois irmiios'i' 
- Que fez Antonio logo que cbegou á escola 'i' 
-Que fez o profess01·? 
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- E que se passou depois de escripto na pedra o que o professor 
mandou escrever? 

- Quacs . sao os signaes orthographicos, e qua! a sua impor-
tancia? 

-Qua! o val()r de cada um delles? 
-Que disse Carlos a Antonio, depois da explica~ao do professor? 
- Que qualificativo merecerieis se, succedendo cornvósco o que 

acontecen a Carlos, nll.o procedesseis como elle relativamente a 
Antonio? 

- Que é que se chama piedade filial '1 
-Que quer dizer a palavra- filial? 
- Que adjectivo significará -de pai '1 
-E qua! significa- de i1•miio? 
- Quaes silo os deveres dos filhos relativamente a seus pais? 
-Que conceito fazeis de quem falta a esses deveres? 
- Que sentimentos nos deve inspirar a pessóa que assim pro-

ceder? 
-Porque? 

Exercicio de redac91!i.o 

Dizei por escripto para onde iam Antonio e Carlos, nessl!l 
manhii; o que se passou entre elles e o que d'ahi resultou, auxi­
liando-vos para isso do seguinte 

Vt?, __ . 
~AZ. 

Antonio e Carlos conversavam ácerca de seus estudos : 
onde e quando. - Que dialogo se estabeleceu entre os 
dois irmaos. - Que disse Antonio ao professor e que fez 
este. - Em que se distinguía das outras, cada urna das 
phrases escriptas na pedra, quanto á pontuaoao e quanto 
ao sentido. - Que disse depois o professor a Carlos, 
ácerca dos signaes da pontuaoao. -Que resultou de tudo 
isso relativamente á instrucoao de Carlos. -Como proce­
den este para com Antonio e que julgais de tal procedí­
mento. 
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O SYSTEMA METRICO 

Vamos agora, meninos, occupar a voss a altenQao 
falando-vos de urna cousa que provavelmente tendes 
feito muitas vezes e haveis visto fazer ainda maior numero 
dellas, sem que todavía tenhais pensado detidameute 
sobre isso. Referimo-nos ás compras e vendas, isto é, ao 
commercw. 

É . porque nao póde cada um de nós · produz1r tudo 
aquillo de que tern necessidade, que existe o cornmercio. 
Com effcito : compramos, se é possivel, o que nao ternos 
e d e que carecemos; vendemos o que possuimos, se o pu­
dermos vender e isso fór necessario. 

Nonhum de vós desconhece as casas de commercio : 
aqui é urna relojoaria, ali urna sapataria, mais adiante 
urna loja de fazendas,alem apadaria, a venda ou arrnazem, 
o aQougue, etc. 

Comprais um relogio na relojoaria; urnpar de botinas 
na sapalaria; dais ou mais páes na padaria; mas certa­
men te nao pedireis que vos vendam um morim, dais 
vinhos, tres farinhas ou quatro toucinhos. É que, assim 
como ha objeclos que se vondem só na sua totalidad o, isto 
é, intciros, completos , ha outros que nao se vendcm senli.o 
ern porr;óes; e neste ultimo caso eslao a& fazendas como o 
morim, o linho, a flanella, etc.; os liquidas, como o YinllO, 
os óleos, o loite, etc. ; e os solidos, come a fa:rinha, o 
arroz, a carne, o toucinho, etc. Ora, por isso que essas 
porr;óes podem ser maiores ou menores , creou-se urna 
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medida, islo é. alguma causa com que se compm·asse a 
poro:¡áo que se desejasse obte1·, ajustando-se o preo:¡o p01· 
essa mesma medida. E porque, em alguns objectos 
que se compram, nao se attende principalmente 
senáo a o comprimento; noulros só se dá atteno:¡áo 
ao espao:¡o que occupam numa determinada capaci­
dade, isto é, num espaQo limitado e capaz de conter 
alguma cousrr; noulros aprecia-ce o peso: ternos a me­
dida de comprimento, que é o metro; a de capacidade 
o u de volume, que é o litro; e a de peso, que é o 
rp·ammo. 

Entretanto succede que em algumas causas que se com­
pram, nao convem considerar sómente o comprimento, 
mas ainda se deve altender álargura, como num tet-reno, 
por exemplo. Tudo quanto para ser medido ou avaliado 
exige que se considerem a largura e. o compriment"O, é 
urna área ou superficie, como o assoalho ou o tecto de 
uma .sala, uma praQa, um campo, etc. D'ahi vem que 
lemo's neccssidade de urna medida para a avaliao:¡ao das 
áreas; e esta é o metr·o quadTado, ou ainda o aTo, que nao 
é senao a reuniáo de cem melt'os quadrados; e convem 
que saibais que, si quizerdes avaliar urna superficie rec­
tangula1', isto é, que tenha a fórma de urna lauda de papel 
commum, por exemplo, basta que meQais o compt·imento 
dessa superficie e dcpois a sua largura, e multipliqueis um 
dos numeras assim obtidos, pelo outro. O producto será a 
superficie avaliada cm metros quadrados, cm decímetros 
quadrados, o u mesmo em palmos quadrados, conforme a 
medida que ti verdes adoptado a esse fim, ten ha sido o 
metro, o decímetro, ou o palmo. 

Ainda existem outras medidas alem das· que até aquí 
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ternos visto, e sáo o 7'netro cubico, para a avalia<;;áo das 
grandes capacidades; e o estero. medida especial para-

( ( ( ( ( 

lenha, o qual, com quanto tenha fórma diversa da do 
metr·o cubico, a este Lodavia corresponde. 
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O metro cubico terri a fórma de um dado, porém cada 
urna de suas ar·estas, isto é, cada urna das linhas que resul­
tam da junc.:;aa de duas de suas faces, tem um metro de 
comprimento. Serve, como já vos disse, para se avaliarem 
grandes volumes ; mas geralmente nao se colloca dentro 
delle o que deva ser medido, como se faz como litro. Para 
se conhecer quantos metros cubicos tem um dado volume, 
um grande caixao, por exemplo, mede-se com o metro o 
comprimento do caixao, depois a largura, e por fim a altu­
ra; multiplica-se o primeiro numero pelo segundo assim 
obtido, e o producto destes multiplica-se ainda peloterceiro 
numero resultan le da medi.:;áo feíta, isto é, pelo que cor­
responde á altura; e o resultado indicará o numero de 
metros cubicos que tem esse volume, esse caixao, na nossa 
hypothese. 

É á reuniao dessas medidas, das quaes a principal é o 
metro, pois que as outras se derivam delle, que se deno­
mina systema metrico decimal. 

As unidades o u medidas principaes do systema :metrico 
decimal admittem multiplos e submultiplos : aquelles sao 
quantidades certo numero de vezes maiores que a uni­
dade principal; es tes, os submultiplos, sáo outr·as quan­
lidades certo numero -de vezes menores do que a unidade 
principal. Assim é que o metro, o litro e o gramn'l.o teem 
quatro multiplos e tres submultiplos, que se formam na 
r·azáo decupla, ist_o é, de dez cm dcz. Para designar os mul­
liplos·, faz-se preceder o no me da unidad e de urna das pala­
vras gregas : deca, que quer dizer dez; hecto, ce m; kilo, mil; 
e myria, dez mil ; e pois decametro quer dizer dez metros; 
hectolitro, cero litros; kilogrammo, mil grammos; myria­
m.etro, dez mil metros. Para a designa.:;ao dos submultiplos 
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usam-se as palavras latinas : deci que significa a decima 
parte; centi, a centesima parte; e milli, a millesima 
parte; e é assim que decímetro quer dizer a decima parle 
do metro; centilitro, a centesima parte do litro; milli­
g¡·ammo, a millesima parte do graroroo. 

O estero só tem uro multiplo que é o decastm·o, ou dez 
esteros; e uro submultiplo, o decistm·o ou a decima parle 
do estero. O roesmo se .dá com o aro, que por multiplo, 
sótem o hectaro, ou cero aros, e por subroultiplo, o centiaro 
o u a centesiroa parte do aro, que vero a ser o meslno que 
uro metro quadrado. 

Curopre dizer-vos que as palavras gt·egas e latinas coro 
que se formam os multiplos e os ·submultiplos dessas 
unidades, perdem a sua significa(Jáo quando empregadas 
para formar os multiplos e os submultiplos, quer do metro 
quadrado, quer do metro cubico. Coro relaqao ao metro 
quadrado, ellas designam multiplos de cem em cem vezes 
maiores, e submultiplos de cem em cem vezes menores; e 
relativamente ao metro cubico, representam quantidades 
maiores, e outras menores, mas sempre na razao de mil 

· em m.il. Assim: o decam.etro quadrado tem cem. metros qua­
drados, e o decímetro quaclrado é a centesim.a parte do melro 
quadrado ; e o decam.etro cubico vale mil metros cubicas, 
e o decim.etro cubir;o é a m.illesim.a parte do metro cubico. 

Notai ainda que o decímetro cubico e o litro teem a 
mcsma capacidade, comquanto a fórma de um seja 
difi"crente da do outro, e que o peso da agua distillada, na 
temperatura de "quatro graus do thermometro centígrado, 
contida no litro ou no decímetro cubico , tcm o peso de um 
l<ilogrammo ; pelo que, si tiverrlcs um mot·ingue, por 
excmplo, que contenha exactamente seis litros de agua, a 
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capacidade des se mot•ingue será de seis decímetros cubicas, 
e essa agua terá o peso de seis J<ilograrnmos, se estiver nas 
condiooes indicadas acima. 

A diversidade dos systemas de pesos e medidas, adop­
tados pelos dilTerentes paizes, constitue urna das mais 
sérias difficuldades para o commereio ; felizmente o systema 
metrico decimal, que é de mais fa.cil comprehensao e traz 
grande simplificaoáo nos calculas, é hoje quasi universal, 
o que quer dizer que quasi todos os paizes do mundo já o 
teem adoptado. No nosso Brasil, a substituioáo do velho 
pelo novo systema realizou-se facilmente, sendo notavel a 
rapidez com que a populaQáO abandonan por completo as 
anligas medidas. 

Ex:eroicio de inven!iJao 

Empregai um substantivo ou um adjectivo conveniente, nas 
seguintes phrases, em substitui9iio das reticencias~· e substitui 
a inda as palavras que se achamentre parentheses,pelo respectivo 
multiplo ou submultiplo da unidade metrica indicada. 

0 ... , tendo á frente seu commandante, percorreu em 
poneos minutos urna distancia de (mil metros). -A rua 
tem o compriinento de (duzentos metros). -Pedro tem 
um Iivro que pesa (tres mil grammos). - Alfredo vai 
aprender a lér na .... , e u jo professor é dono daquella casa 
que dista d'aqui cerca de (quatro centos metros).- (Seis 
centl)simos do metro} reunidos a (quatro centesimos do 
metro) formam (um decimo do metro) . - (Noventa e seis 
decimos millesimos do metro quadrado) mais (quatro 
decimos millesimos do metro quadrado) formam (um 
centesimo do metro quadrado). -Mil decímetros cubicas 
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equivalem a um metro .. .. - Aquelle homem- C01ilprou 
(quarenta litros) de vinho.- A decima parte do grammo 
é um .... , e a cenlesima .... de u m litro é u m .... - O centí-
metro .... é a decima millesima parte do metro quadrado: 
- Chama-se hectoli tr·o a reuniao de .... litros; myriametro, 
a dez mil. ... ; e decastero, a .... esteros. - Decistero ó a 
decima .... do .... - O hectaro vale .. .. aros; e o centiaro, 
ou metr·o .... , é a centesima .... do aro.- O litro e o decí-
metro cubico teem a mesma capacidade; mas o liLI·o tema 
fórma de u m .... , e o decímetro· cubico a de um .... - E' de 
·(mil grammos) o peso da agua distillada que se contóm 
num decímetro .... - U m aro tem .... metms quadrados. 

Exercicio de dictado 

A prodigalidade 

A p1'0digalidade, que gasta se m regra e sem medida, é o 
excesso opposto ao da avar·eza. A prodigalidade é o 
caminho da miser·ia : as maiores fortunas nao resistero por 
muito tempQ a despezas loucas.As dividas sao a conse­
quencia necessaria da prodigalidade, assim como a conse­
quencia necessaria das dividas é frequentemente a perda 
da dignidade e da honra. Pedii· dinheiro emprestado para 
gastal-o em causas superfluas, é a maiot· das loucuras ; 
pedil o para occon·er a despezas imprescindi...-eis, é, na 
maior parte dos casos, entrar na estrada das humilhaQóes. 

Sejamos prudentes no dispendio do nosso dinh¡'liro : 
regulemos as nossas despezas pelo que ganharmos, par·a 
que nao venhamos a saber, por experiencia propr·ia, que 
é bem certo o anligo proverbio que diz:- Si muito tens, 
muito vales; si nada leos, mida vales. 
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Exercicio de recitaflto 

Deco1•a i e recitai a seguinte fábula : 

A CIGARRA E A FORMIGA 

Havendo a cigarra 
Cantado no eslio 
Acbou-se em apuros 
No tempo do frio. 

De mosca o u de vérme 
Náo tendo migalba, 
Procura a formiga, 
Rogando que a valha. 

CIGARRA 

" Cbegar-se a abastados 
E' sina dos pobres ; 
Por isso amiguinha, 
M'empreste alguns cobres. 

Peciso ir á feira 
Comprar cereal, 
Com que me alimente 
Na quadm h-ybernal. 

Em vindo a colheita, 
Eu juro pagar, 
Com premios e tudo, 
.O que me emprestar ». 

23 
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Nao gosta a formiga 
De dar em prestado 
E' nella defeito 
Mais leve, notado. 

FORMlGA 

" N os mezes calmosos 
V océ que fazia ? » 

CIGARRA 

« Andava cantando 
De noite e de dia. » 

FORMIGA 

Canta va no estío? 
Que bella vidinha! 
Agora tem fome ; 
Pois danse, visinha. » 

;í.A FONTA~NE. Trad. do Sñ1·. B.,úo DE PARANÁPIACABA.) 

Exercicio de elocus:ll.o 

-Que nome se dá ás operacoes de compras e vendas? 
- Porque é que existe o commercio? 
- Quaes sao os principaes generos de commercio que conhe 

<"eis'? 
-Porque ha necessidade de medidas e pesos? 
- J:Jizei quaes os principaes generos que se vendem a peso. E os 

que se vendem por litros'!' E os que se vendem a metros? 

· \ 
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- Que é metro quadrado e para que serve? E o metro cubico? 
- Quaes sao as palavras que servem para a designa~ao dos mul-

típlos das unidades ·do systema nietrico e o que significam? 
-E as que servem para a forma~ao dos submultiplos? 
- Que ha de notavel nessas palavras quando sao empregadas 

para servirem á designarao dos multiplos e dos submultiplos quer 
do metro quadrado, quer do metro cubico? 

- Que relarao existe entre o decímetro cubico, o litro e o kilo­
grammo? 

- Em que capacidad e metrica será exactamente contida a agua 
distillada que pese um grammo ? 

- Dizei quaes sao todas as unidades principaes do systema ml;­
trico e o fim a que se destinam? 

- Que qualidade é a do homem que compra mais do que lhe é 
preciso, isto é, gasta sem regra e seJ;n medida'! 

-:- Qual a qualidade opposta á des se homem? 
-Qua es os perigos da prodigalidade'l E que conceito vos merece 

o avarento? 
- Que juízo fareis de quem pede dinheiro emprestado para 

gastar ero superfluidades? 
-E que mal procede das dividas? 
- Cómo devemos gastar o nosso dinheiro, e porque deve . ser 

assim? 
-Na fábula da cigarra e da formiga, qual a. prod-iga de suas 

fór<;as e ele seu lempo e qua! a avarenta do que tinha"l 
- Que succedeu á cigarra? Que devia ella ter sentido coma 

recusa da formiga? 
- Julgais digno de imita!(áO o procedimento da fonniga 'l 

Porqué'/ 
- E que fareis para que vps nao succeda o que aconte<;eu á 

l:igarra '1 
- Que é utna caixa econonl-ica ? 
- Na nossa cidade, em que rua está estabelecida a caixa 

economica? 
- Que vantagens tereis si a li collocarcles as vossas economias? 

, - Qnc julgais do soffrin1ento n1oral do homem que nao póder 
por cloenLe, obtet• os meios necessarios para manter decentemente 
a si e a su a fan1ilia? 

-Se vos fót• possivel. que fareis ~m favór delle? 

2 
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Exercicio de redacpl!to 

Gontai por escriplo a fábula da cigarra e da form.iga, fazendo 
pondera~oes convenientes ,para o que attendereis a o seguinte 

~-
A cigarra canto u todo o es ti o e sómente nisso se occupou : 

dizer o que rcsultou d'ahi. - A quem •·ccorreu a cigarra 
e para qué.-Quedisse ella á fot•miga. -Que lhe responden 
esta.- Quejulgais do procedimento da cigarra e porqué. 
- Que pensais do da formiga e porqué.·- Que fa1·eis 
para vos nao achardcs nas concliqoes da cigana. - Que 
deveria ter feito a formiga, o porqué. 
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LII:;ÁO 3" 
O HOMEM. - .NO.;óES SOBRE O CÓRPO E AS PRINCIPAES FUNCQÓES 

DA VIDA 
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O corpo do homem comprehende tres partes dislinctas : 
a cahe<,¡a, o tronco e os membros. 

A ·cabe<,¡a é formada de ossos muito solidos, e consta de 
craneo e face. 

Sobre o craneo nascem e se desenvolvem os cabellos, 
que é preciso conservar sempre em grande asseio. 

Na face se distinguem: 1•. os olbos, que permittem ver 
os objectos que nos cercam, reconhecer-lhes a cor e a 
fórma; 2•. o nat·iz o u o or·gao do olfato; 3•. as orelhas que 
protegem os ouvidos, orgao da audi<,¡áo; 4•. a bocea, pela 
qual intr·oduzimos os alimentos e que alem disso serve 
para enunciar os pensamentos por meio da palavra fala­
cia. Cuidai muito em nao fazer mau uso da palavra, meni­
nos. 

A face contém tres ossos importantes : os maxillares su­
periores, e o maxillar inferior ou mandíbulas, nos quaes 
se acham implantados os dentes, que nos servem para a 
mastigal.{ao dos alimentos . 

E' indispensavel que tenhamos o maior· cuidado no as­
seio de nosso corpo, e muito particularmente das diíferentes 
par·tes da face, de que acábámos de falar, sem o que se 
alterariam sensivelmente quatro de nossos sentidos : a 
vista, o ouvido, o olfato e o paladar·. 

Os rnembros sao ern numero de quah·o: dois superiot·es 
e dois inferiores. Cada um dos superiores em continua¡¡ao 
á espadua comprehende : o brago, o ante-bravo e a máo; 
e cada urn dos inferiores : a coxa, a perna e o pé. A máo 
compóe-sc de pulso o u car·po, palma o u metacarpo e dedos; 
e o pé, de tarso, rnetatat·so e arlclhos. 

A arma<{áo do tronco é formada pelas costellas; por 
u m osso chato situado na frente e que se denominasternum; 
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e por urna columna vertebral corlstituida por pequenoE 
ossos em fórma de auneis, que se chamam ve1·teb1·as, e dis­
postos uns sobre outros. 

Duas grandes cavidades se encontram no tronco do cot·­
po, separadas por um musculo chamado diaphragma : a 
superior, o u thorax, contém principalmente o corac:;ao e os 
pulmóes; a inferior, abdomen o u ventre, cncerra o ligado, o 
bac:;o, o estomago, os intestinos, os rins, etc. 

Um liquido vermelho cil·cula por todas as partes do 
cor·po : é o sangue, que, . seudo extrahido do corpo, se 
coagúla, isto é, separa-se em duas partes, urna aquosa, 
amarellada, denominada sm·um; e outra sólida. 

Em numero de tres sao as principaes funcc:;oes da con­
servac:;ao da vida: a digestáo, a circulac:;áo e a respirac:;ao. 
Sabeis, caros meninos, que se nos abstivermos de comer, 
durante maior ou menor tempo, nossas forc:;as se irao 
abalendo até desapparecer·em. Assim tambero conheceis 
perfeitamente que, se nos impedissem de respirar, logo 
moneriamos. Ternos, .pois, necessidade de comer e de 
¡•espintr. O que comemos, isto é, a substancia alimenticia, 
soffre ero nosso córpo diversas modificac:;óes que, na sua 
totalidade, constitucm a digestáo, trabalho esse que se 
opéra no apparelho digestivo, que tem differentes partes 
entre as quaes o estomago e os illtestinos. 

Feíta a digestao, isto é, tirada das substancias ingeridas 
a parte nutrí ti va, é necessario distribuil-a por Lodo o córpo. 
Para esse üm, essa parte nutritiva é levada ao sangue e 
com este se incorpora para ser assim conduzida a todas 
as partes do organismo : é a funcc:;ao da circulará&, que 
se exercita pelo apparelho circulatorio, que consta de 
arterias e veias, coro um centro propulsor ou o co1·arao. 

2. 
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Mas, par·a que o sangue nao leve aos orgaos do córpo 
alguns principios maleficos que contém, é indispensavel 
que seja purificado; e isto se faz nos pulmoes, pot• meio 
do contacto do arque se absorve pela Tespú·af"O, a qua! se 
eífectua pelo apparelho respiratorio, que comprehende a 
trachéa, os bronchios e os pulmoes. 

Exercicio" de dictado 
. ' 

O homem possue conhecimentos e pensa : e a materia, 
isto é, o carpo nao póde conhecer nem pensar. 

O homem é finito, imperfeito e nao ve em torno de si 
senao outros seres tambem finitos, imperfeitos: como é, 
pois, que elle tem a idéa do infinito, da perfeic;.ao, se 
essa 'idéa lhe nao foi dada por um ser infinito, perfeito, 
islo é, por Deus? 

Diz um escrip~or : - o tigre despedar;a a sua presa, e 
dorme no en tanto ; o homem tm·na.se homicida e o somno 
delle foge: - é que lhe brada a vóz da consciencia que 
elle fez um mal ineparavel. E quem; senao Deus, pode­
ría dar ao homem essa vóz interior, que se nao suffoea no 
tumulto das paixóes, mas antes traz o contentamento 
intimo pela pmLica do bem, e o remorso pelas más 
acc;.óes? 

Exercicio de elocuf¡lao 

- Quantas partes distinctas comprehende o corpo do homem e 
quaes sao? 
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- De que é formada a cabe~a? 
- Que é que nasce sobre o craneo e que elevemos fazer relati-

vamente a isso? 
-Que é que se distingue na face? 
- De que se•·ve cada um desses orgaos e que cuidado devemos 

delles ter? Porqué? 
-Porque se dirá: palavra {alada 'J 
-Como se representam as palavras que nao sao faJadas? 
-Que cuidado devemos ter coma palavra e porqué'! 
- Como se denominam tres ossos importantes que se conteem 

na face e em que se acham implantados os dentes'? 
- Para que servem os dentes'! 
-Porque devemos cuidar do asseio do córpo? 
- Que no me te m a sciencia que dá preceitos para a conservat;ao 

da saú,-Je? 
- Quantos e quaes silo os membros dÓ córpo '! 
- Como se dividem e de que consta cada u m de lles '! 
-De que é formado o tronco? 
- Quantas gmndes cavidades se encontram no tronco do córpo cl 
- Quaes silo, e que é que as separa? 
- Que cootém cada urna dellas? 
- Que é o sangue e para que serve? 
- Quantas e quaes s!l.o as principaes func<;oes da vida? 
- Porque silo principaes'l 
-Como se opéra a nutri<;il.o do cOrpo? 
-De que consta o apparelho digestivo'! 
- Que é que, no cOrpo, se denomina circula~ao? 
-De que consta o apparelbo circulatorio? 
-Porque é necessario que o sangue scja purificado; e onde -é 

que isso se faz e como? 
-Que é e de que consta o apparelho respiratorio? 
- Que pensais do facto de nao ooder a materia conhecer nem 

pensar, e no en tanto ter o homem conhecimentos e pensar? 
-Que concluts de ter o homem a idéa do infinito, da perfei!,'llo, 

e ser todavia finito, impcrfeito? 
- Porque é que_ a pratica do mal tira a tranquillidade do 

homem que o commetteu? 
- Que é a consciencia e que concluís da su a existencia. 
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Exerclcio de redac!;}ll.O 

Falai do ltomem, das principaes funcr;oes da vida e do que 
mais vos f/Jr indicado no seguinte 

~--:... 
~-

Quantas partes distinctas comprehende o corpo do 
homem, e quaes sao. -De que é formada a cabet;a, de 
que consta e o que ha sol?re ella que merece grande 
cuidado. - Que se .distingue na face : considerat;óes a 
¡·espeito.- Os maxillares, os dentes. - Asseio do cót·po. 
·- Membros : sua divisao _e de que constam. - Dia­
pluagma : o que contém cada urna das grandes cavi­
dades do corpo.- Sangue : sua utilidade. - Pt·incipaes 
funct;oes da vida. - Purifica¡;ao do sanguc : apparelho 
respiratorio. - A materia nao oonhece nem pensa; o 
hornero conhece e pensa: conclusao. - O homem é finito, 
imperfeito; no entanto elle tem a idéa do infinito, da 
pcrfei¡;ao: conclusao. -Seo homem pratica o mal, perde 
a h·anquillidade. A consciencia ; o remorso : couclusao. 



'l'ERCEIFt.O LIVflO DE LE1TURA 33 

DIVISÁO GERAL DOS SERES. - OS ANlMAES 
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Todos os se•·es que s" acham na superficie da TeiTtt 
pertencen1 n ttm dos tres reinos da natureza, que sao : 
p reino animal, o reino vegetal e o reino mineral. Assim , 
no desenho da pagina anlerio•·, o cao é um animal; a 
casinha é feila de madeira, que é do reino vegetal; e a 
cmTenle é de ferro, u m mineral. 

Os dais primeir·os desses reinos, isto é, o reino animal 
e o vegetal, comprehendem os seres que teem vida : 
vivem e morrem o elephante e o mosquito, por exemplo. 
como tambem vivem e mot•rem a frondosa mangueira e n 
humilde hervasinha; todos elles se alinientam, ainda qu" 
de differentes maneiras; todos elles crescem, como secos­
luma dizer, por si mesmos. 

Os seres do reino mineral nao vivem, e pot·tanto lam­
bem nao morrem; náo se alimentam, náo crescem seoao 

pela colloca~ao de uos male­
riaes sobre outros da mesma 
especie : a pedra, por exemplo. 

No entanto, entre out•·a,; 
causas ha uma que estabelece 
differcn~a entre o reino animal 
e o vegetal, nos quaes vos fize­
mos notar alguns pontos de 

similhan~a. E' qu(' os animaes se movem voluntaria­
mente, isla é, por soa propria vontade ; ao passo qu" 
os vcgctaes n ;lo ;;;e movem volontar·iamente, poisqu c 
seus movimentos sao devidos :;empre a uma for~a es­
!r>anha. Um menino, que é um animal, niove o bra<;o 
quando entende que o eleve fazer, caminha contra o 
vento, porque póde e quer; urna arvore, que é lllll 

vegetal, náo movc um só de seus gaJiws, é o venln 
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que os balan~¡a ou os faz inclinar. Alcm disso os vegetaes 
naoteem sentimentos 
nem sensaQóes ; e os 
animaes tcem senti­
Inentos, como o da 
amisade, o da gt·ati­
dáo, por exemplo, e 
scnsac;oes como a de 
frio, de dor, etc. E' 
por isso que nao de­
vemos maltratar os 
animaes. 

Todos o;; reinos da naturcza se subdividem, segundo 
certos caracteres, que existem na mesma classe de seres. 
Assim os do reino animal se accommodam em duas grandes 
classes : a dos l'acionaes, e a do:; in·acionaes. 

Os l'acionaes sáo designados pelo termo generico - o 
homem, - termo que abrange os homens, as mull1eres e 
as crian~¡as. 

Os irl'acionaes sáo aquellos que náo teem raciocinio, que 
nao podem por conseguinte julgar do valor de seus ac_los 

e, pois, nao sáo por 
elles responsaveis, isto 
é, nao sao julgados 
e condemnados acas­
tig os, á prisáo cor­
reccional, por exem­
plo, pelo mal que 
pr~ticat'em. 

Ai nda se dividem 
os animaes em vertebrados e inverteb·rados. Os vertebra-
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dos lee1n urna ar·maqao óssea, fJue so denomina esque­
leto, como o homem, o car-nei•·o, o morcégo, os peixes e 
as cobr-as. Os inver-tebr-ados nao teen1 ossos, como .po•· 
exemplo os vérmcs, os n1olluscos, cte. 

Algnns animaos leem do is pés, como o homem, e por 
isso se denominam bípedes; outt·os possucm quatro pés, 
assim como os cavallos, os bois, etc., pelo que se cha­
n'lam quadntpedes; ouhos, finalmente, nao teem orgaos de 
locomoqáo, islo é, para mudarem de logm·, e m·mslam-se 
pelo cháo, taes como as cobt•as, e denominam-se ?'eptis. 

Cerlos animaes, alem de lerem dois pés, tambem pos­
suem azas, pelo que se lhcs dá o qualificativo ele .alados; 
sáo as aves. Outros, como o crocodilo, o jacaré, a tarta­
ruga, etc., vive m tanto em ten·a, como mergulhados na 
agua, e por esse faclo chamam-sc amphibios. 

Si examinardes, meninos, o modo por que pisam os 
animaos, quaudo andam, vereis crue os de algumas 
especies assentam o pé em cheio sobre o terreno, 
assim como o boí, ó cavallo, 01Lc.; oulros caminham 
sobre os dedos, laes quaes o gato, o cao, etc. Por isso, 
dcnominam-se os pt·imeiros plantígrados; e os segun~ 
dos, digifigrados. 

Tambero sabeis que 
alguns animaes suslen­
lam-se exclusivamente 
de carnc,como a onQa, a 
panthera, o leáo, etc., 
e portanto sáo carnívo­
ros; onlros suslentan1-
se de h01·vas e de ou­

tros vegetaes, como o ca vallo, o carneiro, ele., e sao, 
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pois, lterbivoros, outl·os, como alguns passaros, o colleit·o 
por exemplo, comem sómente graos, e sao, pois, (JI'a­

nivoros, assim como se denominam fruf¡ivoros os que 
comem fntclas e insectívoros os que se nutrem de insectos. 
Dá-sc o qualificativo de omnívoros aos que se alimentam de 
substancias obtidas quer do reino animal, quer do reino 
vegetal. 

Alguns qnadrupedes teem urna bolsa ou sacco para 
onde !hes vai o alimento, 
logo que é ingerido, e donde 
e1les o fazem ir novamenle 
á bocea, afim de o mastigar 
e ensalivar·, indo (depois 
dessa opet·aoao) para o esto­
mago o mesmo alimento 
onde sofTI·e a ultima phase d ~ 
digestao. Sao esses os ani­
maes nmúnantes, como: o boi, a cabra, o camello, ele. 

Exercicio de invenpílo 

Subst·itui, nas seguintes ph1•ases, as reticencias po1· um verbo 
conveniente ao sentido de cada uma deltas. 

A phoca ... u m animal amphibio, porque ... tanto cm 
terra como na agua.- A l1yena ... um animal muilo voraz 
quando faminta, ·ella ... os cadaveres já sepultados, para 
os... O leao... uma linda juba que lh!l... u m ar 
imponente. - O avestruz ... muito com as suas longas 
pernas; porém, apezar de ter azas, elle nao ... -A cobra 

3 



38 TErtCEIHO LIVRO DE I ... E['rURA 

náo lem pés, por isso . .. se no cháo, pelo que se lhe . .. o no me 
de ... - Os passaros . .. animaes aládos. - O cavallo ... 
capim e. portanlo, ... uro animal herbívoro, assim como 
o tig r·e, sendo carnívoro, se ... de carne . -A tartaruga ... 
óvos, que ella . . . coro a arcia das praias. 

Exercicio de dictado 

A honra da j'amilia 

Do mesmo modo qúe o individuo, a familia tero sua 
honra tambero. 

Alcgramo-nos com a considerac:;áo que á no13sa familia 
traz cada um dos seus membros; assim como o acto n1au 
praticado por urna das pessoas que lhe pertenc:;am, póde 
trazer-lhe a desconsiderac:;áo social. 

A honra da familia de tal modo se liga ao nome por 
que é conhecida, que constitue o patrimonio daquelles 
que delle usam. Tuda quanto engrandece nossa familia, 
tuda quanto impoe seu nome ao respeilo da sociedade, nos 
causa viva satisfll.c:¡áo; como tambero tuda quanto a humi- . 
lhar, nos faz curva!' afronte ao peso do vexame. 

O temor de manchar seu nome tero feíto recuar mais 
de um hornero diante do crime, pois que immaculado lhe 
veio de se u pai esse nome, e immaculado o deve transmittir 
a seus filhos. 

Qual de vós, meninos, quererá ser táo mau filho, ou 
vir a ser tao mau pai, que nao conservará seu nome de 
familia tao puro como o recebeu de se u pai? 
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Exercicio de elocu!O'ao 

- A que reinos da Natureza pertencem os seres que se encontram 
na superficie da Terra? 

- E é sómente na superficie da Terra que se encontram natural­
mente os mineraes? 

- De que !hes vem esse nome : mineraes ~ 
- Qnaes sao os principaes mineraes que conheceis, e que podeis 

dizer ácerca de cada um delles? 
- Indicai alguns objectos em cuja fabrica\'lio seja empregado 

cada u m dos rnineraes. 
- Como se denominam os seres, animaes e ve~elaes, quando se 

eucontram enterrados nas diversas camadas da Te1-ra ~ 
-Em que se assemelham os reinos animal e vegetal? 
-E m que é que di!Terem '1 
-Qua! a di!Teren9a entre cada u m desses reinos e o reino mineral'/ 
-Como se divide o reino animal? 
-Porque a uns animaes sedará o qualificativo de1•acionaes, e a 

outros o de irracionaes? 
- Que nome Lem a perda da razao? 
-Que seotimeolos de vemos ter para coro os loucos e porqué '1 
- Que no me se dá ao desvío da razao produzido por urna febre 

violenta, ou por urna forte impressao moral? 
- Dai e:x:emplos em que essa palttVra - febre- tenha um sen­

tido figurado, edizei o que entao significa. 
- Que nome generico teem os medicamentos com que se póde 

comba ter a febre '1 • 
- Conheceis quaes sao os quemais commummente se empregam rr 
- Conio se dividem os animaes, considerados sob o ponto de 

vista de terem ou nao Lerem ossos"l 
- E pelo facto de serem ou nao dotados de orgaos locomotores . 

e ainda pelo numero e nat.ureza des tes? 
-Que qualificativo convem aos animaes que podem viver nao 

só em terra, mas ainda dentro d~agua ~ 
- E como dividireis os auimaes segundo a maneira por que an­

. dam ? E por que pisam? 
' - ·nai exemplos alem· dos que já fóram apontados. 



4.0 . TERCEIRO LIVRO DE LEITURA 

-Como os classificareis, n.ttendendo á naturezadasuaalirnentao;:íio'? 
- Dai exernplos de cada especie alem dos indicados nesta li(.'ao. 
-Que é que se chama animal ruminante'i' 
- Dai outl'os exemplos. 
- Quando se dirá que urna pessóa está ruminando, e porque'<' 
-Todos os animaes constituem familia '1 
- A que é que se dá en tao o nome de familia 'i' 
- Que é a familia humana 'i' 
- Em que consiste a honra da familia? 
- Que sentimento nos causa a considera<;il.o que merecer da 

sociedade um dos membros da nossa familia, e porqué '1 
- E a descousidera<;il.o 'i' 
- Que valór tem o nome da nossa familia, e porqui\'1 
- Que tem produzido sobre a lguns individuos o temor de macu-

lar seu nome, e porqué'i' 
-Como procedereis relativamente ao nome que reccbestes im­

polluto de vosso pai 'i' 
-E que farieis ~i porventura houvesseis de her-an~a u•n nome 

que tivesse sido maculado'i' · 

Exercicio de redacs:ao 

JJizei pot• escripto o que souberdes ácerca dos reinos da natu­
reza em geral, e do reino animal em particular, conforme o 

rpaúz/. 
D"ivisao geral dos seres : tres reinos. - Em que se 

assemelham esses reinos e em que differem. - Divisó es 
geraes do reino animal, conforme o modo por que fórem 
considerados os diversos seres que o constituem. -
Familia differentes significaQóes dessa palavra. 
Honra da familia. - Senlimentos que nos podem causar 
os memb1·os de f!Ossa familia.- Nosso dever com relaQll.O 
¡o nome da familia a que pertencemos. 
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LI<:=ÁO 5• .. 

OS VEGETAES 
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O reino vegetal, meninos, comprehende as hervas, os 
arbustos e as at·vores. 

Nao é elle menos util ao homem do que os indivi­
duos do reino animal, de que o mesmo hornem tim a ali.­

mentaoao, e 
opello,ocou­
ro e os ossos 
que emprega 
em tao diver·­
sos quiio va­
riados fins . 
Tambem o 
reino vegetal 
fornece ao 
hornem um 
alimento ne­
cessat·io ; fios 
que se tecem 
pao·a se obter 
pan no, papel, 
cordas; ma­
deiras que se 
ernpTe-gam. 
na coostruc­
oáo dos IDO­

veis, das casas, dos navíos, ele, ; flores que delcitam n 
'i sta e perfumam os aees; e feuctos, dos quaes muitos 
sáo saborosissimos, como tao hem saheis . 
. Sao os vegetaes que purifica~ o ar. que respio·amos, e 

nos fornecem gt·ando quanlidade dos medicamentos que 
nos restiluem a saúd" . Sao elles que nos dao a lcnha tao 
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uccessat·ia, e geande parte das bellas córcs que a li nluraric. 
Clll[1l'Cga. 

Todavía, assim como entre os animaos alguns sao 
noc.ivos, tambem entre os vegetaes alguns ha que sáo 
perniciosos ao homem: uns, porque aLt·ophiam as plantas, 
como o que é commummente conhecido por he?'va de 
passa1·inho; oult·os, 
porque podem pro­
duúr a morte dos 
animaes., pois sao 
yenenosos. Uns e 
outros desses vege­
laes assemelham-se 
aos homcns que, in­
dolentes, nao con­
cor•·em pat·a o bcm 
social, mas ainda 
lite emba•·ac.;am a 
marcha ; egoístas, 
nao permittem que 
os outros tr·abalhem 
pelo p•·og•·esso da humanidade. Fugi, meninos, de serdes 
como elles inuleis ou perniciosos á socicdade, Bm cujo de­
senvolvimento tendes o dever· absoluto de applicar todas 
as vossas fórvas. 

Do mesmo modo que os animaos, leem os vegelaes 
neeessidadc de se alimentar, e essa funcc.;áo da vida 
nelles se exe•·cita pela 1·aiz e pelas (ólhas, principal­
m.enlc. 

Pela raiz, elles absorvem os pt•incipios alimenticios que 
lhQ.s forneee a tena, pelo que é necessario estrumar o sólo, 
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para augmenlar-lhe as substancias capazes de nutrirem; 
e regar, pat·adil'solver essas substancias, afim de poderem 
ser absor·vidas pelos vegetaes. 

Pelas fólhas ou antes, pelos pequenos orificios, denomi­
nados estomas que nellas existem, absorv~m os vegetaes, por 
effeito da luz solar, o acido carbonico existente na atmos­
phera, o quallhes é La o ulil como é nocivo aos anímaes. 
E' deste modo que os vegetaes deixam no ambiente o 
oxigeneo purillcado, o que tanto convem á nossa saúde : 
é essa a razao de preferencia da habitagáo no campo. A' 
noitc, porém, os vegetaes cxpellem de si acido ca•·bonico, 
pelo que nao convem att·avessar entao as florestas, e 

guardar plantas nos dormito-

raizes e das fólhas, 
lcem ainda os vege­
Laes as hasles ou 
caules, dos quaes 
uns se elevam no 

ar, como o das at·vores, 
ou existcm nelle sem que 

se communiquem directamente 
com o sólo, como as par·asitas ; 
outros se eslendem sobre a tena, 
como o da batateira ; outros, 

chamados r!úzomas, se alongam por · haixo do sólo, 
produzindo ramos que o alravessam e se elevam fóra delle, 
como a bananeira; outros finalmente, vivem mergulhados 
n'agua, conw as algas mar·inl1as. 

"Pelo intel'ior do caule sobe um liquido denominado 
seiva, que se cmne<;¡a a fot·mal' nas raizes e vai so!l't·er nas 
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fólhas n act;áo do ar, que o modifica. Desee depois por 
outr'os canaes, para vivificar todas as parles do vegetal, do 
mesmomodo qu e o sangue no organismo animal, depois de 
purificado nos pulmóes. 

Esta seiva que desee, 
Lraz, entre nutras subs­
tancias, algumas eesi­
nosas e nutras gom­
mosas, que se obteem 
poe ¡neio de incisócs 
feitas no Ll'on co o u 
haste : é assim que do 
pinheieo mnl'itimo se 
obtem a terebentlúna; 
da seringucira, a bor­
¡•acha; da ameixieira, 
da laranjeira, do ca­
jueir·o e out["Qs vege­
taes, diversas gommas 
que provavclmenle j á tendes visto, adhcrindo á has le. 

Si examinardes di{ferentes caules, podeis ver que 
uns conservam-se, por espaoo de um anuo, sempre 
verdes e tenros, e morrem no fim dcsse lempo : sao 
hastes herbaceas. Ouh'os endurecem, tornam-se madeira 
e vivem muitos annos estes eaules denominam-se 
lenhosos. 

Os vegetaes de hasles lenlwsas chamam-se m·vo1·es, 
quando seramificam a grande distancia do sólo; e arbustos, 
quando a ramificaoáo comeoa desde a hase. 

Já certamente haveis notado que alguns vegelaes 
pt'Oduzem flores ; e oulros, nao. Pois a Botanica, que é a 

3. 
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sciencia que se occupa do estudo dos vegetaes, divide-os, 
por ossa razao, em duas grandes classes : 1. • a dos 
vegetaes que nao p1·oduzem flores, como os cogumelos, 
os sargaQos, os musgos e os fétos, e a esses denomina 
C1·yptogamos ; 2. • a dos vegclaes que 
dao flores, aos ·quaes charna Phané-
1'ogamos, como as roseiras, o fei­
joeiro, a mangueira e tantos _outros. 

E' rnuilo possivel que tenhais visto 
urn vegetal a 
nascer. Sabe da 
terra urna pe­
que na has te , 
que rnuitas ve­
zes tem na ex­
lr"emidade ou 
sórnente urna , 
ou duat; fólhas 
mullo grossas. Essas prirneil'as folhas denominam-se coty­
ledones; e porque alguns vegelaes nao as tom, chamam­
sc acotyledoneos, palavra que quer dizor sem cotyledones, 
como sáo Lodos os cr·yptogarnos ; out1·os (e esses perten­
cem á classe dos phanét·ogamos) ou teem urn só cotyle­
done, e donomlnam-se monocotyledoneos, como o trigo, 
a palmeira, etc., o u te e m dois e chamam-se dicotyle­
doneos, como o feijoeiro, o cájueiro, ole. 
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Exercicio de dictado 

Deveres do meniná relativos á escota 
1o Assiduidade 

47 

O primeiro dever do menino estudante é a assiduidade, 
isto é, comparecet· diariamente na escala, e nao deixar de 
applicar-se ao estudo do modo mais conveniente, que seu 
professor lhe dirá, relativamente a cada urna das materias 
estudadas. 

O megino é como urna planta preciosa que o mestee 
deve cultivar: e é possivel, meninos, que urna planta 
cr·esQa e fortifique, si ella nao estiver em logae onde possa 
receber os principios alimenticios que lhe devem manler 
a existencia, fazendo-a progredir? 

Pois esse logae, para o menino, é a escala: e si nella 
nao comparecerdes com á mais regular frequencia ; si 
vossos país, pormuito mal entendido amor para comvósco, 
o u para se nao darem ao trabalho de luctat· com pequen as 
difficuldades e vencd-as, permittirem que falleis á 
escola,- será o vosso futuro muito seriamente compro­
mettido, e tereis de arrepender-vos da vossa ociosidade na 
infctncia. 

Exercicio de elocu9ao 

- Que compre hende o reino vegetal 'l 
-De que utilidade é elle para o homem? 
- Dizei os no mes de alguns vegetaes que sirva1n paraalimentagRo 

dohomem. 
- Quaes sito os que servem para alin1ento dos irracionaes? 
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- Dizei os nomes de alguns vegetaes de que se possam fazer 
pan nos. 

- Qua,es sao os de que se fazem cordas? 
- De que parles dos vegetaes se fazem pan nos, papel e cordas '1 
-Que é que se denomina madeira ? 
- Sabeis, pot· ventura, que logar tem esse nome e em que parte 

do mundo existe í' 
- Dizei onome de madeirasque se empreguempara fazet· moveis. 
-E quaes sao as que servem commummente para a construc~lio 

de casas? 
- Em que partes da casa se emprega a madeira? 
- Como se chama a armar;ao de madeira sobre que repousam as 

t~lhas? 
- Dizei o nome de algumas flores e a cor de cada urna das que 

citardes. 
-Que fructos conheceis e cerno se denomina aarvorequeproduz 

cada um dellcs? 
- Quaes sao os principaes vegelaes empregados pela Medicina? 
- Conheceis alguns vegetaes que sejam emp1·egados pela tintu-

raría '? Quaes sao? 
- Dizei o notne de alguns vegetaes perniciosos a out ros vegelaes. 
- Que vegetaes venenosos conheceis? 
-A que se assemelham esses vegetaes nocivos e porqué1f 
- Como é que se alimentam os vegetaes? 
- Que é que !hes póde ser alimento? 
- Que cuidados, pot· isso, se devem ter para com elles? 
- Que parte do ar atmospherico absorvem os vegetaes, por onde 

e como? 
- Porque elevemos preferir a habita~ao no campo? 
- Que qualificativo se dá a uma casa de campe '1 
-E á da cidade? 
- Que é que á noite se desprende dos vegetaes? 
-E que é que por isso elevemos fazer a bern de nossa saúde? 
- AJem da raíz e das fOlhas, de que outra parte se cornpóern os 

vegetaes? 
-Que é seiva e para que serve? 
- Com que se póde comparal~a no animal e porqué? 
- Onde se comega a formar a seiva, por onde sobe no vegetal, 

até onde chega e para que, e por onde desee? 
-Que importancia tema seiva que desee? 
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- Que substancias traz entre outras, a seiva descendente"/ 
- Como se obtem essas substancias '1 
- De que se extrahe a terebenthina? 
-E a borracha '1 
- Dizei os nomes de alguns vegetaes que produzam gommas. 
-Como se dividem os vegetaes pelo facto de produzirem, ou 

nao, flóres't 
-Que tem de notavel o vegetal, ao nascer't 
- Que é que se eh ama cotyledone ~ 
-Como se dividem os vegetaes por terem cotyledones, ou nao, e 

por terem um sómente, ou dois '1 
- Dai exemplos de cada um delles. 
-A que póde ser comparRdo o menino na escoJa, e porqué't 
-Qua! o vosso dever relativamente á frequencia á escola,_ e que 

resultado vos provirá della "! 
- Que resultará da ociosid~tde do menino? 
- Que dizeis do procedimento desses pais que nao obrigam seus 

filhos a frequentar a escoJa '1 

Exercicio de redac!jlli.O 

Escrevei ácerca dos vegetaes e sua divislio geral, auxiliando­
vos do 

O que comprehende o reino vegetal.- Suaimportancia, 
comparado ao reino animal. - Sua utilidade para o 
homem e para os outros animaes. - Vegetaes nocivos: 
compara<¡óes e considera<¡óes a respeito. - Alimenta<;óes 
dos vegetaes ; á raiz; cuidados que se devem ter para com 
elles, sob esse ponto de vista. - . As fólhas : sua 
importancia. - Oxigeneo : considera<;óes. Acido 
carbonico : considera<;óes. - Caules : modos por que 
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existem. Seiva : logat· ero que se comeva a format·; 
seus movimentos ; modificaviio que soffre, onde e como : 
coro que póde ser compamda 1110 animal ; o que della se 
póde obter e como. - Divisao das especies de hastes. -
Divisao dos vegetaes de bastes lenhosas. - Divisao dos 
vegetaes pelo facto de darem flores, ou nao : exemplos.­
Divisao dos vegelaes por tercm ou nao cotyledones ; por 
apt·esentarem um só ou mais de um colyledone. -
Comparagiio entre o menino na escola, e a planta : - o 
que d'ahi decorrc paea o menino e porque. - Que 
resultados podem provir e quaes os que fatalmente proveem 
de sua falla de frequencia á escola. 
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ABELHA. - BICHO DA SJl:DA 

Pelo que já tendes lido, conheceis, meninos, a grande 
divisao do ¡·eino animal e airida alguns dos seres que 
fazem pm·te desse reino. Agora ser-vos-ao apresenlados 
alguns outJ·os que vos convem conhecer, e entre esses os 
principaes insectos de que 
uns nos maravilham po1· 
sua belleza, outi'Os de tanta 
utilidade nos sao. outros 
finalme ole sao nocivos e 
nao poucos tambem as­
quet·osos. 

Chamarn-se insectos pe­
quenos animaes sem. os­
sos, cujo co1·po é articulado ,. isto é, coniposto de aunéis; 
e que, em geral, possuem tres pa¡·es de patas, como podeis 
\ erificar nas abelha>:>, nas borboletas, ele. 

As abelhas pel'teneem ao nume1·o dos insectos rnais 
uleis ao homern. Ella s habitam colm~as, ou naturaes que 
Pilas mesrnas fazem nos mallos, ou urtificiaes, islo é, 
as que o homem lhes dá junto da casa, para o fim de 
eullivar osses al]imaesinhos, opera9ao ossa que lem o 
1101ne do apicultura. 

Dois sao os productos das abelhas : o mel e a céra. 
Esses pequenos insectos nos dao o gr·ande .exemplo da 

associaQao do trabalho, para o qual se dividem e m gru-
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pos : uns váo buscar o sueco das flores ; outros fazem as 
cellulas, ou favos, pe<¡uena~ divisóes que devem conler o 
mcl, alinham-nas, encarregam-se emfim de todo o servií)o 
interno da colmca. 

E' por m.eio de uma especie de tromba que teem. na 
cabeí)a, que as abelhas tiram o sueco das flores e o 
transformam. em. m.el e cera, de que se faz tao variado 

uso. Esse mel é por ellas_ collocado 
nas pequenas ccllulas feilas da cera 
que constituem o {avo, e é destinado 
a servir-lhes· de alimento durante o 
tempo cm que o nao enconh·am 
nos campos ou nos matlos. 

As pessóas que se occupam da cultura das abelhas 
usam de luvas gr·ossas, e de m.ascara de arii.me, quando 
devem tocar nns colmeas, para 
evitar as ferroadas que a abelha 
póde fazer como fen·ao que trnz 
occullo no veutre, Essas fert·oa­
das sao muito dolorosas e cau­
sam inchaoao de pat·te offen­
dida, por causa de um veneno lanoado na fer·ida 

Si fórdes picado po1· uma abelha, pequeno lcitor, tirai o 
ferTao que ella deixa inteoduzido na vossa car·ne; e lavai 
a parle em que fordcs ferido, com um pouco de vinagre 
e sal dissolvido em agua, com aguardente, com alcali 
volaliL ou com acido phenico a que tenhais junctado um 
pouco d'agua. 

Assim como esse pequeno animal produz um alimento 
que tanto apreciamos, o mel, assim tambem um outro 
nos dá a seda, de que se fazem táo bellos e cát·os tecidos; 
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é o bicho da stJda um vérme csbr·anquioado, urna lagarta da 
gt'ossura de um dedo, mais ou menos, quando allinge 
lodo seu ct·escimento, e que se alimenta da folha da 
amot'eira . Com 
um mez de exis­
tencia, o bicho da 
seda comeoa a 
habar, pot' u m 
pequcno orificio 
no bei~¿o inferior, 
uma especie de 
liq~tido, que logo secca e fot'ma uro fio, e nesse fio se vai 
alagarta pouco a pouco envolvendo, atéficm·completamente 
encerrada nesse envoltorio, que se. denomina ca.~ulo. Ahí 
lica em profundo entorpeeimento durante vinte días, 

operando-se nelle, no 
correr desse tempo, 
duas traosforroa~¿oes 

ou metamorphoses : 
primeiro, a lagarta 
toma a apparencia de 
mosca, comas pe roas e 
as azas dobradas sobre 

ocorpo, ea que se charoanymphaou crysalida; depois cahe 
de novo no eotorpeciroento para soffrer a segunda transfor­
ma¡; <'lo, e sahil' do casulo coro a fórroa de uma borboleta, 
que se denomina phalena ou bombyx. Suas azas, porém, 
wlo podem sustenlar-lhe o grande carpo, e a borboleta 
dcixa-se morrer sem procurar alimento, depois de haver 
pósto os pequenos óvos (cada um do tamanho de 
uma cabeoa de alfmele commum) de onde sahirá uma 
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nova lagarta que por sua vt'Jz construirá o seu casulo. 
O fio da st'Jda é l:ao 

fino, que. um só casulo 
contém mais de Lresentos 
metros; étao leve, quebas­
tam viule lülogrammos 
desse llo, paradarumcom­
primenlo de qua•·enta mil 

kilomelrosi, sto é, a extensao da cireumfercncia da Terra. 
Convem dizer-vos, meninos, que, pm·a o fitn de oh­

Le•·em os cultnr·es do bicho da seda um fio perfeilo, que se 
preste af;cr CC'llVcnienten~enle lrabalhado, malam O animal 
que se acha no casulo, mergulhando este n'agua fcrvendo, 
antes que seja perfut·ado para dar sahida á bot·boleta. 

Exercicio de dictado 

Deveres do menino 1·etatims á escota 
2• Trabalho 

O segundo dever do menino na escola é o l1:abal!ta. 
Sem trabalho é impossivel adquirir os mais necessarios, 
os mais elementares conheeimentos. 

Quem nao se esforQa desde cedo para illuslrar seu es­
pirito assemelha-se a quem aeixasse de "accender urna 
lampada que trouxesse á mao para se poder dirigir nas 
trovas. Elle chorará lagrimas de sangue, mas em vao, 
porque o lempo que ti ver· passado nüo voltará mais! 

Nao vos esqueQais, meninos, de que, ~e um bom pro­
fessor póde muito concorrer para o vosso adiantamcnto, 
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Lodos os seus esfot'\;OS, toda<via, serao inuteis se vos náo 
applicardes ao estudo, si vos furlardes ao Lt'abnlho. 

Ha meninos que cstao na escola, porém, como se nao 
estivessem, porque teem olhos- e nao veem o que lhes 
mostra o pr'ofessoJ'; ouvidos, e nao ouvem as cxplieaQoes 
que elle lhes clá. Nao sejais assim: é necessario que vós 
mesmos queiTais apt'ender; e si o quízm'des, ficai certos que 
infallivelmcnte aprendereis. 

Exercicio de elocu!;Jii.O 

-Como se dividem os anirnaes ern geralí' 
- Que sao insectos '! 
- Que seotimentos nos lnspü·am os insectos? 
-Que é a abelha í' 
- Onde habita? 
- Que grande exemplo nos dilo as abelhas? 
-Como se grupam enL1·e sií' 
-Que é que as abelhas produzern? 
-De que lhes se1·ve isso? E ao homem í' 
- Com que é que as abelhas extrahern, do sueco das flóres, o 

mel? 
-Ondeo collocam'i' 
-De que é constituido o f'avo? 
-Que é uma colrnéa artificial? 
- Que precau~;eíes deve tomar o hornem que trata das abellias 

para o fim de nilo ser por ellas o!fendido? 
-Que é que a abelha deixa na carne que ella offende't 
- Qu1• devereis fazer si fórdes picado por uflla abelha'i' 
-(_)u e é o bicho da sl'.da? 
-Que é que p.-oduz e como? 
-Para que produz a seda? 
- Que no me se dá ao envoltorio dentro do qua! elle se encerra? 
- QuanLos dias passa elle dentro do casulo e que é que lhe 

succede durante esse. tempo? 
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- Como se chama a borboleta que sahe do casulo? 
-Que conforma<;il.o tern e o que lhe succede depois que sahe do 

casulo'i' 
- Qua! o vegetal em que geralmente se encontra o bicho da 

séda'i' 
-Que tem de notavel o fio de séda que elle produz'i' 
- Que é que se faz para que o casulo nao seja perfurado pelo 

animal que contérn, e porque? 
- Que julgais do pre¡;o pot'que se vende a seda? 
- Qua! é o segundo dever do menino na escota? 
- Porque é que elle deve trabalhat''i' 
- A que se assemelha quem nao se esforºa desde cedo para 

aprender? 
- Que !he succederá e porqué? 
- Nao basta, para que aprendais, que vos deem um bom pro-

fessor? E porqué'! 
-Todos os meninos estilo na escota attentos e trabalhando? 
- Que juizo fareis desses meninos que nao cumprem esse 

dever? 
-Para aprenderdes, portanto, que é necessario 
-E qlle é que deveis aprender? Para que? 

Exercicio de redacfi'í.O 

Escre-vei uma carta a um vosso amigo, falnndo-lhe ácerca da 
abelha e do bicho da si!da, auxiliando--vos do seguinte 

Vistes um homem cuidando de suas abelhas e pbe 
isso desejais dizer ao vosso amigo alguma cousa a esse 
respeito - Cautella que tomou o homem para esse tra­
balho. - Que é a abelha, o que produz, como e para qué. 
-Como di.videm as abelhas o scu trabalho. -Que nos 
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ensinam esses animaes. - Todavia elles fazem algum mal 
tambem : que deve fazer quem é picado por alguma 
al>elha. - Que é o bicho da seda e porque, tratando da 
¡,tbelha, delle vos lembrastes : (utilidade). -Como é que 
elle produz a s~da e para qué. - Que lhe succede dentro 
do casulo, e quando e como delle sahe . - Que offerece de 
notavel o fio que constitue um casulo. - Como se obtetn 
pel'fcito o fio da seda de um casulo. -E' ulil saber tudo 
isso, e portanto recommendais ao vosso amigo muita assi­
duidade á escola, muita altenc;;ao ás explicac;;oes do pro­
fessor, e esforc;;o pa1·a aprender. 
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FORMIGA. - GAFANlTOTO 

Deveis ter visto muitas vezes a pequenina formiga a 
luclar com urna carga maior do que ella, urna aza de 
insecto, urna fólhasinha de herva, por exemplo, e que se 
esfor¡;a por levar para o formigueiro. . 

As vezes . urna só formiga, presumindo muilo de si 
mesma, pretende carregar tal 
peso, que beu1 depressa re­
conhece ser superior a suas 
fór¡;as. Entao, deix;mdo o 
que devc levar, vai rapida­
mente em busca de auxilio, 
que sempre enconlra; volta 

com elle, e muitas pequeuas for¡;as assim reunidas dao 
cm resultado o transpor·te do objeclo pa\-a abastecer o 
celleit·o das pequenas mas diligentes trabalhadoras. 

Dois grandes eusinamentos sfio os que desse modo 
nos dao as formigas : o primeit·o é que o concurso do lra­
balho de muitos homens lhes permittirá a realisacao do 
que a um só era impossivel ; o segundo é que devemos 
auxiliar os nossos similhantes. 

Emé¡uanto algumas formigas sahem para procurar e 
transportar alimentos para todos os habitantes de um for­
migueiro, formando essas linhas animadas que provavel­
mcntc tendes visto no chao ou sobre o tr·onco de alguma 

. arvore, o u tras ficam ·no formiguciro para augmenlal-o, o u 
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para construir os cellei1·os em que vao accumulando o que 
]hes deve servir de alimento. Ainda com isso nos ensinam 
as for·miguínhas que a divisao do trabalho é indíspensavel 
para que elle seja ra­
pido e perfeito. Nao 
desprezeis, meninos , 
essas lio;;óes tao sa­
bias ; guarúai-vos de 
vos· achardcs desp•·e­
venidos do necessa­
rio, quando vossas 
fór<;as se abaterem 
pela doenoa ou pela 
edad e. 

Cumpre no entanto 
notar que as formi­
gas, pa•·a satisfavao do 
seu desejo de prover 
os celleiros, muitas 
vezes fazem mal ás 
crianoas, tirando-lhes 
os doces que estas 
l1aviam guardado ; e 
ao homem, cortando 
as fólhas ou destnlindo as raizes do vegetal que, com 
tanto cuidado, elle cu!Livava. Sao insedo~ damni­
nhos, poisque fazem g1·ande mal ás plan Lavó es, pelo 
que os agricultores lano;;am mao de diversos meio"' para 
exter·minal-os. 

Nesse ponto nao imiteis as formigas, meus m•minos; 
e nem careécis, para manter-vos o u garantir o vosso.futuro, 
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de praticar qualquer acto que deponha conti·a ,o vosso 
caracler, tal como o furlo, o roubo, etc. 

Nenhum de vós, 
queridos leitores,des­
conhecerá o gafa­
nhoto; e certamen te 
nao ser·ia preciso 
dizer-vos que animal 
é es se que vedes re­
presentado aqui 
abaixo para que lhe 
soubesseis o nome. 
O que provavelmenle 
nem todos vós sa­
bereis ainaa, é que o 
gafanhoto é um dos 
mais destwidores , 
dosmais terriveis ini­
migos dos vegelaes. 

Depois de mvei·­
nos náo rigorosos 
que nao possam des­
truir os óvos que em 

grande quantidade csses unimaes póem, delles sahem nu­
vens de g_afanholos, os quaes, por onde passam, váo co¡·­
tando as fólhas das arvores e 
dos arbustos, que depois dir­
se-ia l.erem sido presas de 
vasto incendio. A's vezes, tao 
espessa é a nuvem formada pelos gafan hotos, que obscu­
rece o lagar por onde passa, intm·ceplando a luz do sol. 
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No enlanto, porque nem tudo é absolutamente ¡nau, 
esses insectos servem de alimento para alguns p9vos da 
Africa, que os apanham e conservam em salmoura. 

Exercicio de recita9lto 

O LEÁO E O CACADOR 

Inchado fa"nfarráo que arnava a cat;a, 
Suspeitando que a um cao de fina rat;a 

Lhe coméra o lea o, 
Disse a um zagal: " Mostrai-me, por favor, 
Onde h abita esse infame ro u bado r ; 

Vou dar-lhe urna lioao. " -

- " Mora naquella serra o tal sujeito ; 
Mensalmente urna rez lhe dou d e pt'eito, 

Para isen to poder · 
Vagar nestas campinas, a meu gosto. 
Vivo alegre, tranquillo e bem disposto 

E sen1 nada t emer. » 

Mál tinha phrases taes pronunciado , 
Sahe da cova o leao, vindo apressado. 

O valen tao burlesco 
Brada : - " Prestai-rne , J upiter, abrigo 
Que me fnrte ao furor desle inimigo. » -

E póe-se logo ao fresco. 
4 
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lrrecusavel prova de valen te 
Dá quem sereno encara, frente a frente , 

Pel'igo verdadeiro. 
Ha muitos qLte alardeam procural-o, 

', sobrevindo o ensejo de affrontal-o, 
Fogem com pé ligeiro. 

B. DE PARAN.o\.PIACABA. - Trad. 

Exercicio de dictado 

Deveres do menino relativos á escala 
s· o cuidado 

A desatten<¡ao no asseio e na compostura de seus trajes , 
em sua pessóa, em suas palavras e act;;óes, anda ordina­
ríamente · no menino r•~unida á falta de applicat;;ao aos 
trabalhos ~scolarcs. 

O menino preguit;;oso, nao cuidadoso do que é seu e 
de seus deveres, é fatalmente turbulento, perturbador da 
ordem que deve existir na escola : nao perde occasiao de 
conversar, de distrahir seus collegas do cumprimento de 
seus deveres, se é que muitas vezes nao lhes causa grand~ 
incommodo. 

Emquanto fala" pmfcssor, c!ando ·uma explica«;ao inle­
rcssante, o mau menino diverte-se enchcndo seu caderno 
de garatujas, ou apanhando moscas par·a arrancar-lhes as 
azas. Scus livros eslao espalhados sobre a mesa, ou no 
chao, e denunciam a falta de zelo de seu possuidor. 

Fugi de tao grave defeito, amiguinhos; notai que o 
desasseio tr·ar-vos-á a justificada antipathia das pessóaf' 
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que YOS yirem; alem de que a falta de ordem no qm~ é 
vosso ser-Yos-á de funestissimas consequencias, já dut·ante 
a vida escolar, já tambero na futura vida social, porque 
jámais vos podereis absolutamente conigir dos máus 
habitós contrahidos na infancia e por longo tempo conser­
v¡tdos. 

Exercicios de elocu9ao 

- Como se denomina o logar em que habitam as formigas? 
- Pat·a que é que ellas carregam certos objectos para o formi-

gue·iro 9 
- Que fazem ellas, quando o que devem carregar é superior a 

su as fOr~as ? 
- Que é que d'ahi resulta"! 
- Quantos e quaes sáo os ensinamentos que, desse modo, ellas 

nos dao? 
-Porque náo sabem todas as formigas para procurar alimento? 
-E o que nos ensinam ainda com isso '! 
-Que fareis vos, para terdes o que vos fór necessario, quando 

· estiverdes doen tes ou alqucbrados pela edad e? 
- Como se denomina a virtude, que consiste em guardarmos 

aquillo que nospóde vit' a ser preciso'! 
- Em que é que ella póde .degenerar? 
- Que qualificativo convem ao homem que tem esse vicio? 
-Que qualificativo convem ao ho·mem que furta, ou rouba? 
- E á mulher que pralica laes delictos? 
-Que differen~a existe entre (urto e roubo '! 
- Que j u izo fazeis ácerca dos gafanhotos? 
- Onde nascem e de que? 
- Que fazem elles, quando, em grandes bandos, passam pelas 

florestas e plantacoes? 
- Como se utilisam dos gafan bolos alguns povos da Africa? 
- Que é salmou•·a '! 
- Qua! é o adjectivo d cl'ivado de Africa '! J!; de Europa'! De 

Asia ? De A merica '! De Ocean ia '! 
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II 

-Que significa a palavra fanfarr1i.o'i' 
-E zagal? 
-Que foi que suspeitou o fanfarr1i.o de que trata a fábula'? 
- Que perguntou elle ao zagal e para qué '1 
-Que !he responden o zagal? 
- De que modo podía este vi ver se m que temesse o leao '! 
- Que succedeu logo que o zagal terminou su a res posta? 
- Que disse e que fez ent1i.o o fanfarrao? 
- Quem é Jupiter'i' 
- Qua! é o verdadeiro valen te? 
-Que significam as palavras : alardear, - sobrevir, - ensejo, 

-e affrontar'i' 
- Que quer dizer : (ugir com pe ligeü·o ? 
- Quaes süo os vossos deveres relativos á escala'! 
-A que deveis dar attenc;ao relativamente á escola 't 
- Que sentí mento iospit·a o menino descuidado de suas roupas, 

de sen córpo e de suas l ic;óes? 
-Qu a! será o vosso procedimento relativamente a esse menino? 
- Porque devemos cuidar do que é nosso '! 
-E que fareis com relag1i.o aos objectos que nutras pessóas vos 

confiarem? 

Exercicios de redacglto 

Dizei por escripto o que ti verdes aprendido ácerca da formiga 
e do gafanhoto, e contai a fábula « O leiio e o car;ado•· », auxi­
liando-vos dos seguintes 

1 

Onde e como tendes visto form igas. - Que faziam 
ellas quando as visles. - Que fazem quando nao podem 
com o peso de um objecto que querem carregar. -
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Como levam essc objecto. - Para onde e para qué. -
Para que ficam algumas formigas no formigueiro em­
quan to o u tras se encarregam do scrvioo de buscar provi­
sóes. - Que nos e1~sinam as formigas. - Que mal nos 
pod'em fazer. - Que lhes fazem os lavradores. - Que 
sabeis do gafanhoto. ~ Sao elles de utilidad e para 
alguns povos: dizei como. 

II 

Um caQador, suspeitando que certo leao lhe coméra 
um cao, perguntou a um zagal em que logar habitava 
o leáo. - Para que fez elle e~sa pergunta. - Que lhe 
disse o zagal. - Que succedeu em seguida. - Que 
fez o caQador.-'- Que é que nos ensina·a fábula. 

-4. 
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CIGARRA. COCHONILHA E OUTROS INSECTOS 

Cónheceis cei-tamenLe o insecto que se denomina 
ciga1-ra, meus meninos; e quando souberdes que a 
cochonilha nao é maior do que um gráo de erv ilha, ad­
mirar-vós-eis de que, seudo um táo pequeno e o outro 

grande, eslejam aqui reunidos em urna só li­
t¡ao. Isso, porém, tem sua razao de ser : ambos 
pertence1n a urna mesma ordem de ani1naes, da 
qual tambem fazem pa1·te os pe1·cevejos, do 

maLlo o u de casa, e tambero ouh·o animalzinho tao ·pe­
queno que a olho nú se nao póde ver e se denomina p!tyl­
lo.z·era, o qual, ,seudo da especie que Ilao tem azas, vive 
denL1·o da Lena sobre as raizes da vinha, ou 
parr·eira; e quando tem azas, ataca as fólha.; ~- "'· 
desse vegetal, que ella ab·ophia. Ainda com­
prehende a mesma ordem ouleos pequeuos 1 

insectos, alguns dos quaes vivem como parasitas sob1·e 
os cor·pos de oul1·os animaes ou sobi'C os vegetaes. 
Alguns teem azas, e oulros nao, assim como a pulga, 
por cxemplo, apezat· de significar meias a;:;as o nome 
da ordem em que s:'í.o classificados. E ' porque nelles 
existe um notavel caracLer commum : todos teem a 
bocea organisada para a succ;áo e constituida po1· 
t1·es o u quah·o cCI·das, o u cabellos du •·os, que pela sua 
approximat¡ao formam urna especie de tubo, por ().nde 
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csses insectos sugam o sangue dos animaes ou a smva 
dos vcgetacs. 

Bem vedes que alguns dcllcs ,;ao nocivos e ató 
repellentes: outros, comtudo, sao uteis . 
Assim é que as cigan·as, de que, em 
algumas especies, os machos produzem 
como que um canto muito agudo, pot' 
meio de um apparelho situado sobr·e o 
abdomen, dao occasiiío a que, dos pe­
quonos orificios que ellas fazem nas 
folhas de u m vegetal chamado fr·eixo' 
no sul da Europa, sáia um. liquido que 
se denomina maná, quando consistente, o que é applicavel 
como purgativo ás crian¡;as de tenra edade. 

De todos esses animaesinhos, porém; o que mais utili­
dade tem é a cochoniL!w. Este 
insecto encontra-se principal­
mente no Mexico, cm um vegetal 
que se denomina nopal; porém no 
Brasil, pa¡·ticularmonte no Esta- · 
do do Rio Grande do Norte, tam­
bcm ha coclwnilhas. 

E' um animalsinho, do tama­
nho mais ou menos da figura que 
aqui vedes, o de cih- escura. Em 
pouco tempo cobrem-so os no­
paes d<? cochonilhas, que sao apa­
nhadas raspando-se com urna espa­
lula as folhas sobre que so acham; 

depois juntam-nas no chao e lcvam-nas para as matar 
e seccar·. Entao endurocom as cochonilhas que transfor-
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mam-se em graos quasi JH'etos e tao leves que sao pre­
cisos 140 .000 para pesar um kilogrammo. A la e a séda 
tingem-se de escarlate com a cochonilha, de que se ob­
tem a materia colorante conhecida sobo nome de carmim, 
a qua],. combinada com a aluminia, produz o que se 
chama laca-carminada. 

Ha· urna especie de cochonilha, conl1ecida pelo nome de 
kermes, que dá urna cór mais viva. Esta especie prefere, 
~ para habitar, urna arvore que se conhece e m Por­
~ tugal pelo nome de carrasco. Tambero urna outra 

especie, que vive nas figueiras das Indias 
Orientaes, picando a arvore, faz-lhe sahir da casca um 
sueco, o qual solidifica-se pelo contacto do are constitue 
a util substancia chamadagomma-laca, empregada na pre­
parac;(áO dos vernizes. 

Exercicio de inven!;)§.O 

Substituí as ••eticenC"ias pm· u m substantivo, adJectivo, p••o­
ñome ou ve1·bo, conveniente ao sentido. 

A .. . do sol, illuminando a Terra, produz ... -U m dia .. . 
é triste ; mas aquelles e m que o sol hrilha sáo ... - De ves .. . 
fazer isso?- Dizem que ... um tiro, mas ... náo o ouvi 
porque .. . distrahido ha pouco. - Como sao ... as lagri-
mas que ... a pob1·e mae, pela morle de seu ... filhinho! ____:. 
Foge das ... companhias; procura com cuidado que os teus 
amigos sejam os ... meninos. - Pedro veio visitar-me 
porque ... julgou que ... estivesse doente, porquanto . . . muí-
tos dias que e u ... náo apparecia. - Os bons ares ... vi<!~ 
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ao homem, assim con1.o os ... climas o fazem adoecer. -
... pedí muito que me avisassem da tu a chegada, porém 
nao ... fizeram esse favor.- Dai ... aos pobres.- Que fa-
rieis ... se visseis um de ... similhantes a afogar-se? Nao ... 
verdade que ... soccorrerieis? - Pedro ainda está aquí, 
mas Antonio já se ... embora. - Os teus aposentos sao 
vastos; porém os meus ... muito .... -A lua ... a luz do sol. 
- A's horas do recreio os meninos .... ; porém nas de es­
tuda elles devem .... - Se ... te esqucceres disso, ... irei 
procurar te u pai e dir- ... -ei que ... és um mau menino. 

Exercicio de dictado 

O que é a nossa patria 

A palavra patria, que propriamente significa - ten·a 
dos avós lembra o paiz que nos vi u nascer; a casa paterna 
os lagares que pex·corremos em nossa infancia; os cuidados, 
as affeiQóes, a solicitude, a ternura de que fomos cercados 
nos primeiros anuos de nossa existencia; os nossos mes tres 
e os nossos collegas de escoJa; a nossa entrada mais tarde 
na vida social, os nossos amigos, as nossas luctas pela 
existencia, os prazeres e as dores que ahi tivemos. 

Nossa patria é nossa segunda mae, e ainda que nao de­
vamos desrespeitar a patria dos outros homens, todavía 
corre-nos o dever de preferir o nosso paiz a todos os outros ; 
de lhe dar todas as nossas forQas·; de cooperar efficazmente 
em seu engrandecimento. 
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E náo esqueoais, meninos, que o mau cidadao é, por 
via de regr·a, mau amigo, mau filho e mau pai . 

Amai vossa patria de ~odo o coraoáo e procurai instruir­
vos para serdes dignos della. 

Exercicio de elocu!;)llo 

-Como se divide m os anim-aes em geral '! 
-Como se denomina o reino da natureza constituido pelos ani-

maes? · 
- Quaes sao 0s outros reinos da natureza e o que comprehen-

dem'l 
- Que ditTeren~a existe entre os tres reinos da natureza '! 
- E o que ha similhante entre elles'! 
-A que ordem do reino animal pertencem as cigan·as '! 
- Quaes si\o os outros animaes da mes m a ordem que conheceisí' 
- Se o nome dessa ordem quer dizer- meias azas -, porque 

seráo neJla con~i !erado:; alg.Jns animaes que nllo teem azas9 
-E quaes s1io esles? 
-Que é a phylloxera e que mal é por e lla causado? 
- Com que é que o macho da cigarra produz a especie de canto 

que "sabcis '! 
- Qu~ é que as cigarras produzem de util, como e onde'l 
- De que serve isso? 
- Que é a cochonilha '1 
- Onde é que ..!la principalmente se en contra e em que vegetal? 
- Qual o Estado do Brasil em que mais notavelmen~e existem 

cochonilhas '! 
- Como silo apanhadas, como sao Lmtadas e a que se reduzem? 
- Que dizeis da quantidade de cochonilhas que sao precisas 

para. pesar um kilogrammo? 
-Para que servem ellas? 
-Que mais se póde oh ter da cochonilha? 
-Que é o kermes animal e para que serve? 
- Que é que as cochJ nilhas produzem picando as figueiras das 

Indias Orienta, s 't 
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- E m que é q ue se emprega a gomma--laca? 
- Que, é patt·ia? 
- Qu aes sao os n ossos deveres para com a nossa patria? 
- Como !he poderernos ser uteis? 

Exercicio de redacs:a.o 

Reproduiri o que já ti vestes occasiilo de dizer ácerca da diviiilo 
da natureza em reinos; e da subdivisilo do 1·eino animal . Falai 
depois dos animaes de que tratámos nesta li('ilo, auxiliando-vos 
exclusivamente de vossa memoria 
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CAMARAO, LAGOSTA 1 CARANGUEJO 

Quantas vezes , meus meninos, náo tereis dito e ouvido 
dizer que o cumurao, por exemplo, é peixe l. .. No en tanto 
é isso um erro. Porventura, porque a mosca vive no are 
voa, direis que ella é urna ave? Bem sei que nao : a mosca 
é um insecto; ussim como o camurao, a lagos la, o caran­

guejo e outros 
se denominum 
crustáceos, por 
ler·e¡n urna 
crostu, ou crus­
ta, vulg·armen­
te c hamada 
.casca, dura e 

calcárea. Todos vós conheceis o cama1·ao; todos vós prova­
velmente já o tendes comido preparado pordiversosmodos: 
subci, no enlanto, que elle é indigesto , islo é, nao póde se¡· 
facilmente digerido em nosso estomago. E' [JOssivel tam­
bf:'rn que algum de vós o tenhu empregado como isca, pre­
so ao anzol, pal'a apanhar peixes; mas talvez nao saibais o 
modo por qu e é elle pescado. 

Pam apunhal-o, os pescadores preferem a noite sem 
lua1· e os logurcs cm que l1aja mais ou monos lodo, porque 
ahí sao os camaróes mais abundantes. 

Enlram no mar dois pcscad or·es até que a agua lhes 
chcgue ao pe.ito ou quasi; levam urna réde, que t em sem-
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pre a mesma largura, de malhas estreitas, e a~<~;da a urna 
varagrossaem cada urna das extremidades. U m delles,ou u m 
terceiro que os acompanha, leva um facho o u pelo menos 
um , lampeao, cuja luz tonteia o camariio, que assim é 
facilmente colhido pela rede, arraslada quasi perpendi­
cularmente elos pescadores, um de um lado e oulro de 

oulro, até chegarem á praia. Ali, elles poem o camarao 
dentJ'O de uns cestinhos especiaes, que teem um tampo e 
sao da fórma de um grande moringue. 

E m alguns Iogares, os pescadores fazem fogueiras ao long o 
da praia, e que dá a esta um bonito aspecto, e vao deposi­
tando em cavidades aberlas _ na areia, os camarocs já 
apanhados. É assim que se procede na formosa lagóa de 
iharuama, que banha a villa de S. Pedro d'Aldeia,' visinha 
da cidade de Cabo Frio. ' · ' , ' 

Nos rios, commummente se ··apa~h~ o camara'o co~ ó 
. ' . ,·5 ! 
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auxilio de um cesto.de gt•ande· diametro, porém náo muit(9 
alto, o qual u m só pescador emprega de mod'o simiU1ante 

aoque os outros 
fazem coro a 
red e. 

O camaráo do 
río é maior que 
o do mar e tem 
duas patas dian­

teiras dispostas em fórma de unhas, como as da lagosta, 
qu~ aquí vedes, comquanto seja muito menor que ella. 
Coma lagosta preparam-se 
os :me.smos pratos e m que 
¡;e emprega o camat·ao , 
sendo até preferida para 
s·opa por algumas pessoas. 

Um 9utro crustáceo de 
que sáo abundantes as 
margens de nossos ríos e mangues é o caranguejo. Tem 
dez patas guarnecidas de pellos, á excepgao de duas muilo 

rnais grossas, terminadas por 
unhas á guisa de lenaz, com 
que o animal apanha e tritura 
o que lhe serve de alimento ; 
vive o caranguejo em profundos 
huracos que faz no sólo, de 
onde sahe em busca do que 

comer, recolhendo-se ~apidamente a elles quando sente-se 
em perigo pel'a approximagáo do homem ou de outro 
animal de que se deva guardar. 

· O pescador · introduz o brago pela abertura por onde 
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entrou o caranguejo, que assim é apanhado com·certa faci­
lidade, ainda que nao raro se defénda, feri'ndo com as 
unhas a mao que o persegue. 

O si1-i faz lembrar o· caraBguejo, ainda que nao sej'a a 
mesma a conforma~¡ao da crusta ou casco; e nao tenham 
pellos as súas patas. 

Em grande quantidade existe o siri em n·ossos mares, 
tanto que os pescadores muiias vezes o aband'onam pelas 
praias, quando· elle nao tem ainda grande crescimento. 

Exercicio de dictado 

O que deve ser a obedieiléia filial 

A obediencia filial a tudo se deve es tender ; á¡¡: maiores 
como ás mt)nores cousas. E'pela vossa promptid'áo em 
obedecer ás ordens que vos dao vossos país,, .Pela vossa 
pontualidade relativamente ás l1oras paraasrefei@es, para 
o trabalho e para o somno, que vos habituareis á obediencia 
aos vossos superiores, ao exacto cumprimento de vossos 
deveres. 

A obediencia fllial deve ser absoluta e voluntaria : 
absoluta, p01·que o menino ha-de obedecer, sem disculie 
as ordens recebidas, visto que lhe sao .dadas por quem já 
possue bastante experiencia para saber o que lhe con:vem, 
e nem scmpre podcria a criaw;a compmhender as razóes 
dessas ordens ; voluntaria, porque deve o menino confiar 
na vóntade de seus país, que certamente náo lhe desejam 
senao o bem. 
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O cao, a que se ameaQa com ~ma bengala, obedece 
porque tem médo: o menin::; deve obedécer pelo cora~¡ao, 
quando nao o possa fazer pela razao. A obediencia volun­
taria .nobilita; a que resulta do . médo ou da adulac;ao 
abate a, dignidade do menino ou. do homem. . 

E lembrai-vos, meus meninos, que a indocilidade que 
nao é senao o habito da desobediencia, tem sempre con­
sequencias funestas. Cédo ou tarde .os meninos indoceis 
se arrependerao, e dirao com .profunda.mágua; •• Ah! 
si eu tivesse ouvido os conselhos de meus país, quando e1·a 
ainda incapaz de pensar hem !... u 

Exercicio de elocu!;Jft.o 

- Direis ainda que o camaráo é peixe? 
-Por que nome generico o designareis en tAo? 
- Quaes sao os' outros individuos da mesma ordem que conbeceis 

já? ' ' ' 
- Que sabeis do camarao relativamente á alimentacao . 
- Que é digestáo e que utilidade ha em que ella seja perfeita? 
-Para que serve nosso sangue 'i . : . 
-Que é que o impelle por todo o organismo e para qué? 
- Como se emprega o camaráo para apanhar peixes? 
- Como se pesca o camarao e qua! a parte do mar para isso 

1Jrefertda? 
- Quaes sao as noites preferidas e porqué? 
- E nos rios, como sao geralmente apanhados? 
-Que diltet·en!)a existe entre o camarao do m ar e o do rio? 
- Esse nome camariio designa tambem u m vegetal : qual é elle? 
- Que m foi e o que fez o homem de que trata a Historia do Brasil, 

e que era conhecido por esse cognomeCamaráo 9 
-E que qucr dizer cognome 9 . 
-Como se ha-de explicar a phrase : Elle está vermelha como 

camarao? 
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- Qu e é lag!Jsta '! 
- Para que fim se utilisam d ella os homens ~ 
- E o caranguejo? 
- Como é que sao elles a pan h ados 't 
-Que perigo corre entáo o p escador ? 
- Qua ndo u m negocio retrograda e m vez de progredir, diz-se que 

e lle tem o progresso de caranguejo : - porqué 't 
- Que é o , siri, , que importancia merece elle aos pescadores e 

porqué '? 

E xercicio d e r e daC!jliio 

E screvei ácerca do obj~cto d"sta lif;iio, aux iliamio-vos do 
seguinte 

Os animaes d e que aqui nos occupamos nao sao peixes : 
pot·que e o que sao . - Camai"ao: sua ulilidade, incon­
veniente , espec ies, modos poi" qu e se p escam.- Lagósta: 
utilidade. - Cai"anguejo: sua fórma; logai"es que habita; 
m odo por que se apanham.- Siri : sua fórma e impor­
tancia . 
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OSTRA, MARISCO. CARAMUJO, PÓI.;VO 

Grande numero de animaes, que se denominam mol­
luscos, náo tem vertebras nem articulaQoes : possuem 
um córpo molle, que em algumas especies é abrigado pelo 
que se conhece com o nome de concha. 

Os molluscos teem quasi sempre um desenvolvimento 
da pelle, que lhes envolve mais ou 
menos completamente o córpo, cons­
tituindo urna especie de manto, por 
onde o animal deixa sahir urna mate­
ria que se vai depositando, camadas, 
sobre esse manto e que, solidificando­
se, acaba por formar a concha. 

Dá-se o nome de molluscos nús aos que náo teem esse 
revestimento externo ; e de ·testdceos ou conchi(eros 
áquelles q:ue o · possuem. Dentre estes ultimos, o ma:ls 
notavel é a ostra, que, separando-se ainda sem cascas 
de outra que lhe dá o ser, fluctua no mar livremente, 
mas lago se apéga a um rochedo ou a outro ponto de 
apoio, e comeoa a formar as duas conchas em que se 
encerr.a. A ostra constitue um excellente alimento de facil 
digestáo ; e um genero della existe, denominado avicula, 
que nos fornece tambem a madreperola e a perola. A ma­
dreperola é a camada da concha, que a reveste interior­
mente e que provavelmente tendes visto empregada em 
botóes, caixinhas, cabos de canivete, Jeques e outros 
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objectos delicados. A perola, que vale muito mais que a 
madreperola, é formada no interior da concha, pela pre­
selll¿a de um córpo estranho e tem a fórma de urna 
pequena bóla. Já provavelmente a Len des visto em objectos 
de luxo, taes como brincos, broches, braceletes e aunéis e 
tem tanto maior valor quanto mais regular· é ~ sua fórma. 

As ostras que teem perolas sao pescadas no fundo do 
mar, principalmente 
no golpho Persico, 
por mergulhadores 
que ahi descero ata­
dos a urna corda, a 
qual na parte superior 
é presa a um barco, 
c_uja tripula.;;áo suspende o mergulharlor logo que este, 
por meio de urna outra corda que leva, dá signa! para 
esse fim. Muitas -vezes, depois de descer ao fundo do mar 

50 ou 60 vezes num dia, acontece que o mer­
gulhador deitasangue pelo nar·ize pelos ouvidos: 
véde como é arriscada e penosa a pesca da 
perola, que afinal náo serve senáo para orna­
mentos de luxo, e com que sacrificio se ganha, 
ás vezes, o pao da familia. 

Outro mollusco que sempre produz concha 
é o mar·isco, que tanto abunda nos paus das 
cercadas, nas estacadas, e até nos cascos das 

embarca.;;óes, difficultando-lhes a ma:rcha quando nelles 
existe em grande quantidade. Existe urna qualidade de 
marisco que faz um buraco nas pedras e rochas de nato­
reza calcárea ou argillosa, para ahi se alojar, como vos 
mostra o seguinte desenho. 
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Nem todos os mariscos servem para o homem comer, 
porque alguns causam graves incommodos ·de · saúde e 
até a morte. As proprias ostras presas aos cascos dos 

navíos forrados de cobre sao notoriamente venenosas. 
Existe ·no mar Mediterraneo urna especie delles que 

produz fios longos e delicados, com os quaes, junctando­
se-lhes fws de seda, fabricam-se em Napoles bolsas, luvas 
e outros objectos muito procurados por sua delicadeza, 

brilho e duraváo. 
Os caramujos podem ser lerl'estres 

ou aquaticos. Uns e outros sao d es­
providos de 'patas e movem-se pela 

. contracyao da parte do coJ·po que 
assentasobre 'a terra. Sáodotados de urna conchafol'mada 
ordinariamente por urna pet;.a conica em espiral, onde o 
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animal póde introduzir-se completamente, contt·ahindo­
sc ; e alguns teem mais um d isco lambem córneo ou cal­
cár·eo, chamado opfff"culo, que fecha a entrada da concha 
quando nella se mette o animaL Entre os caramujos do 
mar se distinguem alguns nao sómente pelo tamanho, 
como tambero pela riqueza e brilho das cores de suas 
conchas, que se empregam pat·a fazee ohjectos de fantasía 
e de ornamento. 

E m certos paizes, pat•a se obter a cal, 
queimam-se em fornos esP.~ciaes e se 
reduzem a pó subtilissimo as ·conchas 
que se apanham, e m grande quantidade 
no mar juncto ás praias, ou em lagares 
em que elle náo é muito profundo. 

É assim que se procede entre nós. 
Denlre os molluscos niís distingue-se 

o polvo. Como todos os animaes da 
classe a que per·tence tem o pólvo a 
cabeQa arredondada e volumosa, dois olhos tambero volu­
mosos e a bócca, situada no centro do córpo, guarnecida de 
urna mandíbula qual hico de papagaio, e t•odeada de oilo 
tentáculos, que commummente se cbamam pernas, porém 
que tanto lhe serve m para a locomo({ao, como para apanhat· 
o alimento. Esses tentáculos sao guarnecidos de sugadeiras, 
que tot·nam o pólvo terrivel inimigo para os animaes que 
elle prende e aos quaes, adherindo fortemente, impossibilita 
de nadar·. A essamesma classepertencea sépia, que, vendo­
se em perigo, espalha emlórnó de si um liquido preto, que 
traz em um sacco situado no abdomen : tingindo a agua, 
occulla-sc a seus inimigos. Esta materia c01·ante é empre­
gada pelos · pintores, com esse mesmo no me de sépia. 

5. 
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.Exercicio de dictado 

~robidade.- Equidade. -Delicadeza 

A observancia rigorosa das leis da justit;a consÜtue a 
probidade. 

A probidade torna-se de algum modo como que um 
instincto, como que o temperamento do espirito e do 
cora<¡ao, quando é um habito e urna virlude. Ella é a 
alni.a do commercio, a honra da vida; e aquelle a quem 
a lealdade nos seus negocios e no seu procedimenlo 
trouxe o renome de homem probo é, desde este mundo, 
recompensado da exactidao no cumprimento de seus 
deveres, pela confian<¡a e pela estima publica. E' isso, 
meninos, um dos maiores bens que podeis possuir na 
vida ; .nenhum outro lhe ó superior : séde probos, e vive­
eis cercad9s pela considera_oao social, sede probos, e si 
alguma vóz perversa disscr mal de vossos actos, muítas 
o u tras se levantarao em vosso favor. 

A equidade consiste em dai" a cada um o que,' em 
consciencia, julgamos que se lhe deve. A delicadeza é 
n escrupulo da probidade e como que a flor da hones­
tidade. 

Exerclcio de elocu9llo 

~Que é que se denomina mollusco? 
- Qual é a divisao geral dos rnolluscos? 
- Como se forma a concha dos testáceos? 
- Quaes süo os mais nota veis destes? 
- Que utiliclade tem a ostra e que perigo póde offerecer ás vezes "/ 
-Que particularidade offerece o genero avicula 1' 
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Que é a madreperola e em que se emprega? 
- Que é a perola e para que serve? 
- Onde principalmente se :--~scam as ostras que teem perolas? 
- E m que parte do mundo está esse gol pbo? 
- Quaes silo as nutras partes do mundo? 
-E m qua! dellas nos acbamos e em ·que paiz? 
- Que fórma de governo tem actualmente este paiz? 
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-E antes disso o que era e quem occupava o supremo governo? 
- Em que día deixou de existir essa fórma de governo e come~ou 

a actual? 
- Quem é actualmente o chef e supremo do governo? 
-Que titulo tem por esse cargo? 
- E como se denominam os chefes do governo nos differentes 

Estados do Brasil? 
- Porque teve tal nome este paiz? 
-Para que serve a madeira de que falais? 
-Como se chama a arte de tingir? E a dos ourives? A dos fer-

reiros? A dos borneos que fazem gaiOes e cordoes de linho, de séda, 
etc.? 

-Como se obtem o linho? A seda? A perola? 
- Que succede frequentemente aos pescadores de perolas, quando 

mergulham muitas vezes? 
- E para que serve a perola? 
- Sendo assim, porque custa tilo cám? 
- Que é marisco? 
-Que fazem elles ás embarcacoes? 
- Porque é que a1gnns mariscos nao servem á oJimenta!;-áo~do 

homem? 
- Onde existe urna especie de marisco que serve á fabricaQllo de 

Lecidos? 
-Como serve elle a tal fabricacil.o? 
-Que valór teem esses tecidos e porque? 
- Onde fica esse mar cujo nome disscstes? 
-Que oulros mares e oceanos conheceis? 
- Qua! é o que banha as costas do Brasil? 
-Qua! a distinccil.o que sepóde fazer entre os caramujos? 
-Como se movem elles? · 
-Que é que se denomina operculo e de que serve elle? 
-Por que se distinguem alguns caramujos do mar? 
-Que é que se faz de conchas e de tanta u ti lidade se torna? 



81. TERCErRO LlVRO DE LEITURA 

-Que é pólvo e como é constituido? 
- De que lhe set·vem as sugadeiras ? 
_,__:_Como se denomina a tinta que se obtem d e u m animal dcssa 

rn cs ma classe? 
-Como se denomina esse animal eonde ti·az a tinta? 
- De qu<¡ lh~ serve essa ti n tu? 
- Porque se dirá que ella é materia corante ~ 
- Dizei alguns outros adjectivos derivados da palavra ctJr. 

Exercicio de redac9il.o 

Dizei por esc1'ipto o que tive•·des aprendido nesta lir:ao , 
auxiliando-vos do seguinte 

c¿z· y-=a. 

M olluscos; su a . divisao; formac;ao da concha dos tes­
táceos . - Ostra; madre perola; perola; pesca das pero­
las ; perigos pat·a o pescadol'. - Mariscos; n.lguns náo 
servem paea a alimentac;áo do homem; tecidos pat·a os 
quaes concorrem os mariscos; valor desses tccidos. -
Caramujos; como se movem; fórma de sua concha; 
operculo ; caramujos do mar. Polvo; sua confor­
·mac;ao; sépia e sua pa1·ticularidade. 
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OUR !¡;:OS, ASTERiAS, MEDUSAS, POLYPOS, CORAES 

E ESPONJAS 

Alguns animaos rhar'ínhos teem o nome de ¡·aiados , 
e entre elles encontram-se os ow-i~os mm·in!,os e a¡,: 
asterias geralmente conhecidas por estrellas do mar·. 

O out·it;;o marinho, como 
vos nwstea o descnho, tem a 
fórma arredondada, e é eri¡¿ado 
de espinhos, taes quaes os ani­
maos chamados ouri¡¿os ca­
cheieos, que já conheceis. 

Delles alguns ha que se po­
uem comer e nos fornecem um prato muito estimado, 
que consiste em. cinco porQóes de óvos de cor· alaranjada. 

As asterías ou estrellas do 
mar teem egualmente uma 
arma¡¿ao composta de uma 
i.nfinidade de pe¡¿as de consis­
tencia pétrea. Seu corpo se 
divide em cinco raios, achatados 
e cm·tos em alguns desses ani­
rriaes, redondos e compeidos 
noutros, e que scrvcm para 

C[uc o animal, dobrando-os, possa levar o alimento á bocea, 
crue é situada no mcio do cor·po . 
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Deveis ter visto no mar um corpo molle ou gelatinoso, 
fluctuando, ao que parece, á mercc das ondas, e tendo 
ordinariamente a fórma de um sino ou de um disco. O 

V\llgo dá-lhe o nomo de agua­
viva, mas scionlificamente elle 
é conhocido pelo de medusa. 

Ainda alimenta o mar a 
urna infinidade de animaesi­
nhos, todos vivendo vida coro­
muro e alojados em um mesmo 
supporte, que é por elles mes­
mos feíto. Esses animalculos 

sáo os polypos; e a babital}áo em que vivero, cada um 
em sua cellula, chama-se polypeiro, mad1·epm•a ou 
ainda coral, se bem que este 
ultimo nome se applique mais 
especialmente para designar 
um polypeiro, coral vulgar, que 
é empregado pelos joall1eiros 
por causa de sua bella cor 
vermelha. 

Os polypos que habitam um 
mcsmo polypeiro est~o ligados 
entre si po1· finos canaesi­
nhos, que 13ercon·em a massa 
calcárea do pol)'pcit·o, de sot·Le que urna pan­
cada dada sobre um dos polypos é sentida por todos 
os oulros, que rapidamente tambero se recolhem a suas 
cellulas. 

Cumpre todavía dizer-vos que ha polypos que vivem 
isolados e náo tecm o involucro calcáreo, como sáo as 
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anémonas do mar ou ortigas do mar, e os polypos de 
agua dóce o u lzyd1·as. 

Nada é mais gmcioso do que a fórma dos polypeiros 
ora é urna ar·vore de 
pedra que se rami­
fica exactamente co­
mo ver·dadeira ar­
vore ; ora sao tubos 
grupados paraJlcla­
mcnle ; o1·a sao as 
cellulas do polypri­
ro grupadas ao m o-• 
do dos favos das abelha,.;. Tambem sao os animaes 
desta ordcm que formam, nas profundezas do mar, 

especies de relva e de moi­
tas ornarlas de flóres ele­
gantes e multicóres, que 
fizer·am designar· toda a 
classe pelo nome de zoo­
phitos, que quer dizer ani­
maes-plantas. 

As esponjas, meus meni­
no~. de que tendes feito 
uso tantas vezes, sem jul-. 
gar·des que é um producto 

marinlw, é um animal : pertcnce á classe dos seres 
animados menos perfeitos da creaqáo. 

Ellas se .fixam nos rochedos submarinhos, onde 
mergulhadores as váo buscar. 
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Exercicio de dictado 

-Na{:iío. -Estado. - Poderes 

A nar;ao é urna sociedade de homens tendo o mesmo 
nome patrio, regidos pelas mesmas leis, possuindo in­
teresses communs e formando urna só pessoa moral. 

A communidade d e territorio forma como que o corpo 
d a patr·ia; a communidade de sentimentos, de historia, 
d e di1·ecQáo administrativa e política forma a alma dessa 
patria. E ' -esta alma; esta associaoao de vontades, d e 
destinos. e de vidas. entre os individu~s e as familias, qu e 
constituem a unidade nacional, a naoao. 

O Estado é urna associaoao política de homens que 
obedecem ás m esmas leis ; ao m esmo governo. Tambero 
se dá esse Jlome de Estado ao goveruo ou poder publico. 

Distinguem-se em todo Estado o poder legülativo, o 
poder executivo, e o poder judiciario. 

O poder legislativo faz a lei, po1·ém náo é encarregado 
de fazel-a execu tar, nem d e punü· os que a violam. O 
llode1· executivo poe a le i em execuoao, po1·ém nao é cha­
mado nem a .fazel-.a, nem a d e terminar a pena em que 
iucoerem os inf•·actores da leí . O poder judiciario 
applica a lei, p orém n ao lhe incumbe votal-a nem fazel-a 
cxecutar. E' a isso que se d enomina dil•isao dos poderes, 
e constitue urna garantía p ara a liberdade dos cidadaos 
e hom exercicio dos mesmos poderc;; . 

Exercicio de elocu9ao 

- Que slío ouri9os marinltos ? 
-Que é que e lles nos podem dar para alimentacao? 
- Quaes slí.o as qualidades necessarias ao bom alimento? 
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-Como se dividem, em geral, as substancias alimentarias~ 
-Que utilidade ha embeber vinho ou qualquer substanciaalcoo-

Iica, por occasiao das r efeicoes 't 
-Porque se deve.pre fe¡·ir o vinho a qualquer das. oui.Fas'i'.-
- Em que quantidade devemos usar das bebidas alcoolicas 'i' 
-Que póde s ucceder e que é que infallivelmente succede ao hornero 

que se alcoolisa 'i' 
- Que sao aste1·ias 't 
- Dizei o que soube rdes a seu respeito, e ácerca das medusas '! 
- Que animaes sao conhecidos pelo nome de polypos '! 
-E que é que, e m Medicina, tem esse nome'i' 
- E' possivel fazel-o desapparece r'i' Por que m eios 't 
- Que é um polypeiro 't 
- Dizei alguns nomes em que a termina~ao eiro signifique tambero 

logar ém quehabitam os .... 
- Dizei out ros em que a mesma terminacao signifique occupat;iio 

ou etnprego, ou indique o rim a que alguma cousa.se destipe. 
-Que é coral'i' 
- Quem o emprega, para qu~ eporqu<i'i' 
-Como existem os polypos d e u m mesmo polypeiro'i' 
-Que é que sabeis de nota ve! a esse respeito 'i'-
- Que fórma teem os polypeiros'i' 
- Dai exemplos de-polypos que vivam isolados. 
-Como se chamam os animaes destaordem e porqué 't 
- Que é a esponja 'i' 
-Como sáo obtidas? 
-Como se qualifi ca o córpo que tema fórma ou a constitui«!lo 

de uma esponja? 
-Que fórma e cór tema flór conhecida por essenome'i' 
-A que moles ti a dos irracionaes se dá tal nome'i' 
- Quaes os animaes que a ella sao sujeitos'i' 
-E como extinguil-a "1 
-Que nome Lem a arte de curar as moles~ias dos irracionaes 't 
-E que qualificalivo se d á ao individuo que a exerce ~ 
- lndicai alguns synonymo& dessa palavra- exerce. 
- Que nome .significa- o acto de exercer 9 
- E o de exercitar ? 
-Que qualificativo convem a essas duas palavras que dissesoos 

eguacs na fórma e na pronuncia~;ao, mas diversas na significacllo '1 
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Exercicio de redac9ao 

DiEei por escripto o que ti verdes aprendido nesta li9ao, auxi­
liando-vos do seguinte 

Ourioos ; asterías ; descripc;¡ao de -cada um delles ; 
utilidade de· alguns ourioos. - Medusas. - Polypos; 
polypeiros, sua fórma, modo por que existem os polypos 
de um mesmo polypeiro. - Coral. - Polypos isola­
dos. - ·Moleslia denominada polypo. - Esponja; o 
que póde significar essa mesma palavra. - Alveitaria. 
- Exercicio : significa¡;óes- dessa palavra ; exemplos. 
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SERINGUElRA. - CAFEEIRO. - CACAUEIRO 

Difficil seria dizer-vos, pequenos leitores, qual dos 
muitos vegetaes de que é almndante o nosso querid() 

Brasil, é o mais util. Aquí tereis noticia de alguns 
delles; julgareis depois, e com certeza admirareis tambem 
a riqueza da nossa flóra. Dá-se este nomc á reuniao 
das flores, das plantas, dos -vegetaes emfim, que crescem 
uum paiz, nnma rcgiao. 
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A seringueira, arvore da bot•r•acha ou caoutc/wuc, é 
uma das que mais conc~rrcm para o dcsenvolvimento da 
industria e no Brasil ella existe pr·incipalrnente nos 
Estados do Pará e do Am¡¡zonas. , 

Para obtel-a talham a se•·ingtteira de modo a corlat· a 
casca,· e recolhe-se· o liquido leiloso, que delle sahe, em 
pcquenas tigellas. suspensas na propr·ia arv-or·e em baixo 
de cada golpe. Recolhidas as tigellas, é o leilc reunido em 
urna hacia. O seringueiro entáo despeja, por meio 
de urna cuia, o leite sobt·e urna fórma alé formar-se 
urna camada egua!, e expóe a fór·rna á fuma¡;a queule 
que sahc dum boiao e que é produzida pela combuslao rle 
cat•ooos de lnajá e de peda¡;os de rnadeira. Virando a 
fór·rna diversas vezes, o ser·ingueiro consegue em poucos 
minutos a coagula¡;ao do leile e o mesrno processo pode­
se r·epelir· até que Lodo o leilc recolbido no dia esteja 
coagulado e tr·ansformado em borracha. A borTacba 
assim oblida é enviada par·a as fabricas, onde se fazem 
della tao diversos objectos, entrando até no prepar·o das 
fazendas, para_ tornal-as impermeaveis. Ha nas Indias 
orientaes urna grande figueira denominada - Figueira 
elastíca, - que tambero l)I"Oduz a borracha e em grande 
quantidade, pois ha irnrnensas florestas desse vegetal. 

Já tivemos occasiao de vcl', rneus meninos, donde era 
originario o café e como tiuha elle vindo augmentar a 
l'iquissirna flóra ame•·icana. Tambem já sabeis que elle 
constilue urna das maiores fonles de renda para o 
Brasil. 

Provavelrnente conheceis o fructo do cafeeiro : é um 
pcqueno coco de casca fina e lisa , contendo duas grandes 
sementes durns. ru·r·edondndas cm urna das faces e 
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achatadas na oulra, pot· onde se unem . Qua ndo esse coco 
se acha em es~ado d e se 1· colhido , aprcsenla urna cór 
escul'a, de yermelha qu e ent, depois 
de ter sido verde. Em seguida -~, 
é exposlo ao sol c m grandes ter- 1 

t•eit·os, durante alguns días, a lim 
d'e que fique bem secco; e, dcpois . . 
d e U1 e .ser lirada a parle aprovei- -
tavel, que é o gráo ou semente, é esta collocada em 
saccas, e assim enlt·a o café pant o commercio . 

Nenhum d e vós ignora qu!), pat·a set· bebido , eleve o 
café set· torrado e m oido , pat·a que ceda facilmente á 
agua quente suas substancias soluveis. 

A operaQao de ton-ar é urna d as mais importa ntes, 
para qu e o café scja 
agradavel ; pot·­
qua nto . sen do m uito 
tOJTad os os g raos, 
s ua superficie re­
duz-se a carvao, e 
a infusao tlá em re­
s ultad o um liquido 

'· amargo e sem odór·; 
mal torrados, diffi cilmen le se t·eduzem a pó e o liquido 
obtido é esverdeado, d esagradavcl e tambem inodoro . 

A LoL"refacQiiO é pcirfeita quando se . co nsegue fazer que 
os g 1·aos adquit·am urna fórte cór d e casta nh a, e des­
prcndam de s i um odór ag t·aclavel. 

O café, alem ele ser urna sab()I'OSa bebida. lcm a p•·o­
priedade d e rñanlet· o espit·ito cm aclivjclade e de repcllir 
o somno, a inda que ncm todas . as ,pessóas sinla.m 
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egualmente esla singular influencia. Algumas ha sobre· 
quemo café nao tem influencia alguma; outras·· que nao 
podemdormir, se, proximo á noite,lomam·eafé: paraamaior 
parle das pessoas,. por·ém, o café nao passa de um_simples 
tonico, que· favorece a digeslao e excita um novo vigor. 

O eac,aueiro é a ar·vor·e que produz o cacau, materia 
pdma: do chocolate, que, na classe anterior· a ~sta cm que 

· vos achnis, já vistes como é ohtido. 
E' nos paizes mais qu\')ntes da Ame­

rica que se cultiva o cacaueiro, cujo 
fru ct.o é vcrmelho escuró quando 
madul"O, e conlém urna pólpa molle, 
branca, agradavelmente acida, na qual 
se a.cham immersos trinta a quarenla 
caroQos, urna especie de pevides gros­
sas como azeitonas e cobertas de urna 
pelle coriácea : cssa· pevide, livre de 

tudo quanlo a cerca, é o cacau; 
E' dessas sementes ton·adas e reunidas ao assr.icar, que 

se faz o chocolate, excellente alimento para os conva­
lescentes, para os m en in os, para os velhos e para lodás as 
pessoas que lrabalbam muito. Cosluma-se aindaaromatisar· 
o chocolate com canella ou com baunilha. 

Convem dizer-vos que f"abr·icantes sem consciencia 
coslumam falsificar o chocolate , j u ncLando-llJC grande 
quantidade de polvilho o u· de fécula. E' facil, porém, 
¡·econhecer a fraude : o bom chocolate tem gosto e odor 
muito agradavcis, dcrrete-se na bocea e, si o dissolverdes 
no leile, augmenta-lhe poueo a consistencia; o falsificado 
nao Lem os mcsmos earacleres e, dissolvidonoleite, torna-o 
muito mais consistente. 



TERCEIRO LIVRO DE LErf' URA 95 

Exerciolo de dictado 

A economia 

Consiste a economía em regular cuidadosamente suas 
despezas e proporcional-as a seus haveres. 'E"' a virlude op-
postaá prodigalidade. · 

A economía é necessaria principalmente nas .condiqoes 
modestas, em que é preciso pr·ever os aconteeimentos e 
ter prudencia nos actos _que se devam práti'car, a fim de 
poder atlepder a suas obrigaqóes. 

O proprio homem rico carece de regular suas despezas 
sob pena de tocar bem depressa á ruina; pela dissipaqao. 

E' a economía o mais sólido fundamento de urna casa : 
ella é a salvaguarda do futm·o, dai.ndependencia, da digni­
d-ade dos individuos e das familias. 

Sede economicos, meninos; fugi de vos asseme.lha¡·des 
a esses maus ffihos que rasgam as roupas, os livros e os 
cadernos; estragam as pennas, os la pis, o pa·pel que se lhes 
dá; deitam fóra os alimentos, esquecendo-se de que os país 
náo chegam talvez a fazel-os educar e a dar-lhes · o neces­
sario, senao á fór¡;a de muito trabalho e priva¡;óes~ 

Sede economicos, porém nao leveis a economía a tal 
ponto, que a fa¡;ais degenerar no feio vicio da avareza. 

Exercicio de elocu!jlll.o 

- Dizei os nomes dos vegelaes uteis que já conheceis. 
- Que quer dizer a palavra util ~ 
- Qual é a palan·a que significa urna qualidade inteiramente 

opposta? 
- Como formastes essa palavra? 
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-E quaes sáo as palavras que designam qualidades oppostas ás 
seguintes : - legivel,- reflectido, -merecido, -par~ 

- Qual·é, portantó, a regra para a forma~ao "das palavras coro o 
pr·efixo út '1 

-Por que outros nomes é tambero conhecida a seringucira? 
- Qual a sua importancia? ' 
- Descrevei o modo por que se extrahe a borracha. 
- Para que s~e a borracha? 
- Dizei alguns objectos communs que della sllo feítos. 
- lndicai os nomes de alguns tecidos em que entre a borracha. 
-A que ·ave e ero que condi<;ues se dá o nome de borracho ? 
- E que significa borrasca? 
-Que outra arvore produz tambero a borracha'? 
-E que ·é Jndla't · 
- Que quer dizer orientaes '! 
- Q!Jal é a palaYJ"a opposta a oriental? 
- Quaes sao os synonymos de Oriente? 

- - E de Occidenté'l 
...._., ~4. que é que se' dlio taes nomes? 
- ·Que·é Norte? E Su!? . · 
- Quaes sao os pontos intermedios a esses de que falámos? 
-Que quer dizer estar um navío, um n~gocio, um trabalho, etc., 

betn orientado? 
- Qnal a palavr·a opposta a orientado? 
- Como se chama o acto ou a OC!;aO de Ol'ientar? 
- Por que meio se orientam os navios? 
-Que é que póde determinar a fal.sa ori enta~ao de um navio? 
- Que especies de navios conhcceis? 
- Porq;ue é que elles se sustentam sobre a agua ? 
- Que é que os faz sossobrar e como? 
- Por que meio nos poderemos salvar, caso esteja proxiruo a ir 

a pique um navio cm que nos achcmos'? 
-Ondee como veio para a Ame•'ica o primeiro cafeeiro que nella 

bouve? 
- Que m no trouxe e o que !be custou? 
- Qunl foi o pl'imeil'o logar da Ame rica, em que foi cultivado o 

e~ fec iro? 
- Dizci o que souberdes ácerca do café. 
- ·Que é o cacaueiro? 
- Po•''Jue se diz que ·é elle a materia prima do chocolate? 
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-De que parte do fructo do cacaueiro faz-se o chocolate'i' 
- Dizei tu do quanto souberdes ácerca dessa bebida. 
-A que se dá o qualificativo de convalescente'l 
- Qual o verbo· com que se relaciona esse adjectivo'l 
- Porque é que se deve dar chocolate ás pessóas enfraquecidas? 
-Que perigo póde resultar disso'l 
- Dizei um synonymo de enfraquecido. 
~ Dizei o que souberdes ácerca do estomago e do . cora~ao. 
- Que conceilo fazeis dos falsificadores de chocolate, e porque? 
- E dos falsificadores de mocda, e porqu~'l · 
-Que é mocda'l . 
- Que distinc~ao podereis fazer entre moeda-papel e papel-

moeda? 
- Quaes sao os metnes que geralmente se empregam na cunha-

gem de moeda 'l 
- Qua es sáo os valóres das moedas hrasileiras'l 
-Que entendeis por fraude? 
- Como é que commummente se reconhece a fraude nas moedas 'l 
-E no chocolate'! 
- Porque é que produzem taes resultados essas experiencias de 

que acabais de faJa,·'! 

Exercicio de redac!;Jl:i.O 

Escrevei a wn amigo, falando-lhe da necessidade de instrui1·­
se; e,para induzil-o a o es ludo, dá-lhe-eis o que aprendestes nesta 
lifiiO. - Cuidai na ordem e clm·eza da exposir;ao que (izerdes. 
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L 1 (:Á O r 3• 

ALGODOEIRO, PAlNElHA, CANNA DE ASSUCAR, MAMONA, 

ANII.EinO, BAM Bl', TAQUARA 

O algodao é urna das mais iTnporluntes materias primas 
empregadas nos tecidos que usamos. 

Elle nos é fornecido por um vegetal denominado algo­
doeim, que dá grandes flores amarcllas, a que succede o 

fruclo, que é um c{/co 
ou capsula . 

1~ neste fructo que 
se acharr1 as sementes 
coherlas de pellos ma­
cios formando verda­
deirosfloeos,orabran­
cos, ora ligeiramente 
azulados ; colhem-se 
os fnlCtos quando 
maduros : póem-se 

ao sol para seccm· perfeitamente; e, desembara¡;ados os 
pellos das sementes e dos in,•olueros, sao elles pastos uns 
sobre os outt·os, e batidos ou su])mettidos á ac¡;ao de cerlas 
machinas, para se fonnarem as pastas de algodtio. Estas 
o u sao tr·ansfo1·madas em fios que se tecem; ou empre­
.gam-se taes quaes em differentes fins. 

Maehi.nas muito engenhosas sao as que convertem a 
pasta ele algodilo em fio; e ontms enrolam esse fio ero 
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, grandes carreteis , para facililat· o lrabalho das machinas 
de tecer, em q ue se dispóem fios paraUelos , no sentido do 
comprimento da fazenda, a qu e se denomina urdidm·a; e 
outros que nesses se vao entrela¡¡ando e os apertam forte­
mente, e que se chamam trama. 

Entre os tecidos d e algodao encontmreis o percal, o 
morim, o nansou!.:, o organdi, o batiste e as chitas, tambero 
chamadas indianas, porque 
a principio vinl1am da In­
dia. 

No Brasil ha diversas fa­
bricas d e tece t· algodao, 
sendo das mais notaveis as 
do Jard.im Botanico e Bangú, 
na capital Federal ; as de Ni­
theroy e de Petropol.is, n o 
Estado do Rio de Janeiro. 

Existe outro vegetal cujas 
capsulas tambero se abrem 
para deixar sahir outro flóco: 
é a paineira. Seu flóco, po­
r ém , nao offerece possibilidade de ser tecido, pois­
que é exlt·emam enle fraco ; serve apenas para enchi­
mnnto d e colchó es , travesseiros, e tc., sen do de pre¡¡o 
relativamente elevado, os objectos em que elle se em-
prega. · 
· Ha varias especies de paineiras senda a mais abundante 

e que m elhores fibras fornece, a que no Estado da Bahía é 
conhecida pelo nome de barriguda e ao sul do Brasil pelo 
de .arvore-da-paina. 

Um outro vegetal que tambero dá ao Brasil urna notavel 
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t·enda é a canna de assucar , de que agot·a nos vamos occu-
• par, meninos. 

Muito admirados cet·Lamente ficm·e is , sabeiHlo que a 
eanna perlenee á familia das gramineas, islo é, desse vege­

tal raslei1·o que se d eno­
mina g1·an1a. E', po1·ém, 
u essa familia que, por 
certos ca•·actcrcs, n col­
loeou a Botanica eom 
gmudcs fundamentos. 

E' ordin~:u·iamcnte nos 
mezes d e Maio, Junho e 
Julho que a ca n na atlinge 
a sua maluridade, quet• 
dizer, chega ao estado 
cm que deve sc1· cortada 
para delta se cxtt·ahir o 
caldo. Codada a eanna é 
levada pa1;a o engenho, 

- onde fazem-n a passar 
- .. _ entre duas ou tt·es rnoen-

das, que a comprimem fortemente, e delta Li•·am todo o 
caldo, que é recolhido cm grandes vasilhas. 

A' parte sólida que resta da canna chamam baga{:o, que 
depois d e secco serve como hom combustivel. 

Obtido o calrlo da canna, é s uhmeltido a processos 
es peciaes, que mais tardo eonheee reis, a fim d e se 
teansfo•·mar no melado , no assuear, na ugua•·denlc e 
noutras eousas uteis tambem. A parle do liquido que 
nao crystallisa é o melaoo; e a que sorr·r·e a er-ystaUi­
s::u:;üo é o assuear, a peincipio núco ou mascavo e, d e pois 



mars ou menos br·anco quando refinado . A a,quaTdente é 
oh ti da pela fer·menlaoao e clislillaoao do caldo da can na. 

Entre os vegelaes uleis encontra-se ainda a palma­
Cft1"isti ou mamona, que tao bem deveis conhecet' po•· se•· 
muito abundante em nosso fm·Lilissimo paiz. Suas fólhas 
largas e em fórma de um in·c­
gular· polygono estrellado, scr·­
vem pa•·a ornamenla.;:ao; e, de 
su as semenl es, exlrahe-se o me­
dicamento que se denomina 
óleo de 1·icino, um dos purga­
tivos mais empregados. 

O nnil é um vegetal muito 
u ti! á>< artes e á industria. 
Seudo ot·igina•·ia das Indias 
urna el<' suas especies, e 
ontt·a das Antilhas, existe 
ta.mbem no abenQoado sólo do 
nosso Brasil. E ' elle que dá a 

·mais bella e firme cór azul , 
que, cm geral, se obtem fazendo macerar na ngua ns 
fólhas, que soíl"rcm uma decomposioao de que resulta 
abundan le escuma verde, a qua.l, por influencia do ar se 
muda cm amarcllo, depois cm azul e acaba por depositat· 
urna substancia farinácea, de azul muilo carregado. Entao 
rccolhe-se esta substancia, dá-se-lhe a fóema de pequenos 
lijólos quadmdos e deixa-sc seccar·. 

A pintura e a tinturaría empregam o anil, e é. prova­
vel que tenhais visto delle faze¡·em uso as lavadei­
ras, ¡n,•·a auxiliar· a cla•·ificagao das t·oupas brancas. 

As hastes de alguns ·vegelaes, pecptenos leitot·es, teem 
6. 
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u m a cavidade, o u continua on dividida de distancia em dis­

metro, até o de 
pequen a dimen­
sao, como é o da 
taqum·a. 

Por ser leve e 
sólido o bambú, 
os indígenas das 
regLOes tropicaes 
emprogam - no 
muito na cons­
truc¡;.ao de suas 
cabanas ; e a ci­

tancia, por n6s que se cha­
mam diapln·agmas, e donde 
nascem fólhas que abra¡;.am 
par-le da hasle, ou toda 
ella. As hastes assim con­
stituidas teem o nome de 
colmos; e enb·e os vege­
taes dessa nalureza está o 
bambú, de que l1a varias 
especies, das quaes se ele­
vam algumas a vinte e 
trinta metros do sólo, El 
Ta1·iam de diametro, desde 
o de ma1s de um deci-

vilisa\{ao delle se aprovieto. para fazer objectos de 
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uso, Laes como: canelas, escadas, ca,deit·as, n1esas e outros 
moveis. 

Exercicio de dictado 

A calera 

A colera é um movimento desordenado da alma, cau­
sado por alguma cousa que nos contraria o u nos desgosla. 
O hornero que se deixa arrebatar pela coJera, abdica de 
sua razáo para.se tornar escravo da paixáo. 

Quando se considera que basla ás vezes urna palavra, 
uma pequena contraricdade, para fazer que cet·Las pessóas 
fiquem fóra de si : ná"o se comprehende como tao pequena 
causa de resullados tao desastrados, como tao brando 
vento tenha podido produzir tao grande tempestade! 

Nada mais frequente, e tambero nada mais· humilhante 
e mais triste, do que urna pessóa arrebatar-se, grital', 
blasphemar, por ninharias e a todo momento. 

Desgl'aoado daquelle que nao sabe domar seu caracter 
irrita ve!! Elle fará a sua desgraoa e a dos seus. 

A virlude opposta á coJera é a dor;ura, que· se náo 
deve confundir com a palidez. Esta é urna virtude pura­
mente exteriol·, VJrtude de socicdade, consistindo em 
saber vivet·; a dooura é urna vii·Lude interioe, tem suas 
raizes no coraoáo e seus fundamentos na vonlade. 
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Exercicio de recita!;lílO 

O GATO E O RAPOSO 

Ga to e ¡·aposo, como dois santinhos , 
lam em ¡·omm·ia ; 

- Dois archi-espedalhóes, dois bo ns ta•·tu ros. 
D' alta velhacaria! 

Para vér se as despezas da viagem 
Cada um embolsava, 

Era qual mais frangoes punha no h ucho 
E mais queijos bifava. 

Po1· disfarQar o tédio da jornada, 
Entram a discutir; 

Sem altercar, a gente neste mundo 
Vive~·ia a dormir. 

Já t'Oucos do debate entt·am na vida 
Do pr·oximo a cortar, 

Té que o raposo ao gato nestes t e rmoR 
ComeQou a falar : 

« Pt•etendes ser um póQo de a•·tei•·ices, 
De mil manhas capaz; 

Gua edo no sacco um cento ele ciladas, 
Que usar nao poderás . ., 
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" Nüo (diz o gato). Tenho aqui no alforgc 
Apenas um ardil : 

Mas digo e j ur·o pelas m.inhas barbas 
Que este vale pot· mil. ., 

Eis renasce á podia o já ranoado 
Di.ze tu, direi eu; 

Lad1·am cáes e o furor dos disputan! es 
Subilo arrefeceu. 

Vol ve o galo ao raposo : " 01·a, em teu sacco 
E no ce••ebro fino, 

P!'ocura estratagema, que te salve 
Deste lance mofino. 

Quanto a mim - eis o meu . ., A taes palavt·as, 
Numa arvore trepando, 

Deixa () raposo andar e m Lorno delle, 
Inuteis voltas dando. 

Depois de havet· entrado em cem b.m·acos 
E cem vezes logrado 

Da malilha, guiada por Lindoya, 
O faro, já provado, 

Nao acha asylo; que os crucis podengós 
Delle esforoos baldar·am : 

Ao sahir do covil, d9is dos ma.is ageis 
Dum bote o estrangulat•am. 

105 
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Podcm perder um negocio 
Expedientes de mais; 
Na escolha de muitos meios 
Muilo tempo esperdioais. 

Sahe- se mal quem tudo lenta, 
Julgando que tudo faz; 
Um só meio usai ; mas seja 
De resultado efficaz. 

D. DE PARANÁPIACABA.- Trad. 

Exercicio de elocu!jlltO 

- Dizei o que sabeis ácerca do algodao. 
- Onde é que ha no Brasil as mais notaveis fabricas de tecer 

algodao'? 
-E que sabeis da paina 'l 
-Que podeis dizer ácerca da canna de assucar'l 
- Qua! o adjectivo que serve uara designar o que pertence ao 

assucar o u lhe é relativo 'i' 
-E o que exprime:- que ~omou a fórma de assucar'l 
- Que é a mamona 'i' 
- Qua! a sua utilidad e 'i' 
- Que é o anil 'i' 
-Donde é originario? 
-.Como se obtem os pequenos tijólos de anil '! 
- Em que é ell e empregado'l 
- Que particularidade teem as bastes denominadas cólmos ? 
-Que oulro nome teem os n6s dessas hastes? 
-Que é que já conheceis como mesmo nome? 
- Que relao;ao haverá entre essa parte do vegetal, e a que 

indicais do anin1al ~ 
- Para que serve o bambú 'f 
- Que é a coJera e que conceito fazeis de quem se deixa por 

ella arrebatar 'f 
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- Que procurareis fazer relativamente a essas paixoes q_ue 
abatem o homem '! 

- Como vos podereis premunir contra a col era'? 
- Que qualificalivo convem ao hornero que se acha em estado 

de col era 'l 
- Qua! o verbo que significa entrar em coJera'? 
- Que é que póde succeder a quem facilmente se encoler!sa "! 
-Qua! é a vit•tude que se oppile á colera? 
-Que distincgao fazeis entre dor;u1·a o polidez ? 
- Que mais conheceis pelo nome de col era? 
- Que é colera-morbus ? 
- Que é que a póde causar'! 
- Como se qualifica o individuo della <tccommettido? 
- Que quer dizer archi-espertalhoes 9 
- Quaes eram elles, na fábuja que !éstes? 
- Indicai algumas pala,,ras em que entre esse prefixo archi, 

assim ou modificado. 
- Que significam essas palavras ~ 
-Que fizeram o gato e o raposo para evitar as despezas de 

viagem'l · 
- Que juizo delles fazeis por esse facto '! 
- Que disse o raposo ao gato, e que lhe responden este? 
- Que julgais, por isso, de um e de outro? 
-Que foi que arrcfeceu a contenda entre elles? 
-Que disse en tao o gato a o raposo e que fez em seguida? 
-Que succedeu ;.o raposo '1 
-Que concluis de tal fábula? 

Exercicio de redac!jlitO 

Narrai a fábula do gato e do raposo, ampl(anáo-a como que 
aprendestes no exercicío precedente. 
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LINHO. - CAN llAMO. FUMO. - ARR OZ. - ~JIL!IO 

O linho, caros meninos, é inquestionavelmente um 
dos vegelaes mai s uteis ao homem. A rlbea do linho 
é a materia prima de um tecido, pot· diversas razóes 

s upet•iot· ao qu e se oblem do 
algodao. E ' mnis delicado, pelo 
que se prefere pat·a cet·tos ob­
jcclos, Laes como punhos, col­
larinhos, peitos ele camisa, 
vésles ele crianoas e de senho­
ras , toalltas, lenoos, le111;;óes e 
oult•as cousas que pt'ovavel­
mente conheceis. 

De pois ele usados Lodos es,;es 
~ objeclos, e quando se acbam já 
~ impr·es laveis, a inela assim o 

linho que n ell es foi empl'egado, 
é apl'oveitado na fabricru:;ao d e papel, que é m elhot· do 
q Lt e o oh lid o de oulra s ubstan cia. 

A semente do Jinlw , reduzida a farinha , é pela medi­
c in a muito empregada por suas propl'iedades emollien­
Les·, e b em d eve is sabet· o qu e é que se d enomin a faeinh a 
de linhac:;a , com que se prepamm as cataplasmas. 

E' Lcunben1 a mesn1a se mente que fo rn cce o óleo de 
q ue faz uso a pintura ; e, para que vejais quilo util é csse 
vege tal , cumpt·e clizet·-,·os que clepois de a prove itado de 
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·todos <esscs modos, ainda o que ·delle resta constitue um 
excellentc alimento para o gado. 

Ale m disso, é agradavel o aspecto que apresenta um 
campo de linho, todo da mesma altura , com as folhas 
roiudas, e, no tempo da florescencia, 
coherto de delicadas flores azues. 

Cultiva-se o linho ero muitos 
paizcs , principalmente na 
Russia, na Hollanda, na Bel-
gica, na Inglaterra e na 
Franca; e para convencer­
·vos da uberdade do sólo do 
territorio hrasileiro, si della 
pudesseis duvidar, bastaría 
dizer-vos que cni algims la­
gares do Brasil é trunhem 
cultivado o linho, que ás ve­
zes póde rivalisar com o 
melhor da Europa. 

O canhamo é outro vege­
tal que tambero .fornece urna sólida fibra, assim como os 
óutros individuos ' da familia das urticaceas, a que elle 
pertence. Alguns vegetaes desta familia servem para a 
fabricaoao de tecidos finos e resistentes; outros fornecem 
apenas urna fila¡¡a grosseira que nao se cmprega senáo 
para fazer cordas. E' a esta familia que perlen ce o !üpulo: 
que sem·eta urna substancia resiniforme, ama.t:ga e aroma­
tica, e que, misturada na cerveja, communica-lhe suas 
propriedades estimulantes. 

As fólhas do canharoo conteero principios aromaticos 
.que exercem urna ac¡¡ao narcolica, e com que os orientaes 

7 



110 TERCEIRO LIVRO DE LEITURA 

prepatam um licor inebeiante, chamado ha.·dtisclt, de 
que f¡¡.zem grande uso e cujos e!feitos sao similhantes aos 
do ópio. · 

Outro vegetal que tambero póde geandemente influit· 
em nosso oeganismo, pelo veneno que eontém cha-

~ mado nicotina, é o fumo. E' 
delle que se pr:epnra o pó sub­
ti!, com que algumas pessóas 
enchem as narinas e que se de­
nomina rapé; é delle que se 
prepaeam as folhas de que se 
fazem os charutos, e os 1·olos 
que se picam, ou desfiam, para 
a peeparac;ao dos cigarros ou 
para encher os cachimbos dos 
fumantes. 

E' um vegetal de cerca de 
um metro de a.llura, de fó­
lhas viscosas e de cheiro acre, 
e cujas flores róseas tertni­

nam em fórma de estrellas de cinco raios. 
Nao se empregam as fólhas do fumo senao depois de 

cerlo processo que lhes augmenta as propriedades elhes 
faz perder a cór verde. Todas as partes desse vegetal, indí­
gena da America do Sul, sáo veneno violento. 

O inverso succede ao milho, meus meninos, assim como 
ao arroz. 

O milho, cujas hastes, de rülhas compridas, contém 
algum assucar, fol'nece na America Meridional uro ali­
mento quasi generalisado por· todos os logares. 

Elle pl'oduz essas espigas que tao bem conheceis e que 
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se compóem de urna rnu!Lidao de gráos arredondados, 
de cór amarella, br·anca ou 
roxa, lisos e brilhantes, que 
se comprimern fortemente 
u:Rs contra outros, presos nu­
ma disposiviio regular, o que 
se denomina saÓu{JO. Come­
se o rnilho, ou cosido ou as­
sado ainda formando a 
espiga, o u reduzido a . pó, 
islo é, a farinha ou fubá 
de milho, de que se fazem 
paes, papas, etc. Elle cons­
tituc um forte alimento para 
o homem e para: os outros 

animaes; suas fól11as, verdes ou 
seccas, suslentam o gado, e o sabugo 
serve de combustivel. Pertence 
o milho á familia das {Jramineas, 
de que faz parte tambero o 
arroz. 

A planta que produz o arroz, e 
que é por esse nome conhecida, 
tern urna baste similhaote á do: 
trigo ; mas em vez de terminar por 
urna· espiga mais ou menos vertical, 
ella acal:>a em u.m penacho de ra­

musculos fracos e pendenl&s, carTegados de gra_os. 
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Esta planta é aquatica ·: ·ella mergulha as raizes na 
vasa, e nao raro desenvolve sua folhagem mesroo den­
tro d'agua, á oxcep<;ao do penacho que fica ·sempre 
fóra della. O arroz é o principal alimento das regioes 
orientaos da Asia: - o Japao, a China, a India, a 
Cochinchina e ·o Tokim. É 'um prato muito commum 
em nossas mesas ; e, reduzido a fubá, serve para doces, 
mingaus, etc. 

Exsrcicio de dictado 

Necessidade e beneficios da sociedade 

O homemnao póde deixar de viver em socieda(le. 
Coro offeilo : - quem edificou a casa ero qne nos re­

colhemos , quem fez os moveis de que nella nos se¡·vimos e 
as roupas qoe vestimos, quem nos forneceu e preparou 
os alimentos que nos sustentam? A sociedade. 

Approximando os homens, a sociedade estabelece· entre 
elles certas rela<;óes e permutas de servil;,os, de modo que 
todos trabalham para o bem estar de um, e este para o 
bem estar geral. Assim o pedreiro, por cxemplo, presta 
seus servi<;;os a todas as familias entre as quaes vive, mas 
por sua véz soccorTe'-se do trabalho do agricultor, do 
alfaiate, do chapeleiro, etc. 

Alero disso, nossas faculdades intellectuaes e moraes 
nao se podem desenvolver se nao na sociedade dos nossos 
similhantes. ' O hornero recebeu de Deus a faculdade de 
f'alar, é destinado a viver em rela<;ao com os outros 
homens, traz em si uma immensidade de sentimentos, · de 
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necessidades, de aspit'aQ6es que sómente a socicdade 
pódc satisfazer . 

D'ahi procede, meus meninos, o dever de instruir-vos, 
para que seja efficaz a vossa coopera<;áo' no . progresso 
social. 

Exercic io d e e locu!;ll'lo 

-Que é o linho'l 
- E o algodíl.o? 
-Par a que e porque é preferido o linho ao algodao? 
-Que é que se obtem dos panoos velhos de lioho'l 
-Para que e como emprega a Medicina a semente do 1/nho'l 
-Que é que se extrahe de tal semente e para que serve'? 
-Que mais podeis d izer do lioho'? 
- Que é o can hamo e para que serve 't 
-A que familia de vegetaes pertence o can hamo e que utilidade 

teem os individuos dessa familia? 
-Que é o fumo e que cfieitos produz cm nosso organismo'! 
- Como é elle usado'? 
- Porque é que se nao permitte ás criangas o oso do fumo'! 
- Que rnais póde significar essa palavra fumo? 
-Como se denominam essas palavras que Leem a mesma ortho-

graphia e pronuocia~ao, mas sign i fica~ao diversa? 
- Descrevei o vegetal denominado milho. 
- .De que córes podem ser os graos de milho e a que se pren-

dero elles? 
-Como é que fazemos uso do milho? 
-Que naturcza de alimento nos fornece elle? 
-Que parte do milho serve para o sustento do gado'? 
- A que ó que so denomina gado ? 
- Quaes sao as uiversas especies de gado'. 
-Como se chama a familia a que pet·Lence o mi lho '! 
-Que oulros vcgctaes conheceis que !)ertengam a essa mesma 

familia'? 
-Que é o arroz'? 
- H.eferi o que souberrlcs ácerca desse vegetal. 
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- Sómente os vegetaes podem ser aquati cos? 
- Dizei alguns nomes desses animaes. 
- Que que.- dizer o adjectivo 1'ióeirinlw ? 
- Que é ribeiro? Regato? Hio ? 
- Quaes süo as denominal;oes dadas .ás margens de mn rio .; 

aos pontos em que elle comcga, e acaba? 
-Qua\ é o maior rio do Brasil, e que outros rios delle conhe­

ceis? 

Exercicios de redaC!jlitO 

IJizei o que souóe.rdes áce1•ca do linho, do can hamo, do fumo, d o 
a r-roz e do milho. 

JT 

Falai da necessidade que temo homem de Di ver em sociedade, e 
dos beneficios que ella pPesta a cada um de seus membros. 

Dizei quaes sao os Dossos deDeres sociaes. 

' 
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LI C:::ÁO 

FERRO, COBRE , ZINCO, ESTANHO, CHUMBO 
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Nenhum metal é mais importante pm·a o hornero do 
que o ferro. E' com elle que se fazcm os instrumentos 
que servem para lavrar aterra, a espada, que o defende 
dos inimigos e csses tantos outros objectos de que a cada 
passo ternos necessidade . 

Elle entra na composic:;ao de alguns medicamentos 
importantes e assim concorre para nos ser restituida a 
saúde . 

Tambero nenhum metal é mais communi. que o ferro, 
poisque quasi todas as rochas teem traoos dclle. 

E' por meio de altos fornos, 
por cuja parte superior se 
deitam dentro delles os miné­
reos de ferro, de envolta coro 
o combustivel que os deve der­
reter, ou pelas forjas catalans­
que se obtem o fer·r·o . Este nao 
vem puro ·desde logo, mas já 

separado da maior parte 'das outras 
substancias a que uatm·almente está 
juncto. Outras operac:;ocs complemen­
tares terminam o processo da puri­
ficaqiío~l.o feno, perdendo enliio duas 

substancias que lho flcam associadas depois da primeira 
opera¡;áo. Urna dcssas substancias é o carbono, que se 
transforma ero acú~o cm·bonico; a outra é o silicio, que 
dá o acido silícico. 

E'o mais tenaz de todos os metaes, isto é, o que mais 
difficilmente se rompe pela h·ac¡;ao. Su a cor é de um cin­
zen~o azulado. 

Funde-se quando sujeito a urna temperatura muito ele-
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vada ; mas antes da fusáo torna-se rnalleavel, isto é, 
amollecido, e neste estado podem-se-lhe dar· todas as, fór­
mas ou ligarum pedaoo a outro, por meio de pancadas de 
gt·andcs martellos : é o ferro batido. Fundido, isto é, 
reduzido a estado liquido em fornos especiaes, obtem-s.e 
clelle alguns objec­
tos muilo delica­
dos, por meio de 
1:oTmas dentro das 
quaes se vasa a 
massa liquida do 
feno. 

Expósto ao ar 
humido, o ferro se 
oxyda, isto é, cobre­
se de ferrugern. 
Para preserval-o da 
oxydaoao, ou passa­
se nelle qualquer 
materia gordurosa, 
ou entao, por pro­
cessos espcciacs, enlloca-se sobre elle urna fina camada de 
estan!w, obtendo-se desse modo o ferm estanhado; ou de 
zinco, sendo en tüo chamado ferro galvanisado. 

Ainda para evitar-se a oxydaqao do fcno, emprega-se 
lambem a pintura a óleo ou o verniz. 

E' dcste metal que se obtem o ar:o, combinando-o com 
urna diminutissima quantidade de cadJono. Pela opera­
oüo da tempera, que consiste em aquecer muito fortemente 
o aoo e immediat:;,mente mergulllal-o n'agua fria, dá-se-lhe 
urna tenacidadc muito maior que a do feno, e que permilte 

7. 
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~eu cmprego na fabrica<:;ao de objectos que sao ou 
muilo resistentes como as limas, os triibos , os canhoes, 
o u col'Lantes como asnavalhas, as espada.~, os canivetes, as 
tesouras., ou ainda elasticas como as mola.1 empregadas 
para varios Jlns. 

Encontra-se o ferro , em abundancia, na Alleman'ha, 
na Belgica, na Inglaterra, e sobretudo na Suecia ; ·mas 
o nos,;o Brasil tambero o possue em seu sólo, principal­
mente no Estado de S. Paulo, onde existe a fabrica de 
feiTo de S. ~oao de Ipanema. 

Depois do ferro, é o cobre o metal de mais notavel 
tenacidade. Elle tem urna bella cór vermelha e , quando 
fortemente f•· iccionado entre as maos, desprende-se delle 
um cheiro desagradavel. Expósto ao ar humido ou sujeilo 
á ac<:;ao de qualquer acido, ainda o mais fraco, como por 
exemplo o vinagre, e a dos corpos gordurosos, o cobre 
se altera facilmente e produz substancias venenosas taes 
como o azinhavre, o verdete, etc. . 

E' preciso, por conseguinte, conservat· em escrupu­
loso asseio os utensis de cobre destinados aos mistéres 
da cosinha, sen do que o uso desses objeclos · estanhados 
é o melhor meio de se por a gente ao abrigo dos perigo­
sos effeitos dos sáes de cobre; ou por outra, dos perigosos 
effeitos das substan~ias que resultam da reacváo de um 
acido sobre o cobre. O uso dos tachos na preparaváo de 
dóces tem produzido , por vezes, serios incommodos de 
saúde. 

Empregado só, o cobre serve para a fabricavao de 
tachos, caldeiróes e varios outros objectos, entre os 
.qu¡¡.es sao alguns de grande utilidade á industria como o 
alambique, por exemplo ; alliado ao zinco, elle cons titue 
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o latao, com que se fabricam certos instrumentos de 
m usica, botóes, joias falsas, etc. ; combinado eom o 
estanho, o cobre dá em 
t·esultado o bron:se de que 
se fazem os sinos, as me­
dalhas e objectos de arte, 
seudo que o bronze em­
pregado nas moedas é 
urna liga de cobre, estanho 
e zinco. O cobre, alem 
disso, fornecc um sal de que se utilisa a tinturaría para 
dar a cót· azul á seda e á lá : é o sulfato de cob1·e, tam­
bem denominado capan·osa azul ouped1·a lipes. 

O zinco é um metal de cót· branea azulada ; é um pouco 
menos facil de fundir do que o chumbo e o estanho. Seus 
usos sáo muito numerosos. · Em estado de fólhas, serve 
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para se cobrirem casas, para se fazerem canos de telha­
dos, banheiras, regado1·es, baldos, oto . Com elle tambem 
se fabrioam muitos obj eotos de at·te, moldados ; porém 
aáo póde servir par·a utensilios de cosinha, porque é facil­
mente atacado pelos acidos, do que rosultam compostos 
venenosos .. Pela acQáo, do ar, cobre-se de urna camada 
bt·anca, que se denomina o.xydo de zinco, que é empre­
gada pela pintura na preparaQáO da tinta branca que náo 

. tem os grandes perigos do 
branco ordinario de chum­
bo ou alvaiade. 

O estanlw é um metal de 
cor branca prateada, que, 
poe sua grande flexibilidade, 
nao é sonoro . Funde-se em 
urna temperatura insuffi­
ciente para destruie o papel 
commum, e resiste á acqáo do 
ar atmospherico e á das diver­
sas preparat;óes alimenticias. 
Demais os sáes· o que elle 

póde produzir sáo inoffensivos. 
O estanho é empregado para a fabrica¡;áo das medidas 

para líquidos, dos vasos e utensilios de servioo domestico. 
Reduzido a fólhas finissimas, serve para preservar do at· 
e da humidade diversas substancias, muitas dellas alimen­
ticias, como por exemplo o salame, o chocolate, o chá, 
etc. ; "e assim como, combinado com o cobre, constitue 
ohronze, assim tamhemforma, como chumbo, a solda de 
que se servem os funileiros, e amalgamado com o mercu­
rio, dá o a(:o dos espellws. Serve alem disso, como já 
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vistes, par·a se estanharem outt·os melaes, principalmente 
o cobre e o feiTo, formando com o ultimo a folha de 
Fland1·es. 

O chumbo é azulado­
hranco, muito brilhante 
no logar em que é recen­
temenle partido, e ainda 
nao obscurecido por um 
comego de oxydagao. E' 
o menos duro dos metaes 
aqui indicados ; funde-se 
facilmente e deixa sobre 
o papel um trago cm­
zento. Serve par·a delle 
se fazerem tubos de encanamento de gaz ou de agua; 
e é empregado na cava em fórma de pequen as balas. 

Combinado coro . o 
antimonio seevc ainda 
para a fabrica\;ao dos 
caracteres de imprensa 
chamados typos; e é 
dellc que se obtem o 
alvaiade, tao frequen­
lemente empregado na 
pintura como tinta 
beanca, apezar dos 
seus pcrigos. 

Todos os sáes de 
chumbo sao venenosos, pelo que se (Jcve com o maior 
cuidado evitar o contacto do chumbo com as substancias 
alimenticias, principalmente quando estas sao acidas. 
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Absorvidas pela r·espiraQáo, as ematH1Q6es dos sáes de 
c humbo p·roduzem graves accidentes, conhecidos pelos 
nomes de cólicas saturnicas, cólicas dos pintores, e oult•as 
enfermidades ainda. 

Exercicio de dictado 

Deveres do 1zomem para com o proximo 

O homem nao tem relaQóes sómentc com. os m.embros 
de sua familia, com os que fóram se us professores ou 
seus camaradas de escoJa : vive tambem com seus simi­
lhantes em geral. Dessas relaQóes nascem deveres de 
homem para homem, ou dever·es para com o proximo. 

Duas pala Has resumem esses deveres :justú;a e caridade. 
A justiQa é o respeito dos direitos de cada um. A car·idade 
é o devotamento a outrem. 

A justiQa prohibe-nos fazer mal ao proxim.o e nos diz 
coma Biblia:- Nao farais aos outros o que mio qum·eis que 
elles1:os far;am. A caridade vai alem desse preceito e repele­
nos as palavt·as do Evangelho : - Fa:sei aos outr·os o que 
quereis que elles vos {aram. 

A jusliQa nos recommenda o 1·econhecimento, istQ é, 
t rocar o bem pelo bem; e condemna a-ingratidáo. a cruel­
dade e a l:inganra. A caridade leva-nos a fazer bem. 
áquelles que nao nos fazem ·bem nem mal, e , quando no 
mais alto grau, consiste em fazer bem. até aos que nosfazem 
maL 
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Exercicio de elocu9íto 

- Que é o ferro '! 
-Qua! su a u t ilidade para o homem "! 
- Como se p u rifica o ferro"! 
-Que é que se !he' faz, a fim de se poderem conseguir os ob-

jectos que delle se obtem '? 
- Que succede ao ferro quando se acha expósto ao ar humido? 
-E como é possivel isso evitar? 
-De q ue se obtem o a~o e como'/ 
- P1tra que e porqu e se prefere o aco ao ferro? 
- Onde se encontr a esse metal? 
- Que é o cobre e que tem elle de notavcl ? 
- Qu e é que póde oxydar o cobr•e? 
- Como se denomin a o veneno que resu lta da oxydacao do 

cobre? 
- Qual o adjectivo derivado do nome desse veneno? 
- .l<~m que se emprega o cobre'! 
- Como nos podemos preservar dos ·effeitos dos sáes de cobre? 
- Que é latao e para que serve'! 
- •~~ o bronze '! 
-Que sal de cobreé empregado pela tinturaria e para qu<\? 
- Que é o zinco e para que serve? 
-Que lhe faz a accao do ar, e desse resu ltado como se utilisa a 

pintura? 
- Que é estanho ? 
..:_Que .d izeis de sua tenacidad e? 
- E que entendeis por essa palavra tenacidade 9 
-Qua! o adjectivo della derivado? 
- Qual o seu p lural? 
-Que s ignifica a palavra que acaba is de dizer, quando substan-

livoCf 
- Que juizo fazeis dos sáes de estanho? 
- Em que é elle empregado 1 
- Si fór combinado como cobre, que é que produz'l 
-E como mercurio'! 
- Que é chumbo? 
- Para que serve quando emp1·egado só 'l 
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-E quando fór combinado com o antimonio? 
-Que dizeis dos sáes d e chumbo? 
- Qual o adjectivo que significa: de chumbo, ou que o parece ? 
- Que é que entendeis por : deve1·es do !iomem. para com o 

p1•oximo? 
- Porque existem taes deveres? 
- Que palavras os resume m? 
- Fazei um parallelo entre a justica e a caridade. 
-Que é que a jusli9a nos recommenda? 
-E que influencia lem sobre nós a cm·idade? 
- Dizel alguns exemplos de nota,rel caridade~ 
-Que qualiOcativo convem á pessóa que tem cs~a virlude? 
-E á que nao tero? 
-E que conceito fazeis de uro a 'e a e outra dessas pessóas? 

Exercicios de redac!jlll.o 

1 

Dizei por escripto o que souberdes ácerca des metaes estudados 
nesta tü;ao. 

II 

· Ii'alai dos deve?•es do homem pan' com se u proximo; e na'l"l'ai 
os exemplos de que ti verdes noticia, do exacto cumprim.ento desse;; 
deveres . 

" 
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MERCURIO, NICKEL, PRATA, OURO, PLATINA, ALUMINIO 

O mercurio, jovens leitores, é o unico metal liquido na 
temperatura ordinal'ia. Sua fluidez e sua apparencia 
argentina fizeram dar-lhe o nomc vulgar de pra­
ta-viva. Vós o conhecereis certamente sobo nome 
de azougue. 

Entra na composi«;áo de venenos violentos, 
de que se utilisam a medicina e as artes; delle se 
obtem os calomelanos, o vermelhilo e o sublimado 
corrosivo. Os calomelanos sao urna materia crys­
tallina, transparente e incolór, usada pela medi­
cina como vermífugo e purgativo; o vermelháo, 

- notavel por sua bella color-a«;áo vermelha, é em­
pregado pela piotm·a; o sublimado corrosivo 
lembra o assucar pelo seu aspecto, mas lem uro sabor 
metallico dos maís desagradaveis, que durante muito 
tempo excita a saliva«;áo, e, sendo uro dos toxicos mais 
energicos, é empregado para a conserva«;iio das pe«;as ana­
tomicas e dos herbat·ios, matando os animaliculos que os 
podiam desh·uir. Alero disso, entra o mercurio na cons­
truc¡;iio dos thermometros e dos barometros, e amalga­
mado com o estanho serve, como já vistes, para a fabri­
ca¡;ao de espelhos. 

O mineral de que se extrahe meecurio é o cinabrio, e delle 
existem minas. uberrimas em Almaden, na Hespanha, e 
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na India em Carniole. As minas austriacas sao exploradas 
por criminosos condemnados a trabalhos for¡;ados, e cuja 
saúde se arruina dentro de pouco tempo, por influencia 

dos vapores mercm·iaes. 
De todos os metaes compmns é o 

nickel o mais duro . .E' hranco prateado 
e permanece inalteravel á ac¡;ao do ar; 
su:'. resistencia á fu sao e sua tena ci­
dade podem ser compamd as ás do 
ferro. Delle se fazem varios objectos, 

muito helios, e as moedas que couheceis, podt)ndo ser 
ainda, por meio da galvanoplastia, depositad.o sobre 
outros mctaes para preserval-os da oxyda¡;ao . 

.E' na Nova 
Caledonia, na 
Australia , que 
principalmente 
se encontra o 
minéreo do ni­
ckel, que é urna 
rocha de verde 
magnifico. 

A prata é o 
maishranco dos 
metaes , bri -
l11ante e facil de polir, e que em estado ualivo acha-se 
erri Glamentos o u em massas as mais das vezes pouco 
volumosas. Em geral, porém, encontra-se a prata as­
saciada a outras substancias, e nesse caso faz-se que 
sejam taes substancias pisadas a patas de cavallos ou 
de burros, como vedes na figura antecedente, para que 
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depois, por processos ainda assim penosos, seja dellas 
separada. 

A prata nác é empregada só, mas ligada ao cobre, que 
lhe dá mais dureza, mais resistencia ;1s altera¡;óes que 
pód.c sofTrer com o attrito. As moedas, as medalhas, as 
joias e outros objectos feítos desse metal sao, portanto, 
de urna liga de 'prata e de cobre. 

O acido azotico, que é urna combina¡;áo de azoto e de 
ox.igenio predomiJ'lando este, altera facilmente a prata e 
produz um azotato a que, fundido, dá-se a fórma de 
pequen os baslóes, que tomam o nome de pedra infernal­
Tao exlranha denominá¡;áo procede de que o azotato de 
pr·ata faz sobre a pelle manchas escuras, quasi pretas, e 
produz nas feridas urna dór quasi insupportavel. A 
medicina faz uso da pedra infernal para cauterisar as 
chagas e as carnes esponjosas. 

O ouro, por causa de sua grande inalterabiltdade, acha­
se na natureza em estado puro, nos veeiros de quartzo, 
disseminado em fórma de palhetas, de pequenos crystaes, 
de filamentos ramificados. Os fragmentos de ouro· que 
teem volume um .pouco considcravel, tomam o nome de 
pepita.~·; o Museu de París possue algumas que pesam 
meio l<ilo, mais ou menos; a Australia é notavel pelo 
peso das pepitas; foi nesse paiz que se cncontrou urna 
pesando 84 kilogmmmos, a mais pesada até hoje 
conhecida ; na California encontrou-se urna pesando 
42 kilogrammos. 

Tambem se encontra o ouro de envolta com as areias 
de alguns ríos, donde o extrahem certos individuos a 
que, por· isso, dá-se o nome de gandaiei1·os. O ouro, assim 
envolvido com as•areias, é deBas separ·ado por processos 
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mechanicos, que consistem em lavagens; é o que vos 
representa a figuea seguinte. 

Este metal é de urna bella cór · amaeella e o mais ductil 
e malleavel de todos. Póde-se reduzie a fólhas fini!'l-

simas, e de um gt·ammo desse metal é possivel fazer-se 
um fio de 3.000 metros de comprimento. 

Nao o altera o ar em qualqucr condioao; enterrado no 
sólo ainda depois de trabalhado, apresenta-se no fim de 
muitos seculos conscrva'ndo todo sen brilho e nítidas todas 
as fórmas que se lhe deram e que teriam desapparecido 
nos outros metaes; resiste mais do que a prata ao vapór 
sulfuroso e aos acidos : no en tanto a agua régia o dissolve. 

Convem dizer-vos que a agua régia é um liquido avet·­
melhado, produzido pela junc-;¡ao dos acidos nítrico ~. 

chlorhydrico. 
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Assim como a prata, o o uro deve ser combinado com 
o cobre, para delle se fazerem as moedas, medalhas, 
joias, e tantos outros objectos que conheceis .. 

As minas de ouro que, na actualidade, abastecem o 
mercado, sao as do Perú, da Calif01·nia, e as do nosso 
Brasil. Do interior daAfrica tainbem entra para· o mercado 
o ouro em pó, e em grande quantidade . 

Comparavel ao o uro por sila inalterabil.idade, encontra­
se a platina, em pepitas, nas areias de alluviao, na Russia, 
nos Montes U raes na Asia, e na America nao exceptuando 
o Brasil. 'Este metal é branco, ·menos brilbante que a 
prata, e o mais pesado dos córpos eonhecidos. Su a resisten­
cia é extraordinaria : só se cbnsegue fundil-o com o ma­
Qal'Íco e de todos os líquidos sómente a agua régia o póde 
dissolver. Emprega-se a platina em apparelhos de ph-y­
sica; em certas peQas de relogios, em medalbas, medidas­
padroes, vasos de concentrar acido sulfurico, utensilios de 
laboratorio, etc. 

Seu pret¡o é elevadissimo regulando de 48000 a 68000 
réis o grammo. 

· Outro metal existe que por nao poder ser alterado pelo 
ar, como o nao podem o o uro e a platina, e nao soffrer o 
ataque senao de poucos acidos, já 
tem importante papel na indus- m~~ 
tria: é o aluminio. que se cmprega 
na fabricat¡ao de pennas excellentes e de grande numero 
de utensis frequentemente empregados na economía 
domestica. Dá fólhas quasi tao delgadas como as de om·o e 
de prata; e, passudo na fieira, reduz-se a fios extrema­
mente finos e de tenacidade egual á ·do ouro. Feliz­
mente é hoje facil e barata a sua exlract¡ao gr·at¡as aos 
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modernos processos de pt·oducqiio da electricidade e ao 
emprego dos fornos electricos. 

Exeroicio de dictado 

Besp:Jito .i consciencia do p1·oximo 

A consciencia do proximo póde ser· molestada pelo 
escandalo e pela intolerancia. 

O escandalo é urna palavra, acqiio ou omissao que, 
sendo ou parecendo condernnavel, póde causar mal ao 
proxirno. Sendo o hornero e¡:;sencialrnente irnitadot·, soffre 
ot·dinar·iamcnle a influencia de outrern, que sobre elle 
actuando po•· bons ou po1· maus exernplos, leva-<' á 
pt·atica de bons ou de maus actos. D'ahi a gravidade do 
escandalo, principalmente quando os seus autót·es teern 
a superior·idade de posiQiiO, de autoridade, da inlelli­
gencia, da cdade, ou exercern urna influencia particuiat· 
neste ou naquclle individuo. 

Assim como ternos o devei:' de dar bons exemplos ao 
proximo, assim tambero corre-nos a obrigaQao de res­
peilat• suas ceen¡;¡as e seus cultos, quando nao sao 
conlral'ios á moral e á ordem publica ; o que nao quel' 
dizel' que nao sejamos firmes em nossa religiao, e que 
nao ponhamos em pratica todos os meios legítimos de a 
pl'Opagat·. 

Esse mesmo ·espirilo de tolerancia deve presidit· a 
todas as nnssas relaQóes sociaes, e pa1·Licularmente ern 
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polilica. Si quizermos paz, devemos deixar a cada um a 
Liberdade de suas opinioes, e saber soífrer que nossos 
interlocutores nem sempre sejam de nossa opiniao. 

Exercicio de eloCu!iJii.O 

- Que é o nickel ? 
- Que podeis dizer da sua resistencia e tenacidade't 
-Que entendeis por galvanoplastia ? 
- Onde se encontra o nickel e qua! é o seu minéreo'i' 
- Que é o mercurio ? 
- Que outro nome te m '1 
-E m que é que o cmpregam a medicina e as artes '1 
-Que nomes teem os diversos ¡:;reparados mercuriaes de que se 

vos falou aqui '1 
-Que entendeis por thermometro'i' 
-E por barometro'l 
- Como serve o mercurio á fabrica~ao dos espelhos 't 
-Como se denomina o miné reo do mercurio e onde existem as 

minas de que é-elle extmhido'i' 
-Que operarios trabalham nas minas austriacas de mercurio, e 

porqué? 
- Que é a prata e como se acha em estado nativo '1 
- Que dizeis de sua tenacidade'i' 
- Como se emprega a prata para a fabrica~ao de objectos 'l 
-Que é que a pódc atacar? 
-Que é pedra infernal, porque é assim chamada e para. que 

serve'? 
- Quaes sao as mais nota veis minas de prata '1 
- Qual o adjectivo que significa: feito de prata ou que o parece? 
-Que é ouro, como se encontra na natureza e .como é elle 

empregado nos diversos objectos oue delle se fazem 't 
- Como se denominam os fragmentos de ouro, de volume uro 

pouco consideravel't 
- Que direis de sua malleabilidade e ductilidade? 
-E que significam essas palavrasíl 
-Que sabcis da inalterabilidade do ouro'i' 
-Que é que o pód e atacar? 
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- Quaes sao as mais notaveis minas de ouro? 
- Que significam as palavras aureo e aurifero 9 
- Que é a platina, como se encontra e onde? 
-Que tero de notavel suaresistenciaao calor? 
- Em que é 1\ffiP>'egada a platina? 
-Que podeis dizerdo aluminio 9 
- Dizei quaes s1io todos os mineraes que conhece1s. 
- Enumerai as diversas partes dos vegetaes, fazei a divisao delles 

e indicai os nomes dos que se grupamem cada urna dessas divisl'ies . 
-Como e porque podemos ferir a consciencia do proximo'i' 
- Qua! o nosso dever com relagao ás cren~;as e ao culto que ti ver 

o nos so proximo? 
- Como devemos entender esse respeito? 
- Que é que principalmente deve presidir a nossas relar,oes 

sociaes '! 
- Que devemos fazer para viver em paz coro os nossos conci­

dadaos? 

Exercicios de redacs:llo 

Dizei por escripto o que souberdes ácerca de cada um dos 
metaes estudados nesta lir;iio. 

11 

LJizei o que soube>•des sobre o respe'itoque se deve á consciencia 
do proxim'o. 
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PEORAS, PEORAS PRECIOSAS, KAOLIM 

Já conheceis, meninos, alguns mineraes; alguns delles 
se pr.eslam para auxiliar o trabalho do hornero ; outros 
servero-lhe de adorno, ou sao empregados na fabricagao 
da moeda, com que elle prové suas necessidades ; e 
todos sao obtidos á 

· custa de penosos tra­
)balhos : sao os me­
-'taes, de que ainda 

oulros existem que 
depois conhecereis. Já 
sabeis que os metaes . 
perlencem ao reino 
denominado mineral; 
agora sabei que esse 
mesmo reino com­
preltende mais as pe­
dras, com algumas 
das quaes o homem 
construe suas habilagóes ou as adórna ; outras emprega:, 
por diversos modos, em varias obras; emquanto coro 
outras se adórna a si mesmo, Estas ultimas sao conhecí­
das pela denominagao de pedras preciosas. 

Nenhum de vós desconhece a pedra commum, que 
s0 chama granito, e de que se fazem paredes, portaes, 
caloadas e até grandes pontes. 

8 
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Tumbem m1.1ito poucos terao deixaclo de ver essas 

pedre_i1'as, ou massas enormes de granito, de que o llo­
mem, expósto aos ardentes raios do sol, arranca blócots que 
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outros operarios, isto 6, os canteiros, já alisam, Ja cor­
tam, segundo a fórma que !hes devem dar, já sobre () 
dm·o blóco insculpcm figuras delicadas, apezar da resis­
tencia opposta pelo gmnito. 

Outra pedra que se emprega em quasi todos os fins 
para que se utilisa o granito e, por 
ser susccptivol de excellente poli­
mento , permitte della se fazerem 
primorosos trabalhos, taes como 
estátuas e columnas, é o mm·more. 
Este póde tet· diffcrentes cores, isto 
é, ser branco , preto, amarello, ver­
molho, verde, deumasó coruniforme 
ou nao, e irisado ou com veios, 
como se acha no Estado de Minas­
Ge~aes, no Brasil. 

Encontra-se o marmore em pe­
dreiras, em bancos profundos e ás 
vezes em grandes massas, donde é 
elle tirado intl'Oduzindo-se cunhas 
nas fondas naturaes, para o fim de 
se dividir· a massa em grandes 
peda<;os. Pule-se o marmore com 
pedra-pomes e com esmeril do 
mais fino, esfregando-so um peda¡;,o de mnr·more sobre 
o objeclo dclle feíto, pondo-se de permeio o esmeril 
diluido cm agua ou óleo. 

Ha urna substancia a que se dá o nome de qum·tzo e 
que conslituo differentcs especies de mineraes. Entre 
esses distingue-se : o a·ystal de rocha, quando tal sub­
stancia se adra crystallisada; o sile.r, o jaspe, a pedra 
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molm·, etc., quando nem 6 transparente nem crystal­
lisada. 

Nao é senao um quartzo a pedra roxa chamada arne­
thysta, e bem assim o onix, que é negro; e da mesma 

sorle aincla a que se do­
nomina aventurina, que 
conlém na massa muí­
tos cryslaesinhos, ¡mre­
cendo laminas de ouro. 

A ped1Yt mola?' serve 
para moinhos, pois della 
se fazem as mós; porém 
se emprega tambem nas 
consh·uc<¡óes. 

Denomina-se feldspatho, certos compostos resultantes 
da combinaoao de silicato de aluminio com silicato de po­
tassio, de sódio ou de cal­
cio. Taes compostos sob 
a ac<¡áo prolongada dos 
agentes atmosphericos , 
váo cedendo á agua o 
segundo dos dois sili­
catos que os constiluem 
e ficam ret.luzidos ao pri­
meiro que náo é senáo 
argilla (baréo) tao abun­
dantemente espalhado 
pela superficie do Globo. Ha urna especie de argilla muilo 
branca e pura, chamada kaolim, de que s~ fabrica a por­
cetlana, que provavelmente tendes visto ompregada err 
tantos e tao vat'iados objectos. 
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A massa ohtida coro o kaolim ora é h·abalhada em um 
torno, om é submettida a formas para se lhe darem os 
diversos feitios, seudo em seguida os ohjectos que della 
se fazem, sujeitos á acviio de um fórno cujo calo~: expelle 
completamente a humidade sem cosinhar a massa. 

E ' tambem urna especie de feldspatho a pedra-pornes. 
de oeigem volcanica, e que bóia sobt·e a agua por set• 
porósa ero extremo. Ella nos vem principalmente dao;; 
ilhas de Lipari e da Sicilia; risca o vidro, e, seudo pul­
vel"isada e associada a agua ou óleo, serve para limpm· 
metaes de pou¡;a du1·eza. 

O feldspatbo entra na composiQáO de urna rocha de 
cor parda o u azul escuro que se denomina basalta. 

Da conforma((ao natural dos basaltos e m prismas resul­
tam muitas vezes columnas nota veis por su a elegancia, cu­
riosll disposi¡;ao e regular·idade, como succcdc nagntta do 
Fingal, na ill1a de Slatfa, do gmpo das IIchridas. 

8. 



138 TERCEIRO LIVRO DB LEITURA 

Dentre as pedras preciosas destaca-se o diamante, 
que na realidade nao é mais do que o carváo puro crys­
tallisado. E' o rnais duro de todos os corpos, poisque a 
todos ris~a, e por nenhum outro é riscado só podendo ser 

gasto por seu proprio 
pó, o que constitue p 
trabalho de lapida9ao. 

O diamante póde ser 
lapidado, dando em re­
sultado o brilhante ou ó 
diamante-rosa, dos quaes 

o p1·irneiro offerece o aspecto de urna pyrarnide a cuja 
base se tivesse substituido um systema de faces triangu­
lares e losangicas, e o segundo representa u m systema de 
facetas LI·iangulares, assentando sobre urna base plana. 

Ordinariamente o diamante é incolór; mas ha tambem 
verdes e cor de rosa que sao extremamente apreciados, 
e bem assim pretos, e amarellos. 

O diamante é encontrado de 
envolta corn as aeeias de alguns 
ríos na India, no Brasil, nos 
Montes U raes entre a Eueopa e a Asia, e proximo ao cabo 
da Boá Esperan~a ao sul da Afeica. Com quanto muilo 
mais difficilmente elle arde como o carvao, desprendendo 
de si o mesmo gaz -asphyxiante. 

Seu peso avalia-se em quilates, e lapidado tem um valór 
que é, porvia de regr·a, quadt·uplo do que se lhe dá quando 
ainda bruto; seudo que esse valór é relativo tambero ao 
tamanho, á pureza da agua, ao brilho e principalmente 
ao facto de nao · tm· ja~as. Nao é um objecto de luxo sitn­
plesmente : os relojoeiros empregam-no para servir de 
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a poi o dos pequenos eixos das rodas de relogios ; e os vidra­
ceiros como seguro meio de cortar facilmente o vidro. 

Ainda outras pedras preciosas podereis vér nas joias, e. 
de varias e ores : o rubí que é vermelho ; a esmet'alda, verde;. 
a saphyra, azul; o topasio, amarello. 

Náo sendo o diamante senao um carbono puro, compre­
hende-se com que interesse devem ter os chimicos procu­
rado fabricar artificialmente estapreciosissima pedra. Tem-· 
se conseguido alguma cousa interessante, mais sobo ponto. 
de vista ::;científico, d·o que no sentido pratico. A completa 
solu<¡ao deste problema seria a deprecia<¡ao commerciai 
do diamante. 

Exercicio de dictado 

O trabalho é a condi¡;iio da (elicidade 

Percebe-se claramente a influencia que o trabalho exerce 
sobre o hornero. 

Independente dos gozos auferidos pelo trabalho, nada. 
contribue como o habito de proa vida occupada para dar 
ao espirito a calma, a serenidade, a posse de si mesmo, e· 
certo bem estar que modiftca os desejos, contém as ambi­
~;;oes nos justos limites, e nao dá tempo ao hornero de se­
atormentar com os receios do futuro. 

O trabalho que faz a felicidade da vida presente, pre­
para a da vida futura. O labor de cada dia é, pela vonlade de 
Deus, urna origem de meritos e o melhor meio de ganhar 
a recompensa eterna. Ainda mais, elle tem aos olhos el() 
chrislao, o caracter de urna expia¡¿ao. 
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Alern disso, o trabalho é hom·oso e conco1Te para o ]Jem 
da sociedade, ou nelle se empreguem as fórQas physicas, 
ou as intellectuaes. Slephenson, que se devia tornar tao 
illustre inventando a locomotiva, trabalhou muito lempo 
na mina corno seu pai. Aos dezesete annos, nao sabia Jer 
.ainda; aprende u sósinho, e a fim de obter· algum dinheiro 
para comprar livros, concertava de noite os sapatos velhos 
de seus camaradas 

E::s:ercicio de elocu!;Jllo 

- Dizei que mineraes conheceis antes da leituea desta lio;ao. 
- Quaes sno os que agora acabais de conbecer? 
- Que cmprego se dá ás pedras? 
-Que nome se dá ao logar de onde se tira o geanito? 
- E como se consegue isso '1 
- Que se faz do granito '1 
- Que é o marmot·e 't 
-Para que serve 'i' 
-Como se !he dá o polimento'i' 
- Com que verbo se relaciona esse substantivo - polhnento. 
- Conjugai o presente do indicativo desse verbo. 
- Conjugai o mesmo tempo do verbo pula.· . 
-Que é quartzo e quaes as especies que delle conbeceis '1 
- Que é feldspatho 9 
-E kaolim 9 
-Que é que delle se faz e como'/ 
-Que podeis dizcr da pedra-pomes ? 
- Que é basalto e o que se vos mostra nesta licao, constituido 

pelo basalto 'i' . 
-Qua! sera o adjectivo derivado dessa palavra para significar: 

f'eilo de basalto 9 
- Que é o brilltante? 
- Em que se distingue do diamante 1'0sa 
-De que provém sen valóe? 
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- Onde é elle en con t•·ado 'i' 
- Que utilidade tem o brilhante 'i' 
- Quaes sao as outras pedras preciosas que conheceis e qua! a 

có r de cada urna? 
-Que bens nos proporciona o trabalho? 
- Que idéa fazeis delle com referencia á vida futura? 
-Que exemplo podeis dar do bom res ultado da applicacao ao 

t•·abalho? 
- Que juizo fazeis dcsse homem? 

Exercicios de redac91to 

1 

Dizei por escripto o que aprendestes nesta lü;ao, ácerca das 
"'~edras e do kaolim. 

II 

DisC01'rei, por escripto, ácerca do t7·abalho. 
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LI <::Á O 1 sa 
QDJECTOS DE VESTUARIO. LÁ, COUROS, OSSO, MARFJM 

Já tendes noticia, caros leitot·cs, pelo que haveis lido 
neste livro, de alguns objectos do vestuario, isto é, já sabeis 
o que é o algodiio, o linho, a seda e a borracha. Ides saber 
agora o que sao e como se obteem outros eles ses objectos, o u 

antes a materia prima 
ele que sáo elles feí­
tos. 

Dentre estas, urna 
das que mais notaveis 
se tornam pelos servi­
r,¡os que prestam ao 
homcm, é a la, forne­

cida pelos carneiros e por outros animaes, como vereis 
aquí . Coma lii se fazem colchóes, e se fabricam pannos, 
merinós, flanellas, sarjas, cachemit·as, emfim os melhores 
teeidos para o fim ele nos preset·var·em do feio : é a ma­
teria prima, llOt' excellencia, ao nosso vestuat·io, poisque 
o algodáo, apezar de sua imporLaneia, occupa o seg\mdo 
logar, e a silda, com quanto táo pt'eciosa, é inferior á lá 
sob o lJOnlo de vista da utilidade 

O suor do earneiro e a poeira cobt'em alá, quando ainda 
se acha no animal, de .urna especie de massa, que 
cumpre tirar. Para isso Java-se o cat·neit•o antes de 
tosquial-o, isto é, ::mtes de se Ihe coetar alá; mas algumas 
vezes a lavagem é feíta depois da tosquia, submeltendo-se a 
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la que se tiver cortado, á immersáo cm agua corrente, de 
um rio por exemplo, afim 
de laval-a. 

Em gcral os car·neÍI'OS 
leem a la bmnca, mas 
encontram-se alguos que 
a leem cinzenta o u pt·eta, 
e a esta nao se pódc dat• 
senao urna cót· tambem 
escura. 

A lá br·anca, com 
quanto pet·feitamcnte 
lavada, nao Lem -todavía 
a brancura necessaria pat·a reccbel' qualquer cór, o que 
sómente se póde conseguir pm·meio do gaz sul(m·oso, que 

lhe dá urna alvura 
notavel, graoas á 
sua propriedade 
descorante. 

O valór da lá va­
ria conforme os 
animaos que a pro- . 
duzem, poisquc uns 
leem-nv grossa e 
aspe•·a, outros fina 

e sedosa; es les lee m lios mais longos, naquell(;JS os Hos 
sáo mais cut·los. A mais estimada, a qu e se reserva para o~ 
teeiuos finos, provém ele umai·avacle carneit·os da Hespan ha, 
coohecidos pelo nonte de merintís, nom.e esse que serve 
tambem pa..a designar o teciclo que dcssa lá se oblem. 

Outro animal, uma cabra o1·iginaria dos paizes monta-
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·nhosos do cen lro da Asia, a cabra da cachemira, fornece 
urna lá finissima, incomparavel, com que se fabricam os 
mais finos lecidos. Na primavera eahem naturalmente os 
longos pellos desse animal, deixando-ll1e outros menores : 
entáo, penteia-se a cabrá, recolhendo-se o fino pello que 
della se desprende. 

Símilhante ao carneiro no aspecto e no Lamanho, a al­
paca perlence á Anl.erica 
do Sul, e pro duz urna la de 
fios compridos,que rivalisa 
na finura com a da cabra 
de cachemira. E' dessa la 
que se faz o tecido Lambem 
denominado .alpaca. 

O camello, que já conhe­
ceis dá tambem excel­
lente la de· que se obtem 
tecidos dura veis. 

Alá, assim como o algodao, o linho e o canhamo, soffre 
processos especiaes é divet·sos, que teem por fim a conve­
niente pt·eparac;ao dos fios, para ser depois tecida. Em 
todos os lecidos entram dois syslemas de fios : o primeiro 
que constilue a urdidura, é composto de flos parallelos 
presos por urna das extremidades a urna travessa fixa, 
e pela oulra a duas tr·avessas moveis, urna que prende 
Lodos os fios impat·es e outra todos os fios pares, de 
maneit·a .que, durante o trabalho do tem·, elles eslejam ora 
a eima, ora abaixo d'aquelles. A cada movimenlo desses 
fios, passa, pelo inlet·vallo que fica entre os dois systemas, 
tima lan9adeira que leva a t1·ama, islo é, o fio que 
prende os primeit·os na formaQao do Lecido. Depois do 
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trabalho de 1ecer, é ainda o punno submettido a outros 
processos pa r·a aperfeiooal-o, dando-se-lhe belleza, e 
colorindo-o de var·iadas córes. 

O cauro é a velle do boi, do cavallo e de outros ani­
maes, depois de ser curtida, e que, sabeis, é empregada 
em tantos Hns, taes como o cal¡;ado de que usamos, as 
cabe9w; dos carros, 
corrciames, arreios 
par·a os cavallos, etc. 
Chama-se curtir a 
opera¡;ilo que tem 
por fim nao 
mente evitar quo 
pelle apodret;a, mas 
ainda tornal-a apta 
para ser trabalhada, 
conforme os objec­
tos que devam della ser feitos. Curte-se a pelle, depois de 
secca e limpa por meio da cal, enterrando-a em grandes 
cóvas, durante maior ou menor tempo (que póde chegar a 
um anno e meio), misturada com urna substancia que a 
modifique convenientemente. Essa substancia é o tanino, 
q ue se acha contido na casca do mangue, do carvalho e 
d e outros vegetaes. A pelle do carneiro é curtida coro 
urna simples so'lut;ao de pedra-hume, ou com outra 
substancia denominada suma.qre, que, reunida á tin ta, 
serve tambem para curtir a pelle do bóde ou da cab1·a, 
dando deste modo o marroquim, cujo nome lhe veio da 
cidade de Marrocos, na A frica, famosa poressa fabi·ica¡;ao. 

Entre os couros encontra-se o· pergaminho, que é 
a pelle de carneii·o preparada de modo a se pode1· 

9 • 
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nella escrever. As apa1·as das pelles servem para se fazer 
colla. 

Nao é sómente da carne, do pello e da pelle dos ani­
maes que nos utilisamos : os ossos tambero nos servem 

para divers·os fins. 
escovas, facas para 
oukos objectos. 

Delles ainda. faz 

Delles se fazem botóes, canetas, 
papel, cabos de Lalheres e muitos 

emprego a medicina, depois de 
calcinados e reduzidos a pó 
subtilissimo. Todos os objectos 
que podem ser feítos de os so, 
tambero o podem ser de marfim, 
e nesse caso teem muito mais 
elevado preQo. 

Dos maxi'llares superiores 
dos elephanles sahem dois enormes dentes 
chamados defesas, que fornecem ao com­
mercio o marfim. 

Mais duro e compacto que o osso, presta­
se a trahalhos muito delicados e conserva a 

eor, a transparencia e certo brilho, o que se nao enconb·a 
no osso, que se alte1·a e ennegPece coro o tempo. 
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Exercicio de dictado 

Direito de prop1·iedade 

117 

O homem tem o direito de propriedade. Elle nao p6de 
viver senao com o auxilio de certos objectos materiaes, 
que podemos chamar bens e.xtm·iores. 

Assim como é elle o senhor do se u trabalho, do 
emprego de sua intelligencia, de sua aclividade, assim 
tambem é senhor dos bens adquir·idos por· esse trabalho, por 
essa actividade. Os fructos das arvores que plantei, a 
terra que comprei e tornei fel'iil com o meu trabalho, 
sao prop1•iedades minhas, e dellas posso dispór como 
entender, si as possuo livres e desembaea¡¡adas de qual­
quer onus. 

Do direito de propeíedade decorre naturalmente o 
direito de successao: posso legae a minha familia o ·que 
possuo ; ella me succederá no meu direito de proprie­
dade. 

Esse dieeito nos é garantido pelas leis; e o altentado 
contm a propl'iedade, individual ou collectiva, constitue o 
delicto de fulto o u de roubo, que por ellas é severamente 
punido · 

Exercicio de elocupllo 

- Dizei quaes silo as materias primas que conheceis, dos diver-
sos objectos de vestuario. 

-Que é o algodilo? Falai delle. 
-Que é o linho? Dizei o que souberdes a respeito do linho. 
- Que dizeis do canhamo ? 
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-Que e a ii'L? 
-Que qualificativo convem a:o animal que lem la~ 
-Que nome se el á á opera~.ao de cortar a la do carneiro? 
-Que é cardar? 
- Como se lava a la e porque? 
-Como se al veja a la? 
-Que quer dizer nesse oaso - a palavra al vejar? Que outra 

~ignifica~,¡¡o póde ter? 
~ Como varia o val Or da la e quaes sao os animaes que a pro­

duzem? 
-Como se dcnominam os fios que entram na organisa~ao do 

te ciclo l 
-Como se prendero elles uns aos outros? 
-Que fins teem os processos a que sao submetLidos os tecidos, 

depois de fcilos? 
- Que é o cauro ? 
-Para que se curte o couro e como se faz tal operar.ao'i' 
- Que é o tanino ? E o sumagre? ' 
- Que é Jlfm•rocos 9 
- Qua! o adjectivo derivado 'l 
- Que é pergaminho e para que serve? 
- Qual o adjectivo derivado dessa palavra? 
-E o que significa: -Que tem a consistencia do couro r 
- Que é mais qoe se aproveita dos animaes, para os objectos 

de vestuario? 
- Dizei o que souberdes á cercado osso e do marflm. 
- Que é direito de propriedade? E o de successáo ? 

Exercicios de redac9A.o 

I 

Disei, por escripto, o que soube•·des com relarao a os objectos do 
ccs l uario. 

Il 

Escreoei ácerca do di7•eito de JWOpriedade. 
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LI <;::ÁO , I 9 
MA,TERJ~ES 'DE Cl"Í.'ISTÍ\iJCI;AO ;, , 
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Os homens nao tiveram sempre essas casas maiores ou 
menores, mais o u menos bellas, e m que boje habilam. Para 
se resguarda1·em das intemperies, buscavam as grutas, 
depois construiram caban as toscas, empregando para isso a 
madeira, o barro, e as palhus com que cobriam as 
habitaQÓeS. 

Hoje, védes as casas, os grandes palacios, magestosos 
templos, viaductos, enormes pontes, emfim essas construc­

Qóes de todo gene­
ro, algumas das quaes 
deslumbFam pela vas­
tidao e riqueza. 

E para que houvesse 
todas essas cousas que 
foi mistér? Que oarchi­
tecto traoasse um pla­
no, isto é, organisasse 
a planta da construc­
oao a fazer-se; que os 
a1·tistas exeeutassem 
esse plano, isto é, 
lanoassem os · alicerces 

ou fundamentos, levantassem paredes, deixando logar· ás 
portas e ásjanellas, collocassem o telhaclo, e déssem a 
cada construeoao a precisa seguranoa, e aformoseassem­
na mais ou menos. 

Mas nem o architecto ve1·ia rcalisado o seu plano, si 
nao fóssem os artistas; nem estes o poder·iam levar a ef­
feito si nao se lhes fornccessem os materiaes de const?·uq:IJo. 
Dentre elles, u m dos principaes é . o granito de que já 
tencles noticia. Este, em pedaoos brutos, se emprega par·a 
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fazer paredes, que sao revestidas depois de urna camada 
de argilla amassada, e depois de outra de cal ou de cimento, 

1 para esse fim tambem preparados convenientemente, 
ist9 é, reduz1dos a argamassa . Ainda é do granito lavrado 
isto é, liso pelo menos em duas faces, que se fazem outras 
partes dos edificios, columnas, portadas, tanques, etc. 

A madeira, de que ha tao varias especies no Brasil, é 
1 tambem um dos mais necessarios materiaes de construc­
: ¡;ao, sendo ·que actualm•mte fazem-se excellentes e hel­
' las hahita¡;óes de madeira exclusivamente. 

Das madeiras sao algumas, como o jacarandá, o 
·vinhatico, o cedro e varias outras, empregadas para fazer 
moveis; outras servem para as constru¡;cóes de edificios, e 
destas se preferem urnas para serem enterradas; outras 
para estarem• ao ar livre, como nas portas, no vigamento e no 
madeiramento das casas e outros edificios O pinho é, na 
actualidade, a madeira que mais se ·emprega neste ultimo 

fim. 
Outras madeiras servem especialmente 

para a construc¡;ao de embarca¡;óes, sendo 
que a industria achou ' meio de prescrval-as 
dos effeitos · de immediato e prolongado 

contacto com a agua, 
· untando-as de alca­
trao, ou chapeando-as 
de cobre . 

Em geral, para se 
evitar que as madeiras facumente apodre¡;am, costuma­
se empregnal-as de certos sáes, de que sao os mais apro­
priados por darem melhor resultado . o sulphato de cobre 
e o chlorureto de zinco. 
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Já conh eceis o marmore e portanto já sabeis que e.Ue 
se encontra em pedreira, e q ue cxistem mat·mores de 

.ditferentes cores. 
Delle se fazem portaes para as casas, balaustrad¡¡.s, 

columnas, está tuas e ainda ft·entes .• 
inteiras de edific ios, mais ou menos 
ornamentadas. E' tambem o marmore 
empt·egado ern varios m oveis, nos 
quaes serve de tampo ou d e prate­
leira, em divet·sos o6jectos como vasos , 
porta-cartóes, etc. ; em lá¡Jides para 
sepultums, c te . Facil d e ser lavrado 
e polido, d elle se obtem muilo bellas 
obra,s d'al'le 

Tambero o ferro, o cobt·e, o zinco e 
outros metaes servem a conslruet;;óes 
de todo gen ero, nos prégos que coohe­

ceis, nas fechaduras, tt·incos, grades, lamb t·equ ins e outras 
cousas. 

A argilla é urna especie de teera molle e goedurosa, a 
que se dá o nomo de barro. Dclla se fazem os tijólos e as 
telhas, que se cmpregam nas consteu co¡oes; roistut•ada com 
cal e amassada por meio d'agua, serve para embór;os das 
paredes , isto é , para se fazet·. poe toda a extensao d a 
parede a camada sobre que se deve passm· urna ouh·a de 
cal hranca. 

Denomina-se ce1·amica a at·te de tt·ahalhar coro a at•gil­
la, para de !la fazer differentes objectos, la es como os roo­
ringues, os vasos, as ta.lhas, os canos, etc. Para esse fim , 
d epoi s d e amassada a argilla d e modo conveniente, dá­
se-lhe a fórma do ohjecto q ue se pt·etende fazel', e d e-
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pois é este submetlido á ac¡;;ao do calor em fornos 
especiaes. Assim aquecida. ella endurece e, confoeme 
a temperatura a que tiver sido exposta, chega a dat· 
faiscas quando se lhe bate com um instrumento de 
aQo. 

E' da argilla que se fazem lodos os objectos de low;a, 
sendo a escum empt·egada em loUI;a ordinaria, muilo 
adornada de urna especie de ~ 
esmalte e pintu ras, e que 
se denomina low;a majolica; =-========~ 
obtendo-se louQa mais ou menos fina da argilla bt·anca, 
que tambem se chama orgilla plostica ou barro de 
cac!timúo. 

Como já sabeis, faz-se a pot·cellana de urna especie de 
argilla chamada kaolim. Os objectos feítos de argilla, em 
get·al, sei'Íam pel'meaYeis á agua si nao fóssem coherlos, 
antes da cozedut·a, de urna substancia fusivel, qu e amol­
lece pelo calor e fo rma sobt·e a vasilha urna camada Yitrea 
impermeavel. 

A cal é o"btida o u das conchas, como já YÜ;tcs quando 
nos occupámos dos animaes, ou da pedra d enominada 
calcá1·eo. Submeltidas a concha , o u a pedt·a, a um fót·te 
aquecimento em fot·u os, e depois, derramando-se-il1e agua 
em cima, ficam t•eduzidas a um pó bmuco e sublil , que é 
a cal. 

A cal é empi·egada para rebocar as pat·edes ; mislunt­
da em certa qunntidade d e agua, com areia e com cimen­
to, forma a ~ugamassa com qu e se ligam as pedt·as das 
}Jat•edes que nao ten ham de serembo¡;;adas nem rebocadns. 
Muitas fabr·icas de cal ou caeiras existem no Brasil, ou 
em¡wegando os mat•iscos que, pot• meio de pás, de cahos 

9 
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muito compridos, apanham-sc no fundo do mar; ou a 
pedm calcárea, como a que existe na Freguezia da Juru­
juba, cm Nitheroy. 

Dá-se o nome de cimentas a ccrtas qualidades de cal 
impura, que, scndo amassadas coro agua, ~olidificam-se 
muilo promptamenle, e· procedem ordinariamente da cal­
cina¡;ao de calcáreos m nito argillosos. Ha cimentoshydrau­
licos que se solidificam mesmo debaixo d'agua. 

O cimento serve pa1·a se tomarem com elle as juntas 
da cantaría, se fazer argamassa que se emprega nas 
obras que sáo banhadas pela agua, etc. 

E:x:ercicios de dictado 

Cuidados para com o ctJrpo. - O asseio 

1 

O asseio é urna das mais importantes prescripQóes da 
hygienc. 

Os antigos tinham já comprehendido que depois do ·ae, 
era a agua um dos elementos da saúde : assim, faziam-na 
correr ern toiTentes, nos estabelecimentos de banhos que 
havia cm toda parte. Os llalianos dizem que o asseio é 
meia-virtude; e com erTeito. elle suppóe certa delicadeza 
de sentimentos, espirilo de ordem, respeito de si mesmo 
e dos outros. 

Entrai numa casa modesta cm que tudo esteja em seu 
logar, tudo limpo , ludo agradavel aos nossos sentidos : e 
ornar-vos- á um sentimento de bem-estar, que é o maior 

elogio de urna bóa dona de casa. · 
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II 

E que maior prazer para o operario, quando depois de 
um dia de pesados labores, entra para casa e ahi encon­
tra cada cousa cm sen logar, e fazendo ver claramente o 

; cuidado que houve em tornar-lhe agrada veis as horas de 
descanQo? 

Tanto contribue o asseio para a saúde, quanto o defei­
to opposto lhe é pernicioso. 

A transpiraQao cutanea tao necessaria, é impossivel 
debaixo de roupas sujas : d 'abi molestias, algumas das 
~uaes hem repellenles. 

Foge-se da pcssóa desasseiada, evita-se estender-lhe 
a mao : e, apezar de baver dito um poeta, que as faces 
das crianQas pcdem heijos, é todavía para isso necessa­
rio que estejam asseiadas. 

E nao esqueQam os individuos de edade menos tem·a, 
que nao lhe é perdoavel o que se nao supporta nas 
crianQas. 

Exercicio de elocu9ft.o 

- Que podeis dizer ácerca das babita~óes que os bomens teem 
tido'j 
-E que tem sido preciso para que baja as excellentes construc­

cCies que boje se veem 'j 
- Quaes sao os materiaes de construc~lío que conbeceis? 
- Falai do granito, dizendo tudo quanto souberdcs a seu r es-

peito. 
- Falai, do mesrno 1nodo, ácerca do marmore. 
- Em que se empregam os metaes que entram nas construc~lles 'l 
- Que é argilla e para que serve? 
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-Que é que se denomina ceramica 't 
-E que nome tem a arte de trabalhar em cllra 't 
- Que é a lo u ca majolica 't 
- Que podeis d izer da porcellana 'f 
-Que é a cal e para que serve? 
- Qual o verbo que se relaciona como substantivo cal'! 
- Como se denominam as fabricas de cal? 
- E de que é feita a cal? 
- Que é cimento e para que serve? 
- Dai exemplos em que entre o verbo cimentar em accep<;ao 

figurada. 
-Que cuidados devemos ter para com o nosso córpo? 
- E para com a a lnta? 
-Que dizeis acerca do asseio? 
- Que importancia tem elle, e quaes sao, em geral, os senti-

mentos relativamente ás pessóas desasseiadas? 

Exercicios de r edac9íio 

Dizei, por escripto, o que souberdes á cerca dos materiaes di' 
const;·ucrao. 

11 

Esct•evei sobre os cuidados que dez•emos ter Jlara com o nosso 
e!Jrpo. 
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LI<;ÁO zo• 

1\.GRONOMIA . - INSTRUMENTOS AGRICOLAS 

Chama-se agronomia a sciencia que eslabelece as t·egr·as 
que se devem applicar na ntitU?'a da !erra, islo é, na 
agricultw·a, arte que tem por fim augmentar a fertilidade 
da ten·a e della tira¡· a maior colheita possivel. 

Dislinguem-se quatro especies de principaes trabalhos 
na agricultura : o amanlw das terras, a gradagern, a pas­
.sagem do rólo e a sachadura, tendo todos porfim preparm· 
o sólo para receber a planta. Urna vez, porérn, feita a 
plantaqii.o, cumpre Yelar por ella, e pois novos trabalhos 
lem o agriculto i' a fazer, que sao :a capina . a timpa, o 

a réga nos casos m· ;• 
abaceliamento, e [jd'd 5 
cm que deve set· 
feita. E, porque, 
pela d e masiada prodncqáo, a terra se canqa, é indis­
pensavel adubal-a ou e.strumal-a, a flm de da1·-Ihe fer·lili­
dade. Diz-se que urna term está canqada, quando ella 
tem perdido os urincipios que podem servir de ali-

~---;=:~s;¡¡¡¡¡¡¡¡¡¡¡¡¡¡¡¡¡¡¡¡¡¡s¡¡¡§¡¡¡¿¡¡w¡¡¡· iiiiiiiiiii'íiti1iiiiiiii5;¡¡¡¡¡¡¡pjJ· · m e n t 0 

v--- p lantas. 
Bem com-

prehendeis, m eninos, que nao póde, sómente com o 
anxilio das maos, chegaro agr·icultoe a obter esses resulta­
dos , lendo, portanlo, necessidade de empeegar instnt­
meu,tos destinados n esses diversos fins, e qne se deno­
minam instrumentos a,c¡ricolas . 
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Antes do primeiro desses trabalhos directos sobre a 
terra, é necessario livral-a de toda especie de vegeta¡;áo 

que se oppoe aos labores da agricultura. Entáo 
fazem-se ás viizes grandes de1Tubadas de 
arvores; outras viizes nao é mistér scnáo fazer 

dcsapparecer 
a•·bustos que 
facilmcnte sáo 
rocados. Para 

derrubar, emprega-se ero geral ¿ macizado, e 
para ro¡;ar faz-se uso da fouce. Depois de fcila 
a derrubada, ou o ro¡;ado, ficam na torra os 

tócos que é necessario arrancar, e para isso emprega­
se o alviao e a picareta quando sao grandes os tócos, ou 
o destocador no 
caso contrario. E' 
depois disso que 
se faz o amanho 
da terra. 

Amanhar a ter­
ra é revolvel-a de 
fórina que urna 
das camadas inferiores venha para a parte superior, e vice­
versa. Tero por fim esse trabalho tornar fofa a terra de 
maneira que seja arejada, favorecendo o desenvolvimenlo 
da planta, !JOr deixar que as raizes se aprofundem no 
sólo. 

Os instrumentos que se empregam para este fim, sáo 
os seguintes: -a pá, o gadanho, aenxada e ainda outros 
para o trabalho sómente do hornero; e o arado ou a char-
1'Ua para o trabalho coro bois ou com cavallos. 
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O arado, dirigido por urna só pessoa, dá resultado 
egua! ao trabalho de muitos homens, e produz na terru 
sulcos que se podcm nprofundar mais ou menos, por 

meio de um regulador que nelle existe. Mas seria impos­
sivel semeat· num campo em que apenas se tivesse revol­
vido aterra, porque os gráos cahiriam em fundos sulcos e 

seriam cobertos de tor,·oes. Obvm-se esse inconvemente 
desfazendo os tonóes por rneio da ,qrade ou do ancinlw 
multi¡Jlo, puxados por cavallos ou burros. Nas menores 
áreas, nos jar·dins, por exemplo, ernprega-se o ancinho 
simples para destonoat· e nivelar o terTcno. 

Em muitos terrenos os torróes sao muilo resistentes 
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para se quehrarem pela acf{áo destes ullimos instntmentos 

at·atorios; eu­
táo é pt·eciso 
faze•· uso do 

rólo . cujo 
peso desfaz os lorroes e nivela a tena. 
Tambero set"Ve o rolo para, depois 
de se lanQar a semente na t'etTa, fazet· 
com a sua passagem que a mesma 
semente se apt·o-
funde, a fim de eYÍ­
tar que ella seque ao 
sol. 

Ainda se passa o 
rolo sobt•e a gra­
ma, pat·a achegal-a 
mais ao sólo e aug­
mentar-lhe a quan­
tidade de raizes, a fim de que mais se robusteQa. 

A sarhadw·a f11m por· fim cot-tar ns bet·Yas damninhas 
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e aíndn destorroar a supedicie do sólo. Ella póde ser· feíta 

com o sacho, coro a enxada, ou com o en.:radiio de cavallo. 
Este ultimo instrumento é formado de urna ar·ma.Qa o 

endo um sacho 1na feente de muitas facas cujas laminas 
ao curvas de modo a format· um angulo recto. Estas 

-~ · -. _:_-~--

laminas, inh·oduzindo-se no sólo, corlam as t·aizes e des­
lroem as het·vas nocivas. 

Eis ahí, meninos, ospt·incipaes instrumentos que se em­
pregam para tornar a lerra capaz de produzir. De ouh·os, 
rem diversos fins, se utilisa ainda a agricultura, como 
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por · exemplo da tesoura, que serve para cortar os galhos 
dos vegetacs, e a g1•ama, para o que se emprcga tambem 

o alf'ange, que é urna lamina rccur­
vada, de ponta agudissima, e presa 
a um cabo comprido ; a · fouce de 

N• 3 capirn, com que se oortam o ca-
piro, o trigo, a aveia, etc.; o cm·­

?'inho de nulo, que já 
vistes, e que póde 
ser de madeira ou 
de fert·o, servindo 
para carregar terra, 
pedra, etc.; o debulha­
dm· (N• 1) . que serve 
para debulhar, islo é, 

para arrancar os graos adheren les á espiga ; o ventilador 
(N• 2), com que se limpa o grao, submettendo-o á ac¡¡ao 
de urna fórte corren le de ar; e o desfibrador \ N• 3 ), coro que 
se dá principio á opera~¡ao de extrahit· as fibras do linho. 

Exercicio de recita9ao 

A ?'a querendo competir em tamanlzo com o boi 

Certa rll que a um boi bispára, 
Achou-lhe bella a estatura; 
'fllndo o volunlC de um ovo, 
Quiz crescer do boi á altura. 
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Já se distende, invejosa; 
Incba, espreme-se assoprando, 
E sobt·e o scu ct·cscimento 
Vai á irmfi interpellando : 

" - Esto u gt-ande como o bicho'!- " 
" - Nem de longe! »- « Agora Íl'ma?- " 
" -Qua! o qu&! " - " Cheguei ao ponto?-» 
" - Nada. Nao passas de l'a- "· 

E tanto inchou a coitada, 
Que anebentou afinal. 
Por esse mundo de Christo 
Ha muita gente que tal. 

Pretendendo imita!' o fidalgo, 
O plebéo quer palacios erguer; 
Quer um principezinho embaixadas; 
O marquez muitos pagens quer ter. 

LA FoNTAINE . 

P'nul. clo S 1· . Bart!o de Pa1Ytndpiacaha.) 

Exercicios de dictado 

Exercicios physicos. - Gymnastica 

E' indispensavel na educaQfiooexerciciodo córpo, afirnde 
manter ccrto equilibrio entre o desenvolvimento intellec­
tual e o dcsenvolvimento physico. Tudo contribue a exci-



i64 TERCEIRO LIVRO DE LElTURA 

t a.r o sys(erna net·voso, com prejuizo do systema muscular. 
Esta quehra do equilibrio entre as faculdades organicas e 
as faculdades mentaes, pt·oduz urn excesso desensihilidade, 
urna irritabilidade doentia, nevroses, de que náo sáo 
a ccornmettidasas pessóas q ue se entregarn aos moderados 
exercicios physicos. 

II 

O córpo debilitado pela falta dos exercicios physicos, 
cahirá ern anemia, e a onernia physica h·az como coúse­
quencia fatal a anemia intellectual e moral. Eis o que se 
deve evitar, para que possa o hornero corresponder aos 
destinos de su a crea~¿ao; e aessefimse offerecem osseguintes 
meios: a esgrima, a equita~¿ao, a nata~¿áo, a caoa, o tit·o, a 
marcha, as excursóes, tudo, emfim, o que póe o córpo em 
actividade, e com superioridade a todos esses exercicios, os 
de gyrnnastica, que é o exercicio regular e methodico das 
d iversas partes do córpo. Todavía cumpre dizer-vos que, 
para serem sal u tares os exercicios gymnasticos,· · nao 
devem ser levados ao excesso. 

Fugi dos excessos e m todas as e o usas, porque sao sempre 
perniciosos. 

Exercicio de elocupilo 

-Que é que se denomina agronom ía~ 
- Em que se distingue da agricultura~ 

·¡ - Dai exemplos de outras palavras compostas dessa outra -
cultura, - e dizei o que significam. 
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- Quaes sao os principaes lrabalhos da agricultura e qual o íhn 
de cada um delles '! 

- Que é derrubada e como se faz'! 
-Que é l'O!;ado e qual o instrumento nisso empregado'l 
-Que é e para que serve o alviil.o '!A picareta '! O'destocador't 
- Quaes os instrumentos que se empregam para amanhar a 

tcn·a? 
- Falai de cada um dclles, descrevendo-os . 
-Que é sachadura e quaes os instrumentos com que é feita'l 

• -Que outros instrumentos conheceis, que.prestam scrvi~:os 
agricu ltura? 

- Qua l o fim de cada um d elles e de que modo se empregam '? 
-Como se denomina o hon1em que se occupa. da agronomia 1 
-E o que faz p•·ofissao da agricultura? 
- QLte adjecti'vo significa - o que é relat.vo á profissiio ~' 
- Que profissoes conheceis '! 
- Como se dividem? 
-Que póde ainda significar a palavraprofissiio 
- Que necessidade ha dos exercicios physicos? 
- Em que é que elles podem. consistir? 
-Que é a nemia? 
- Que é gymnastica? 
-Que consequencia tem tuda qu a nto é levado ao excesso? 

Exer cicios de redac!i)íto 

Esc¡•e·vei úcerca dos instrumentos ag1'icolas, {azendo primeiro a 
distincfao entre agronomia e agr icultura . 

11 

,Val'l'ai,por escripto e em prosa , a fúbula da 1·a e do boi; e farei 
a esse •·espeito as possiveis consideracoes. 
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LI<;.Ao 2 r• 

INSTnUMENTOS UE TRANSPOitTES. - MOTORES 

Dentre os varios in~tl'umenlos de transportes de que sn 
utilisa o homem· para a remoc¿ao do~ productosagricola:-c. • 
das madeiras, das terras, das PªdPas e alé dos animaes, en ­
contrareis alguns que o proprio bomem poe em movimento; 

outros que sáo puxados por bois, bun·os o u cavallos; outros 
que se m.ovem como vento; oulros emfim se obteem po•· 
meio do vapor ou de oulras fón;as . 

.Já tivestes noticia do carrinho de nuio e dos fins a que é 
elle destinado; as carrocinhas de mao se•·vem aos mesmos 
fins que os carrinhos; e os vagonetes, corren do sobre trilhos, 
sáo empregados para o transporte de lc•·ra, de pedras e ou­
tros mineraes, mesmo no interior das minas. 

Os meios de Iocomooáo, em que se empregarn os quadru­
pedes aquí indicados. sáo : as cw··ro9as de duas o u de quatro 
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rodas, maiores ou menores, co1n ou sem caixao conforme· 
os objectos que devem transpot'tar; os carros de bois: os 
carros tirados por 
bestas ou cavallos, 
can·os de que cet·­
lamente con hecc­
reis dilfer,mles es­
pecies, entre as 
quaes deveis collo­
<.:at· os bondes; os 
carretóes com que 
se lransportam 

---=-- -==..._--.:..=--~-
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grandes madeiras; e as zorras que servem para o-transporte 
de grandes t6ros atravéz dasmattas virgens. 

Sobre as aguas podereis ver os seguintes meios de trans-

porte : as jangadas, as candas, os b6tes, as falúas , os 
barcos e os navios de véla, que todos ou sao impellidos 
pelo vento sobre os ríos e mares, dirigidos por meio 
de um le me; o u o homem os póe e m movimento pela 
fórqa de seus pt•oprios braqos com o auxilio de var-as ou 
de remos. 

Tambe.m encontrareis o emprego de outro motor ecl 
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grande fó¡·oa , o vapó1·, d a ndo movimento , ero terra, aos 
carros de vías fen·eas; e no mar a diversa s embarcaoóes ,. 
aJgumas das quaes, como os paquetes transatlanticos, sao 

de grandes dimensoes, e fazem viagens r apidas, da8do 
ao servioo toda a regularidade d esejaveL 

Nao é sómente para dar impulso ás embarca,oóes que 

o homem se utilisa do vento : elle o faz servir nos ventila­
dor es, como já vistes, e ainda para tocar os moinhos. A 
agua é uro dos mais antigos motores, sobre a lerra; é P.mpre­
gad a , o u no es lado natlll·al , o u transformada e m vapot·. Ero 
eslatlo natural, elladá movimento a os moinhos , ás mach inas 
de serrar e de outros fins ; co1H ertida ero vopór, em prega-
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separ·amover quaesquermachi nas,em lerra o u sobre a agua. 
Chamam-~e roda.' ln¡drauliras as qu e sáo movidas pela 

fón;¡a da agua, q ue é conduzida poi' tubos ou em calhas, 
donde cahe sob!'e os vasos da roela. O choque e o peso 
da agua nesses vasos ou tinas, ob!'igam a mda a mover­
se. Algumas rodas, porém, sao impellidas sómente pela 
parte inferior·, p or urna co r1·enle d'agua, um r·io por 
exemplo, que ac túa sobre as pás existentes na roda, cm 
'\ez de vaso ou ti nas . 

Para tal fim, comprehendeis facilmenle, deve es-
10 
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lar o moinho ou a serraría á mm·gem do mesrno río. 
A forQa das cachoeiras applicada iJ. producQáo de elec­

tricidade pelas machinas modernas, é um recurso podero-

sissimo, quer soh o ponto de vista da trací{ao, quer sob o 
ponto de vista da illuminacao publica e particular. 

Oernprego do vapor d'agua como motot·, deve-se a Diniz 
Papin, um celebre physico e mechanico francez. É de 
regra estabelecida pela experiencia que, aquecendo-se 
sufficíentemenle um sólido, um pedaco de vidro, . por 
exemplo, oblem-se um liquido; e, do mesmo modo, aque­
cendo-sc um liquido, ter-se-á um gaz. 

Quando um corpo passa do estado liquido ao gazoso., 
augmenta consideravelmente de volume, isto é, expande-se 
ou dilata-se; e isso podereis experimentar do seguinte 
modo : tomai com urna tenaz um lubo de metal que 



TERCEIRO I.- IVHO DE LEJTUflA 171 

tenha sómcnte urna das extremidades; depois de ter 
enchido de agua o rnosrno tubo, e tcndo adaptado perfei­
tarncnte urna rollm á cxtJ>crnidadc aberla do tubo, aque­
cei-o fol'lcrnento ao 
fogo, e, passado al­
guro tem po, vcrcis a 
rolha sáltar com cs­
trondo. E' que a agua, 
transformando-se em 
vapor e portanto ex­
P.anclindo-se, já nao 
póde ser contida só­
mente na capacidade 
do tubo e empurra a rolha, a ponto de a fazer sahir. 
E' o que suecede nas machinas em geral, em que um 
instrumento aenominado pis tao, empurrado ele dentro do 
cylindro que está cheio de vapor qm·ado na caldeira, im­
prime movimento a um eixo a que está fixa a roda que se 
deve fazer gyrar. Muitas vezes essa roda transmittc 
movimenlo a outra, a que se liga, commummente, por 
meio de urna polia; esta segunda roda, tambero pelo mesmo 
modo , faz gyrar as moendas do engenho, as SB?Tas, etc. 

Ainda hoje v-ereis navíos movidos a vapor, cujas rodas 
estao collocadas urna de cada la-
do da embar·ca<; üo. Isso, porém, 
ofl"erece grandes in e o n venie ntes, 
pelo-que actualmente, e m vez das 
rodas de pás, empeega-sc sómen­

te urna nelice, que, collocada á popa da emharcac;;ao e in­
ieiYamcntc rnergulhada, n'agua, nao só te m maior scguran­
c;;a,comotarnbcm d{, nos naviosrnarchamaisvclozeregular. 
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Os motores a gaz, UQ entanto, vao substituindo com 
rouita vantagem os outros em certos casos particulares. 
Outro tanto se deve dizet· dos motores a kero~ene. pela faci­
l idade de montal-os por toda a parte. 

E:&:ercicio s d e dictado 

1Vecessidade da paciencia 

I 

A coragem náo consiste sómente em agit·, mas ainda 
em soffrer, em supportar nobeemente, sem abalimento e 
sem 1·evolta, os males .que Deus nos envía. Esta coeagem 
moral chama-se paciencia; e nada é mai" necessario, mais 
util na vida qu e a paciencia. 

Cada dia, t alvez mesmo cada ho1·a o[ferece-nos occa­
siáo de pól-a ero pratica. Conteariedades, difficuldades, 
doenvas, soffrimentos mot·aes, a obJ•igaQao de viver com 
pessóas cujos caractet·es nos inspieam pequena ou nulla 
confian\{a, e ta lvez mesmo anlipalhia : tudo concorre 
para fazee da paciencia uma vi!·tud de uso imperioso e 
co·nstante. 

u 
E' necessario exerci tae desde cedo a paciencia; e toda­

vía os meninos sao, em geral, pouco pacientes. 
Habituados a set· servidos, cuidados, amimados, q uasi 

obedecidos, - nao sab em esperar, suppol'lai·, soffrer[ 
Ouvi, porlanto, os conselhos dt1 expe1·iencia, cal'OS meni-
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nos; os días risonhos da juventude, doUI·ados pelos mios 
do sol da esperanc;a, passam rapidamente : e o fullll'O nos 
re,;erva difficuldades, provaooes, decepooes, desgraoas 
(quem sabe?) diante das quaes achm·-vos-eis sem fól't:;as 
para a lucta, si desde cedo vos nao habituardes a ler 
pacie ncia. 

Exerclclo ñe eloCnfli.O 

- Dize i o que entendeis por instrumentos de transportes, equaes 
sao elles~ 

- Que póde ainda significar a palavra lranspa~•te ~ 
-Que é que, na musica, tem esse nome'i' 
- E na escriptura~ao n1ercantil? 
- Descrevei o carrinho de mao, as car7'0cinlnts e os t•agonetes. 
- Dize i e m que se emprega cada u m dellcs. 
- Quaes sao os meios de locomo~ao em que o homcm se faz 

auxiliar por quadrupedes 'i' 
- Enumerai e descrevei esses instrumentos ou mcios de t•·ans-

porte'i' 
-E m que é que o homem se u ti lisa do v ento 'i' 
- E da agua'! 
-J.~ m que se empregan1 os rno1nÍlos? 
- Que é que se chama roda lt~¡draulica 9 
- E que é hydraulica ~ 
- Dai exemplos de outras palavras que cornecen1 por hydra Ot1 

hyd1•o, e dizei o que significam. 
-Que ó que se obtem pelo fórte aquecimento d e alguns sólidos'i' 
- E do aquecimento dos liquidas 'i' 
- .Que é o vapór e que podeis dizer del le 'i' 
- Como é que elle póde dar movimenlo ás machinas'f 
- Como podem ser collocadas as rodas dos navios movidos a. 

vapór'i' 
-Que vantagens temo vapór como motór'l 
- Em que tempo poder-se-á iJ' do Rio d e .Janeiro a Lisbóa 't 

JQ. 
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- Que devemos fazer pa.¡·a nos Lrnnsportarmos de um para outro 
paiz, com relagilo ás leis que regem esses paizes? 

- Quaes silo os outrus motóres de que ten des noticia"! 
_._ ~m que consiste a coragetn ~ 
- Que é pnéiencia "! 
- Quando teremos necessidade della, para qué e porqué? 
-Qua! o meio mais seguro para ter o homem a necessaria 

paciencia"! 

Exercicios de redac9lto 

Escrevei áce1•ca dos tnst1•umentos de transpm·te, e dos mof(Jres. 

ll 

/Jizei, po>· escripto, o que souberdes ácerca aa paciencia. 
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TERRENOS. - ESTRUMES 

Meus meninos. Fazendo-se u m códe vertical numa parte 
do globo terrestre, ve-se que dle é formado de diversas 
camadas. Nao leem essas camadas a mesma constitui<;;ao, 
ainda que a Geología, 
scícncia que se occupa 
do estudo da estructura 
da Terra, a todas ellas 
de o nome de 1·ochas. 
Bem vedes, pois, que 
a palavra rocJ,a nem 
!lempre significa pedra 
excessivamenle dura , 
como ordinariamente se pensa poisque essa denomina­
<;;ao, convem tambem ás argillas e ás areias, dotadas de 
pmpr·iedades bem dilTerenles. 

Bem sabeis que a camada externa é capaz de produzir 
os vegelaes. A esla camada dá-se o nome de .1'6/o, deno­
minando-se sub-s6lo a que eslá immedialamenle abaixo 
do sólo . Dessas duas parles con~la o Let·reno, cuja pa1·Le 
ex lema o u Lerra, segundo su a conslitui<;;üo. póde ser : 
aluminosa, argillosa, caletirea, margosa. sitirosa, cretácea, 
(erruginosa e vegetal, conforme a substancia que nelle 
p¡·eclomine; e, quanto ás suas qualidades productoras, 
dizem-se francas, j'ártes. let·es, quentes, frias o u inertes. 



:176 TERCEIRO L(V 0 DE LEI'l'URA 

As lenas aluminosas sao absolutamenl<- impreslaveis 
para a cultura. 

As aJI)illosas sao empregadas pa•·a a fabrica{iao de 
telhas, tijólos, etc., e misturadas e amassadas com cal, nas 
construc{ioes dos edificios. No lempo humiúo. as at·vores 

que nellas se plan­
tam, tomam bas­
tante v igi'n'; pot·ém, 
no lempo secco, 
dao poucos fruclos, 
ou estes cahem á 
mingua da necessa­
ria alimenta<¡áo. 

As ten·as calcá­
rea.s, quando con­
teem grande pot·.;;ao 
de ¡:wgilla, sao favo­
ravei" ao cultivo do 

trigo e do centeio, e bem assim aos pastos ; mas, se lem 
mais sili.;;a que argilla, sao propt·ias pa•·a as arvm·es e 
pal'a os legumes. 

As tenas mm!Josas, is to é, aquellas em que predomina 
a ma111a ou mm-na, sao muito ferteis, pois con teemgt·ande 
pol'<¡áo de humus pum, l'esultanle da decomposioao 
d e vegetaes e animaes, combinada com a materia tenosa. 
Nellas perfeita.mente se di'io o cacaueú·o , o cafm:eiro, 
<> algodoeiro, o trigo, o centeio, o t1·euo, a cou ve-f/Ó1', o 
cardo, a alcacho(?'a, a cebola, as fa~•as, diversos Iegumes 
emfim. 

As tenas silicosas, isto é, as constituidas pela m·eia, sao 
uteis á vegetaoao dos pinheiros , dos cajueims, dos 



feijoes, dos nabos, das cenouras, das ab6boras, melan­
cias, etc. 

As ter ras c1·etáceas set·vem para o tl'ip;o dut·o e alguns 
Iegumes. 

As ferruginosas offe1•ecem nm elemento á nutt·il_)ao 
das plantas, qu e é o ­
orydo de ferro. 

As terras vegetaes 
conteem mui to gran <le 
quantidade da humus, 
e sao as que mais se 
J)l'eslam ás diversas 
especies de cultm·a, 
com quanto, para esse 
fim, seja mistér, cm 
alguns casos, dcscccar 
e sanear o terreno, 
o que se conscgue, 
alen·ando e abrindo 
válas ou póQos, ou ainda com os tmhalhos de drena­
gem. Estes teem por fim facilitar o escoamento das aguas 
pot· meio de tubos, que conduzem essas aguas para um 
fosso, par·a um rio, ou para um póQo como vos mostra 
a figm·a seguinte. 

A importancia das terras sob o ponto d e "isla de sua 
fOl'Qa productora, resulta dos elementos que cnl.-aJl:l ou 
predominam na composiQíio dellas. D'ahi vem que o agri­
cultor póde alcanoar maior producoao em suas lena~, ou 
tornal-as aptas para este ou aquelle genero de cultura, 
adubando-as de modo conveniente. 

Os adubos, a que se dá tambem o nome genet·ico de 
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estrumes, sdo de u m dos tres reinos da na tu reza. Assim, do 
reino mineral sao adt1bos a argilla, a marga, a areia, o 
saibro, etc.; do vegetal, os limos. as fólhas e as cascas das 
arvores, o can;ao e as cinzas; do animal, o sangue, as vis­
ceras, .as cw·nes, a la, a erina, e tudo quanto existir na 
parte externa dos animaes inclusive os cascos e os 
chifres, .e finalmente os excrementos dos quadrupedes e 
das aves. 

Provavelmente ten des visto estrumar u m terreno; mas 
convem dizer-vos que, para se empregal'enl as viscerascomo 
es.trumes, é preciso dividil-asem pequenas partes, envolvel­
as em camadas de tel'ra secca e quente, que sao revolvidas 
de tempos a tempos paPa fol'ma¡·em massa compacta; ten­
do-se o cuidado de cobl'ir esse deposito , de urna grossa 
camada de gesso ou de cal viva para que nao se exhalem 
da estrumeira emanat;;óes putl'idas ·que conomperiam o 
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aL As carnes ou se enterram juncto das ai:-vores, ou sáo 
reduzidas a pó, a fim de serem depois dadas á terra, o u a ti­
ram-nas ás estn1meiras 
geraes, cobrindo-as com 
terra e gesso. 

Dentro os excrementos 
um existe, cuja applica­
c;áo é sempre de vanta­
gens, qualquer que seja 
a natureza da terra ou 
o genero de cultura que 
se tenha cm vista : é o 
guano, substancia exct·e­
menticia amontoada em 

---=-F.~~h.~~l..~ ....... g¡.-'> 

~ ----=-""" ..... _::__....::.:~"--··--· .1 

differentes ilhas do Oceano Pacifico, peincipalmente nas 
das costas do Perú, do Chile e da Patagonia, e pm­
duzida por aves marinhas. 

Para se estrumm· aterra, tambem se emprega a urina 

que é convenientemente espalhada sobre a pat·te do terreno 
qu"e se deve adubar, por meio do appat·elho que se vos 
mostra aqui. Ainda, e co.m excellente resullado, se estru­
ma a Lerra com a materia fecal sob o no me de podreta que 
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p ara esse l.im é desecca da em fab1·icas especiaes, r eduzid a 
a pó e transportada em carrinhos especiaes para os 
lagares em que deve ser collocada. 

Estrumeira é a reu­
niao de todas as subs­
tancias que o lavrador 
tem de aproveita1· para 
a fertilisa.-;ao das ter­
ras, e que devem ser 

cobertas de lerra e cal ou gesso, para se evitar a exhala­
.-;ao . Ella é de necessidade para o lavrador, qu e deve 
di spór de estrume , quando fór conveniente. 

A industria, em consequencia do estudo dos diversos 
estrnmes, estabeleceu na Franca, na Belgica, na Rollan­
da e na Allemanha, fabricas de eskumes a..tificiaes, entre 
os quaes se notam o estrume concentrado, o estrume Benin, 
o estrwne Jau¡fret e o estrume fl.amengo. 

Como certamente tereis compreheudido, a habilidade 
d o agricultor prepara as terras, tornando-as aptas ao 
gener.o de cnltui·a que te m em vista; e a theoria 
das terras caneadas, que obrigava periodicamente a 
procurar novas terras, tem perdido muito de sua razao d <> 
ser, gra<¡as ao con h ecimenlo dos principios scientificos. 

Exercicios de dictado 

1 

Os contractos sao obriga<¡óes por escripto : regulam 
os direitos entre vendedor e comprador, entre o q ue 
p ede e o que empresta, entre o locatario e o proprietario 
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Elles Lee m toda a fórQa peranle a lei; e a vida economica 
d e um povo seria suspensa de alguma fórma, se os con­
h·actos nao fóssem fielmente cumpr·idos. Entáo ficariam 
sem cll"eilo as L•·ansacQoes, cessaeiam os h·abalhos e os 
exe rcicios dos empregos ; nao haver-ia senáo desconfian­
~¡as , disco•·dias e, talvez, os assassinios. 

As promessas ou compromissos verbaes tambern sáo 
obrigalorios para as pessoas honradas; e já tereis ceda­
m ente ouvido dizer que o promettido é devido. 

II 

S i comprasles aJguma cousa, pt·omellendo effectuae o 
p a,ga mcnto num día fixado, ou dent•·o ele uro prazo dete•·­
minado, nada vos póde d esobrigar· da palavra dada. e 
devc is cump•·il-a coma maxima pontualidade. 

O homcm honesto nao tero scnao urna palavra, e, 
qu ando a dá, é d e sua dignidad e e d e su a honra mantel-a. 
E o d e ve faz cr, já por si mesmo, a be m de 'seus creditos; 
j á por quem acceitou sua promessa e com ella conta: 
j ú pela sociedade, emfim, a quem essa falta escanclalisaria, 
e cujas t.-ansacgóes repousan1, pela moior parte, cm sim­
ples obr·igagoes vcrbaes. 

Exercicio de elocu!JaO 

- De que é formada a crusta da Terra 't 
- De que é capaz a camada exlerna 't 
-Que é sólo 't E s ub-sólo 't 
- Como se class ific.a.m as terras, cons ideradas cm sua consti-

tui~ao? 
-E conforme suas qualidad es oroduclivas 
- Que dizeis das terras aluminosas ? 

1i 
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·- E das arg"illosas 9 
- Das calcáreas ~ 
- Que sao terras margosas 1\ que importancia teem? 
- De que resulta sua fertilidade, e de que provém o que lhe 

dá causa? 
- Quaes s:lo os vegetaes que se dilo bcm nessas terras ~ 
-Que sao terras silicosas e para que vegetaes sao uteis ~-
-Que é sili~a "! 
~ Que dizels das terras cretáceas, e das fcrruginosas ? 
- · Qu'e sao B para que serve m as te r ras v egetaes? 
- Qlle é drenagem e qua! a sua utilidade? 
- Qllaes süo os principaes trabalhos de drenagern? 
- Qlle importancia teem os adubos '1 
- Quaes sao as suas especies? 
- Quaes sao os adubos do reino mine•·al? Os do reino vegetal? 

E os do reino animal? 
-Como se empr..,ga cada u m de !les? 
-Que é estrumeira e qual a sua neccssidade? 
- Que silo estrumes artificiaes e quaes os paizes principaes em 

que sao e lles fabricados"! 
- Qua! a palavra que significa urna qualidade oppósta á arti­

ficial? 
-· Qlle dizeis ácerca dos contractos? 
-Que resultaría da falta do exacto cumprimento <jos con-

tractos? 
- Que pensais dos compromissos verbaes, e qual deve ser o 

vosso procedimento si os assumirdes? 
-Por f(Ue razao devemos attender fielmente aos nossos com­

promissos? 

Exercicios de redac!Jao 

1 

Dizei po1• escripia o que souberdes ácerca dos terrenos e 
estrumes. 

If 

Escrevei ácerca dos contractos e da pala!Jr& dada. 
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LH,;ÁO z 7• 

CULTURA E USOS DE ALGUNS VEGETAES 

Náo cabe aqui, jovens leitores, occupar-vos mais 
detidamente da cultura dos vegetaes. No entanto, é indis-. 
pensavel que desde já conhevais, pelo menos, alguma 
cousa sobr·e lao importante assumpto. 

Comevaremos pelo feijao de que fazemos ~so geral e 
quotidiano. E' urna planta herbácea, 
que se enrosca ao redor de arvores, ou 
de varas que para esse fim se col­
locam juncto delle. Existem mais de 
mil variedades de feijao, seudo as 
mais usadas no Brasil o feijao prelo, 
o {Jr[!nco, o mulatinlw, o amendoim, 
o cavo.llo, o miudo, o en:ro(re e outros. 
O feijao cavallo é muito usado em 
vagens vérdes, para ensopádos ou 
para conservas; o branco, para comm·­
se com peixe ou com a carne de pot·co; o enxofre , o 
amendoim e o miudo, com carne de pot·co, ou de car­
neiro, linguivas e xarque. 

Faz-se a sementeira do feijáo duas vezes por anuo : urna 
chama-se do tempo; outra das aguas. A primeira é feíta 
desde a ullima semana de Janeiro até fins de Fevereiro; 
a segunda é feíta de Maio a Outubro, em commum como 
milho, é a mais conveniente, poisque o amadurecimcnto 
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das vagens sed dm·anle o mez de Janeiro, em que se luz a 
colheila no -ceranico, ou periodo de bom tempo. Seu gr>ao 
é semeado de dois até tr-es palmos de distancia, deixan­
do-se em cada pequen a cóva h·es a qualro cm·o¡;os . Logo 
que ten ha um mez e comece a deitar o barar;o, chega-se-lhe 
terra ao pé, e tiram-se-lhe as hervas parasilas . 

A lava é ot·igina•·i<• da Russia e ha grande quant ida.dc 
d e especies, das qua es nao se comem alguma.s, taes como 

a lava d'Angola, a de cobra, a de 
¡·apé. Outt·as especies cons'tit uem sa­
boroso alimento, como a que ,se de­
nomina mangaló , de que ha brancas, 
r·óxas, vih·des, pintadas , geandes e 
miudas; e semeiam-se de Agosto a 
Outubt·o e tambero em Janeiro si ha 
chuvas. 

A fava se dá perfeitamente cm 
!atadas; e fazendo-se que eUa coostilua 
como alimento aos pórcos, esles adqui­

rem um toucinho grosso; dada ás vaccas, produz-lhcs 
abundancia de !cite, mas com pouca manteiga. 

A ervilha é muito delic'l.da e pot· isso considerada como 
o primeiro legume. Semeia-se em Outubro, e é preciso 
c.staquear, isto é, pór juncto dopé estacas o u galhos scccos 
sobre que ella se desenvolva, pois suas hasles sao muilo 
compl'idas e debeis, e apodrecem quando se estendcm 
s.obrc o sólo. 

O guando veio da Asia. E' um a•·busto que nao excede 
de tres a qualro meteos de altum, e dá vagens conteqdo 
h·es a cinco geaos redondos, como a das et·vilhas, e que 
se comem do mesmo modo que o feijao. Su as flores e 
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fólhas teem pt·opt·iedades medicinaes; e, sendo as fól has 
cm abundancia, e, cah indo no sólo pm·a se eenovarem, 
csLt·umam a tena. Planta-se de semente cm ruas, desde 
.Maio a Outubro. 

A mandioca é urna planta indígena e constitue um dos 
principaes alimentos dos brasileiros. Tudo d~ mandioca se 
ap•·oveita : comcm-se as fólhas taes 
quaes os carurús; as has tes servem para 
cinza de· decoádas; as raizes raJadas e, 
depois de enxuta a massa, levadas ao (~1·no 
ou torrador, dao a fadnha cujas me­
lhores q~talidades sao as de Magé e prin­
cipalmente de Suruhy; - lascadas e 
pos las a seccar te e m o no me de raspas, de 
que se faz farinha fina para doces. · A 
agua que, por meio da prensa, se ex­
trabe da raiz ralada reune-se num cocho e ahi deposi ta 
o pohilho, de que tendes visto fazer tanto uso. Essa agua 
é um veneno violentissimo, que obriga a cuidados 
especiaes com rela¡;;ao ao gado. 

As raizcs de mandioca, molhadas, incham no fim de 
tres ou quatro dias , e exhalam eheiro putrido. Nesse e~­
Lado, chamam-se mandioca puba e, depois de conveniente­
mente preparada, della se fnzem manoes, pudins e mingáus; 
e ainda se obtem outra fnrinha que se denomina cm·ima, 
e que se presta aos mesmos fins. 

Pam se plantar a niandioca, é ella picada de fórma q ue 
nao fique cada peda¡;:o coro menos d e tres ólhos, eseolhendo­
se o que estiver maduro e bem sao ; enterra-se urna parte 
da estaca ou peda¡;;o numa cóva distante de oult·as, tres 
galmos pelo menos, ou verticalmente, Olt um po uco 
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inclinada, tendo sempre os ólhos para cima. O melhor 
tcmpo par·a a sua planltu;áo é de Junho até Setembro, 
ainda que todo o anno a plantem, sem grande desenvol­
vimenlo comludo. Só convem arrancal-a no fim de dezoito 
mezes, o que deve ser feito na vcspera do día em que se 
d evc fazer a farinha. Depois de at·t·ancada a mandioca, é 
raspada com facas, nos engenhos, até ficar bem limpa; em 
seguida é cevada e espl"emida nos tepitis (pequenos cestos 
especiaes), onde fica alé enxugar bem. 

Só entáo é que é levada ao fol"no para ser reduzida a 
farinha. 

A tapioca se obtem da mandioca por um processo 
identico ao da farinha até á operaQiio da céva. Depois, 
para fazer a tapioca, Loma-se a massa num cesto forrado 

por um panno de algodao 
de Minas, e, deitando-se 
agua sobre ella, obtem-se 
pot· meio dessas lavagens 
succP.ssivas urna gomma que 
é sujeita á acgao do forno , 
com fogo brando, mexendo­
se como para fazer faeinha. 

O cará planta-se em cóvas bem altas, coetado ou inteiro 
si é miudo, e desde Agosto até Outubr·o. Set·ve para adubo 
d e cosido, e dellc se fazern bolos,· sonhos e pao, addicio­
nando-lhe farinha de trigo, nao se falando no nosso uso 
tradicional de comel-o cosido ·com melado. · 

O inlzame scndo colllido no invP.t·no, de u m a outro auno, 
é taJvez de todas as batatas a rnais sadia. E'excellente par·a 
criar pórcos : dá com abundancia nas grólas, entre os 
cafezaes e nos logares humidos. Plan la-se o inharne desde 
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Junho alé Setembro, e arranca-se no fim de um anno. 
A batata doce melle-se na terra sem grande cuidado. 

LastJ·a pelo chao, e pelo cipó deita raizes, na extremidade 
das quaes se enconlram as balatas. Come-se cosida ou 
assada, como sabeis, e é de varias especies : a branca, a 
amarella e a róxa. Cumpre nao confundir esta planta com 
a que pt·oduz a batata chamada ingleza, seudo, aliás, 
americana. 

Exercicio de dictado 

A Republica 

1 

A Republica verdadeira é incontestavelmente a mais 
bella, a mais justa e a melhor fórma de goveruo. 

Na Monarchia é um só hornero que reina, que orde­
na , que recebe o poder por heran<.¡a· de sen pai, e, seja a 
que f!Jr, é sempre a senlwr, o príncipe, o rci ou imperador; 
e os outros homens, illhos dó mesmo paiz, sao seus 
subditos, ainda que lhe sejam superiores sob o ponto de 
vista das virtudes quet· cívicas, quer privadas. 

Na Republica, o governo é conüado a lwmens eleitos 
temporariamenle por seus concidadaos. Emquanlo o paiz 
está contente com elles, manlem-nos no poder; si o nao 
está, muda-os sem barulho , sem violencia, com o effeito 
dos suffragios. 

11 

Na Monarchia, náo se podem liv1·ae os cidadáos de um 
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príncipe oppressoe e injusto senüo por- meio de urna 
revolu<¡ao, cm que nao rar·amente corre o sangue de bons 
cidadáos, pelo cmp•·ego das aemas. 

Na Hepublica , a muilo podemsa aema por· meio da qual 
chega-se a conquistar todas as liberdades e a ¡·calisae todos 
os progressos, é a cédula do vóto. 

Importa, pois, que o cidadáo tenha a necessaria educat,:;Jo 
elem entar, para bem poder comprehender seus direitos e 
deveres, e fazee bom uso desse vóto, escolhendo os mais 
dignos para os altos cargos publicas. 

A Hepublica é, pois, o governo dos homens livres , dos 
que q trer·em e sabem-se goveenar a si mesmos. 

Ella foi p•·oclamada no Brasil, em 15 de Novembro de 
1889. 

Exercicio de elocu9ao 

- Descrevci o feijüo e dizei quaes sao as suas principaes varie­
dades e os seus usos. 

- QuanLas vezes, no anno, se faz a semepteira do feijao e como 
se deno1ninam? 

- Qual é a mais conveniente e como se faz? 
-Que dizeis da fav a? 
-Que impo•·•ancia Lem para alimento oos pórcos e das vaccas? 
- Que é ervilha, ouando é semeiada e ue cuidados se devem 

ter para com ella? 
- Dizei o que soubcrdes ácerca ao guando. 
·- Que é a mandioca? 
-Qua! a sua ulilidade? 
- Que pl·op•·iedades lem a agua dn mandioca? 
- Como é que del la se faz a farinha? 
-Que é mandioca puba e para que serve"! 
-Como se planta a mandioca e qual o melbor tempo para essa 

planla<;ao? 
- Qt~e é tapioca e como se obtem? 
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-Que é o cará? O inhame e a balata'! 
- Cotno se denonlina a 1nassa dessas e de o u tras raizes? 
-Como se cul tiva cada uma de llas? 
- Qual a respectiva u tilidade? 
- Que id éa fazeis da verdad eira Republic<'? 
-Que vaotagens oll'crece tal fórrna de governo? 
- Quaes as d esvantagens da lllonarchia? 
-Que im¡>or tancia teem os cidadaos sob o 1·egimen republicano? 
- Em q ue anno fo i cstabelecida a Republica no Brasil, e como 

se deo isso'l 
-Que succedeu aos ex-imperantes do Brasi l, depois que fóram 

depo rtados? 
- Quem fo i o primeiro Presidente da Republica Bmsileira? 
- Quem no succedeu e po rque deixou elle a presidencia da Re-

publ ica? 

Exercic ios de redacs:ao 

Escrevei sobre a cullu•·a e usos dos vegetaes de que se trata nesta 
li~ao. 

u 

Falai áceJ•ca da Republica, e conf•·ontai-a com a 1lfonarchia. 

H. 
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CULTU:RA E úSOS DE ALGUN.S VEGETAES 

( Crmtinua,ao) 

Náo é verdade, meninos, que bem conheceis o amen­
doim, a que commummente chamam mendubi? Pois dá 
urna vagem que se forma debaixo da terra, de onde se. 
tira quando as bastes adquirem urna cór amarellada. 

E' extr·emamente oleoso, e o 
azeite que delle se obtem serve . 
pat·a luz. 

Planta-se de Setembro a 
Novembro , pondo-se dois 
graos em cada cóva, distante 
urna das oulras, sete decí­
metros mais ou menos. 

Já conheceis a mamona 
e proYavelmente sabeis que 

nenhum lavrador deve deixar de cultival-a, já para o gasto 
na sua fazenda, já tambem par·a negocio, que é impor­
tante. Planta-se a mamona de Setembro até Novembro, e 
tambem cm Fevereiro, deitando-se duas sementes em cada 
cóva, separada das outras cerca de dois metros. 

Apanhado o cacho por ella produzido, que basta ter um 
só gráo secco para se conhecet' que está madm·o, póe-se 
todos os dias ao sol, tendo o cuida~o de que nao apanhe 
chuva, porque entáo nao abre a .casca facilmente. 
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Urna vez que esleja secco, bale-se-lile devagar com 
varas finas e corn isso abre-se de todo, e assim obleern-se 
os graos de que se extrahe o azcile. 

A alfafa é um a1·busto de pequenas fólhas resistentes, 
e que florifica de Dezembro a Fevere i1·o . Suas flói'eS sao de 
um ama1·ello l indissfmo. Vive esse aebusto mais de vinte 
annos, adrnitte qualro códes annualmente e é urna opti­
ma f"orragem, principalmente para as vaccas leiteiras. 

O trevo é urna planta herbácea e que serve tarnbem 
para fm-ragens. Para sua 
cultura devern-se preferir os 
teiTenos humidos e ferteis. 

A couve é tambern urna 
planta herbácea, cujas fó­
lhas sao grandes, largas e 
de urn verde-claro quasi 
azul. Semeia-se em Fe-
vereiro, MarQo, Agosto, Se­
ternbro e Oulubro, conforme a qualidade, em te1Ta fófa 
e hem estrumada. As especies repolhudas díio-se muito 
bem serra-acirna, mas exigem cuidados no littoral. 1-la 
grande variedade dessa planta, que se come cosida, enso 
pada ou em sopa, convindo niío esquecer que ella é de 
difficil digestao. 

A couve-flór é urna planta identica a esta ultima, porém 
mais macia e de cór ve1·de-gaia. Semeia-se sobre camadas 
de tmTa fofa e fortemente estrumada, e sobre as sementes 
peneir·a-se terra humida. Prodl,lZ como que um ramo de 
j!ó1·, que é muito apreciado par·a as conservas, mas 
tambern della se faz o rnesmo empeego da couve 
commurn. 
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O repólho é um legume originario da Europa e drffere 
da couve em ter urna cór mais desmaiada, e fólhas mais 
tcnras. Ha diversas qualidades, sondo da melhor o 
tronciiUdo, cujas fólhas se voltam para o centro. Planta-se 
de semente em canteiros fófos e bcm eslr·umados, no 
tempo das llortas ; e exige muito cuidado por causa das 

lagartas e dos caramu­
jos, que furam-lhe as 
fólhas cm pouco tempo. 

A alfru;e é urna planta 
muito aprociavel á mesa, 
por ser f1·es ca e de 
bom paladar . Come-se 
principaJmente crúa, em 
salada, ou ainda cosida 
como as clemais hervas, 
tambero se1·ve de base 
a um xarope, a pastilhas 
e a sabonetes. 

O agriao é planta ongmaria da EUJ·opa, mas é abun­
dante no Brasil, onde existe em terrenos encha1·cados, nas 
margens dos regatos e em valas abortas pa1·a esse fim. 

Sen uso é mu ilo recommendado pelas propriedades 
medicinacs que tem, e delle se faz um xarope muito 
indicado contra as affecoóes de peito, servindo tambero 
de base a urna especie de aguar·clento que desperta o 
appetile. Come-se crú em salada, ou cosido; e semeia-se 
de Setembr·o a Novembro. Oulro vegetal indigena do 
Estado doPará foi levado para a Europa, ondeé conhecido 
pelo nome de Ag1·ilio do B1·asil. E' muilo excitante e come­
se do mesn1o n1odo f[Ue o oulro. 
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A moslm·da, or'iunda da Europa, é muito cultivada no 
Br·asii. Seu caule eleva-se esgalhando. até a altura de u m 
mell·o algumas vezes; as fólhas, de 
verde-claro, sao oblongas, dentadas e 
asperas; as flores, amat·ellas, dao cm 
espigas; e os fructos teem a fórma de 
vagens, lisas e foliáceas, contendo as 
sementes, <¡ue, preparadas convenien­
temente, servem pat·a adubo estimu­
lante. Tam1Jcm se empregam as se­
mentes em p6, a fim de se fazerom 
sinapismos, para o que 'é exclusiva­
mente cmpr·egada a rnostarda preta, em 
virludc tic sua maiot· aclividade. Se­
meia-se a moslar·da como qualquee hortalit;a, nos n'lezes 
de Selembro a )Jart;o. 

Exercicios de dictado 

Libel'dade e F1'ate1·nidade 

. 1 

A Liberdade, na verdadeira R ep ublica , é urna das mais 
bellas pr·erogativas do cidadao :· ella comprehende a 
liberdade individual ou inviolabilidade da pessóa , dos 
bens e do domicilio; a liberdade da consciencia e dos 
cu ltos ; a liberdade do pensamento, do trabalho e da 
associa.;:ao. 

Sem ella, a Repnblica se disvirlua; mas é tambero 
neccssar·io q u c. os cidadaos nao abuscm do su a Jiberdade, 
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transformando-a ero licenr;á, que assim se denomina o 
abuso que della se faz, e que produz sempre os mais 
funestos resollados já para o individuo que á pratica, já 
para o seu paiz. 

11 

A liberdade de um cidodáo é limitada pela liberdade de 
o u Lros, regulada pelas leis; e dessas naluraes e respeitaveis 
restric¡;;oes se deriva o direito. 

A (1·aternidade tende a fazer da palt·ia urna grande 
familia, em que todos os cidadaos tralam-se. entre si, 
como irmaos. Ella estabelece, nos cora¡;;oes, senlimentos 

.de sympathia, de devotameuto, de car·idadc reciproca, 
que os levam a viver juuctos, como filhos de urna só 
mae, a patria; e a soccorrer os desgm¡;;ados e os indigen­
tes, por meio das institui¡;;oes de beneficencia. 

Exercicio de elocu9ao 

- Dizei o que souberdes á.cerca do amendoim e da mamOna. 
- Que é a alfafa e que tem de nota.vel ~ 
- Que é o trévo e para que serve'!' 
- Eacouve't 
- Em que tempo deve ser semeiada 't 
-Que é couve-f!Or? 
- Como é semeiada e para que se::-ve . 
- Que dizeis do repólbo? 
-Da alface? 
-E do agrHí.o 
- Que é a mosLarda? 
- Que quer dizct• a palavra foliáceas 5' 
-Que emprego medie mal tem a moslat·d u '! 
- Em que tempo de ve ser scmeiada 't 
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- Que é a liberdade, sob o ponto de vista republicano~ 
-Que é que ella compt·ehendeT 
- Como se chama o abuso da liberdade e quaes sao os seus 

resultados? 
- Que conceito nos rnerecem os homens que abusam da liber-

dade, bem como de qualquer de seus direitos? 
- Que é que estabelece limite á liberdadc? 
- Que é fraternidade'i' 
- Que m foi Benjamín Constaot Botélho de Magalhíles 'i' 
-Que sabeis delle? 

E:x:ercicios de redacSJllO 

Escrevei ácerca da cultura e dos usos dos vegetaes estudados 
nesta li~ao. 

11 

Dissertai ácerca da libe.rdade, Dizei oqueéfraternidade. Fazei 
considera~oes a es se respeito. 
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Aa FLORES E O J.'\RDllll 

As flores dos jardins sao plantadas umas de semente, 
ouh·as de cebola e outras ainda de estáca o u raiz. 

As que nascem de sementes sao : o mangericao, o 

papagaio, a perpetua. o c1·avo, a cravina, o gyra-sol, o 
amor-perfeito, a saudade, a violeta, etc. 

As que se obteerr1 de eebola sáo : a angelicn, a ru;mcena, 
a belladona, o uarciso. o junquill10 , o jacinlho . a tulipa, 
a anemona, o rainuncnlo, etc. 

As que procedem de raiz sao : o goivo dobrado, a 
rosa, o jasmim, a margarida. a e:;ponja, ele. 

Alem das flores notavcis, lambcm. se ulilisa nos j ar­
dins : da murta, do alecl'im, da losna, da sn]va, da 
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alfazema e outros vegetaes cujas fiÓt'es, embora pcquenas 
e nao beBas, possuem aroma todavía. Ellas se planlam de 
estáca. O lt'abaJho de jardinagem, util e divertido, exige 
comtudo urna atten.;:ao constante, um cuidado extremó, 
sem o que dofinhar·ao as plantas. E' indispensavel 
podar os ar·bnstos, extirpar as hervas damninhas, e dar 
boa disposit;:.ao ás plantas do jardim, scm que todavia 
se !he alter'e o trm;;aclo. A grama será tosqniada mensal­
mente, e aplainada pela passagem do r6lo; os vegetaes 
que orlarem os canteiros, que constituirem cercas,· ou 
fórem plantados para maior embellezamento do jardim, 
devem ser cortados de modo conveniente, coma lesour a, 
dando-sc-lhes a fórma dese jada e a que . se prestem. 

· Cumpre sachar e mondar quatro vezes ao auno os 
viveiros e arbustos no vos; e abaúlar· levemente as r uas, 
que devem ter urna camada de areia. 

A tena de um jardim, para ser capaz da plantat;-ao 
de flores, deve ser nova, com muito humus e modificada 
conforme a planta que se deva collocar neste ou naquelle 
ponto. E' tambcm necessario regar as plantas, operat;-ao 
essa que no verao é melhor fazer pela manha ou á lar­
dinha, e no inverno ao meio-dia. 

Comquanto mais !.arde vos devais occnpar nao só dos 
insectos damninhos ao jardim, mas tambero das moles­
ti3s que accomrneltem as plantas, convem saberdes 
desde já que essas molestias teem ditferentes causas 
como a sécta, o enfraqnecimenlo da tet' ra, a excessiva 
p roduc<;.üo, etc., e que ellas sao externas ou internas. 

As exlerna.s sao as fracturas, as ulceras, o encrespa­
mento das fólhas, a queimadura, a ÍCJ'rugem, a carie, as 
gretas, os cancros, a desfólha, os Lumores e as excJ es-
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cencias. As internas sao a estiola¡;ao, a plethora, a 
ictet·icia e a gamma. E nao é verdade talvez que tenhais 
julgado estarem os vegetaes livres de molestias, algumas 
das quaes tamhem accommettem o animal? 

Ainda que se diga que a tulipa é a rainha das flores, é 
certo que, pelo menos, duas ontras 
sao mui bellas e olot·ósás, e contam-se 
por milhares os seus admiradores. 
Sao estas a rosa e o cravo; e nao 
sendo possivel instruir-vos aqui, ácer­
ca da cullura de todas as plantas 
que matisam os jardins com .suas 
flores, vereis ao menos o que convem 
saber da cultura da roseira e do cra­
Veiro. 

As roseiras principaes sao a Ja­
poneza, a Indica e a: A vela, de que se 

tem tit·ado mais de seis mil variedades. Ellas se multi­
plicam ou reproduzem pot· qualquer dos modos que já 
vistes indicados, isto é, por sementes, por enxertos, por 
mergulhia ou pot' estácas . 

.Para se conseguir urna bella variedade de roseieas de 
flores dobradas, é preciso que as sementes sejam extra­
hielas, no lempo pmprio, de fruclos bem maduros das 
melhores especies dobradas; que as sementes sejam bem 
limpas da mucillagem que as envolve, e aquecidas coro 
o calor ohlido por esfregar as maos. Os graos humede­
cidos devem ser lan¡;ados ern uro sólo já preparado, 
quente e nao pouco illuminado pelo sol. 

A terra que mais convem é a ft•anca, argillosa, 
fresca, um pouco h urnida e preparada com estrume, 
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um · tanto fundo e em sólo arejado e , exposto . ao f;ol. 
O enxerto das roseiras póde ser de borbulha ou esc'l,ldo, 

a que chamam tambero de casquinha; e de tal/zo ou garfa. 
Para se fazer uro enxerto de l'asquinha, ero geral, 

corta-se na roscil·a que se quer reproduzir, e coro extremo 
cuidado, um rectangulo ero cujo centro se ache uro dos 
ólhos da planta : é o escudo. Depois, na roseira que deve 
receber o enxerto, e que po1· isso 
é denominada cavallo, a egual 
distancia de um dos ólhos, dáo-se 
dois talhos horisontaes e paral- fL 
lelos, e depois ainda uro outro t.r 
vertical, e que, come¡;ando ero 
urna das· linhas horisontaes ter­
miue na outra. Por esse terceiro 
golpe levanta-se a casca da roseira 
cavallo, como si fóeam as duas 
fólhas de urna janella. Sobre o caule assim desnudado 

colloca-se, tendo o olho para cima e 
livre, a casca extrahida da primeira 
rose ira; comprime-se um pouco ás exh·e­
midades; baixam-se as duas casquinhas 
levantadas, e, para preservar da humi­
dade, colloca-se sobre os golpes uro 
pouco de cera; amarra-se e te m-se 
terminado o enxerto. 

Para se fazer o enxerto de talho 
corta-se transversalmente o cavallo, 
abre-se nelle urna fenda, na qual se in­
troduz uro ramo de roseira, ou de outra 

planta que se quer reproduzir, cortado em fórma de cunha 
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<'\.munido de dois a tres óUws. Liga-se depois e applica­
ce, para impedir que apodre~;am, o estrume 'de vacca, a 
sera o u o pez. 

Obtem-se a mergu!Ma, dobrando um dos galhos da 
roseira, ele modo a tocar no sólo o vértice do angulo que 
se obtiver pela curvatura. quasi pelo meio da Iw.ste. 
Nesse angula fére-se ou talha-se o eamo, no vértice ; 
e depo.is entena-se o mesmo ramo na cóva já feita 

no ponto em que o vét'­
tice do angulo tiver to­
cado o sólo. ~o fim de 
algum tempo, da paete 
enter-rada tet·ao brotado 
raizes, e entáo separa-se 
a nova roseira da outt·a, 
cortando o galho entre as 
duas. 

Pat·a que a roseira flo­
rifique be m, é preciso 
que tenha urna só haste, 

e para esse fim cortam- se os galhos que receberam 
enxerto, J.esse ponto enxertado para cima : os que 
estivet·cm docntes ou seccos; e todos os que concorre­
t·em para enfraquecer a baste que se cleseja deixa.r : é o 
decdte o u póda. 

Embot·a menos bello que a rosa, é ta.lvez ma1s 
oloroso o cravo, de que ha muitas especies ou 
variedades. Elle se t·eproduz por semente, por alporqHe 
e por estácas. 

A semente se eleve colher bem madura para semeiar­
se em Fevereiro e ?!far~.o, e em Setembro e Outubt•o; 
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e Lransplantat·-se logo que tenha urn decimetro, mais 
ou menos, de allm·a. 

Alporca-se o Cl'aveit·o, dobrando­
se e cortando-se a haste até o meio, 
para a mer·gulha•· na tena, onde fica 
presa por urna pequena forquilha; 
e obtem-se desse modo um novo 
craveiro. 

Para se fazer a estáca, csco lhe-se 
u ron. baste que possa dat· flor ; corta­
se perlo do c01"(J{:ti.o, que é a pa1·le 
donde sahem as folhas; depois fende­
se em cruz pela parte infel'ior até o 
segundo nó, e poe-se ao sol até mur­
char. Colloca-se depois dentro d'agua, até readquÍI·ir o 
vigól' pl'imitivo, e entao planta-se onde deva fica1·. 

Exercicios de dictado 

O pr1.meiro decer civiro 

O Estado ou o governo republicano nao ó um senhor 
violento e cruel, é o guarda das lr•is, o protector dos 
fl'acos e dos pequenos, o arnpái'O dos oppt·imidos, o defen­
soe da ordem e das liherdades publicas, o dispensado•· 
da j ustiQa, cm urna palaVI·a, é o encal'l'egado d!'l pr·omo­
Ye l' o bcm do paiz e poe consé'gu inte .dos cidadáos ; d e 
evitar as luctas intestinas ; e de oppór-se á invasáo dos 
estr-angei•·os. 
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Nellé •os cidadaos e:¡colhem os que devem fazer a.lei, 
cuja execUI;¡ao é confiada a.. um outro cidadáo, que assim 
exerce o supremo governo· do paiz. 

Todo's os cidadaos devem conhecer perfeitamenle as 
]eis que rcgem seu paiz, para o que as mai;; importantes 
sao.geralmente bastan le simples, assaz conformes á razao 
e á j listic;a, muito praticas," a fim de que nao seja difflci1 
enlendel-as ou interpretal-as. 

Quanto ás leis que regulam os casos excepcionaes, ha 
homens que se consagram especialmente a seu estudo, os 
jurisconsultos, a quem póde o cidadao recorrer ou para 
se instruir em ger·al, sobre as questoes jurídicas, ou 
para ouvir abalisada opiniao ácerca de um desses casos 
excepcionaes 

Exercicio de elocu~ilo 

- De quantos modos podem ser obtidas as plantas do jardim? 
- Quaes as que nascem de sementes~ 
- As de ce bola e as de raíz? 
-Que pensais do tr·abalho de jardinagem "! 
-Que utilidade olferecem as llóres? 
- Qne qualidades dcve ter a terra do jardim "! 
- Que é a réga, que ulilidade Lem e quando deve ser feíta? 
- Quaes silo as molestias que costumam accommetler as plantas" 
-Que mal fazcm os insectos ás plantas? 
- .Quaes silo os principaes insectos damninhos ás plantas, e que 

;conheceis "! 
- Que podeis dizer da rosa e do cravo? 
1.- Q<Iaes sll.o as principaes especies de roseiras? 
- Como se obtem a sua reproduc~ao '! 
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- Quaes sao os diversos modos de enxerto? 
- Explicai a maneira por que se faz cada um delles. 
-Como se conse"ue multiplicar os craveiros? 
-Que é alporca e como se faz"/ 
-Que é o Estado ou governo republicano';> 
-Que innuencia exercem os cidadaos nessa fórma de governo, 

e como? 
- Qual é o pr·i•neiro de ver cívico 'l 
- Que qualidades d(lvem ter as leis mais impo1'tantes'? 
-Porque'? 
- Como nos SCJ'a possivel saber o que manda a lei, nos casos 

excepcionaes? 
-Que nome se dá aos homens perfeitos conhecedores das Jeis'l' 
-Que oulráspalavras come<;;am pelas mesmas lettras que essas, 

e o que significam 9 

Exercicios de redacfllo 

Esct•evei ácerca das fldres e do jardim. 

H 

Dizei, por esc1•ipto, o que aprendestes a t'espeito do primeíro 
dever civico. 
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ALGONS ANIMAES UTEIS 

Já sabeis qua! a divisáo geral dos animaes, e tambero 
que dentre elles alguns sao nocivos, oulros uleis. Desles 
ultimos sáo pr·incipaes o cavallo, o boi, a vacca, o pot·co, 
0 carneiro, a cabra, e os gailinaceos em geral. 

O bom ca vallo deve tér a cabe¡;a pequena ; ólhos negros 
e salientes; or·elhas curtas, agu­
das e dü·eitas ; dentes pcqucnos, 
eguaes e junclos, ventas bem 
dilatadas; as per·nas bem for·ma­
das, descamadas, direitas . e 
altas ; peito e lombo largos e 
cheios de carne . 

O car 'l.llo é notavel pela elegancia e r·obuslez do corpo, 
e peia fón;;a e agilidade dos movimentos. Scnsivel ás 
distinc¡;oes e ás caricias, affei¡;óa-se á pessóa que lh'as faz, 
e teme os maus tractos; a docilidade constitue o fundo de 
seu cat·actc i' corajoso e m·de nle ; emfim, reune á g1·andc 
m emoria das localidades urna ...-ista segm·a, e, dotado 
de grande desenvolvimento nos seus inslinctos e 
sentimenlos, apeesenla-se orgulhoso no feslim e co,·ajoso 
na guerra. 

Foi talvez o cavallo o primeiro animal que o hoinem do­
m estícou, e esse facto o te m de tal fórma modificado em 
suas condí¡;oes, que se torna impossÍYel dcscobt· i•· o ponto 
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de partida de todas as numerosas rac;:as que, na actualidade, 
comprehende a especie equina. 

Essa dive1·sidade de rar;as cavallares deve-se a val"ias cau­
sas, entre as quaes cump1·e colloca•· o clima e a educar;ao 
do animal. Dessas rac;:as sao ~1otaveis a w·abe, a ingleza de 
puro sangue e a allema. 

O cavallo m·abe, mais do que nen hum outeo, foi modifi­
cado pelos cuidados do homem: adquirí u mais elevada esta­
tura, fórmas regulares e agilidad e; toenou-se essencial­
mente docil e fiel, e por todasessas 1:azóes foi sempre r•epu­
tado o melhor cavallo de sella. 

Os cavallos inglezes e1·am os mais impe rfeitos da Em·opa, 
mas, á fórc;:a de incessantes cuidados, conseguiu-se delles 
obter· urna ra<;;a de ca vaHos cha-mada · de puro sangue, 
cujos individuos sao notaveis pela rapidez na corrida. 

Os cavallos de ra<;;a allema, principalmente os hanoveria­
nos e os de J'a<;;a f1·anceza ditos nm·mandos, s>io fórtes e em­
pregados para o tiro, ist.o é, para puxar. Os melho1·es typos 
de cas tas finas sao o inglez dilo puro sangue, e o cavallo 
andaluz, da Hcspanha. 

Para se procede r methodicamente na criac;:ao dos potros , 
isto é, dos animaes da rac;:a cavallar ainda de edade tem·a, 
convem tel-os junctos, mas sepat·ados dos outros cavallos 
e éguas , porque exigem cuidados especiaes , e p a ra se pode­
r em evitar· graves accidentes. 

As qualidades boas o u más dos cavallos de pendem tan lo 
da criac;:ao e educa<;;ao dos potros, como d a raQa a que per·­
tencem. A boa alimentaQiio é urna das condiQóes essenciaes 
para obter bons potros; e, depois de desmamados, o que 
se fará sem violencia., importa dar-lhes aprop1·iada. e abun­
dante &limen La<;;ao. 

12 
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E' preciso que desde os seis mezP.s de edade se viio hahi-
, toando ao regimen da estreharia e dos constrangimentos 
que depois lhes serao impostos. Deve-se comeqar a sujei­
tal-os por meio de afagos ; pór-se-lhes a cahec;;ada primeiro 
sem rédeas, depois com ellas ; prendel -os sómente em­
quanto estiverem come ndo alimentos appetitosos, e, pas­
sado ·mais algum tempo, conservarem-se presos durante 
poucas horas· no dia, após tal refeic;¡ao . Assim ir-se- ao in-

sensivelmente habituando á p erd a 
da liherdade, sem ser necessario 
o emprego da violencia. 

A criac;¡áo dos potros faz-se por 
um dos tres regimens : de pasta­
gens, de estrebaria p ermanente, 
e mixto ; sendo este ultimo o 

que mais vantagens offerece, sem dar occasiao aos 
inconvenientes dos dois primeiros. Por esle systema sao 

• os potros levados ao pasto durante os dias de hom 
tempo, e recolhidos ao estabulo, donde nao sahirao nos 
dias chuvosos. 

Ainda dcpois de criados e educados, carecem os ca val­
los de muilo cuidado , para se lhes evilarem as molestias 
que os podem ac!'ommetter , enlre as quaes nota-se o 
aguamento. Esta é urna das mais communs e póde ser 
causa d e o u tras mais graves, si n..aq fór convenientemente, 
e em tempo, dehellada. 

O jumento é de grande utilidade nos servic;;os ruraes, já 
por su a for~¿a prodigiosa, já porque exige menos cuidados 
que o cavallo. 

Os burros e a s Mstas sií.o provenientes das éguas e 
dos jumentos. 
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O hoi e a vacca süo animaes indispensaveis ao agricultor, 
bem como a todas as ouh·as pessóas, poisque aquelle é 
de grande auxilio nos trabalhos da lavoura e esta dá o 
leite, de que se faz tao grande e variado uso ; e ambos 
fornecem a carne, tao nccessaria 
á nossa alimenlaqáo. 

O agricultor dcve ti'.r sómente 
o gado pt'eciso para o costeio 
de sua fazenda, mas bem pasto­
rado e dol'mindo pr·eso e sob 
coberta enxuta, poisque está demonstrado que as chuvas 
e os lama9aes fazem muito mal ao gado bovino. 

A palha, que se tira das espigas de milho seccas, serve­
lile de bom alimento, e bem assim as do feijao. Devem-se 
guardar estas e outras especies, em paioes, para se dar 
ra¡¿ao ao gado, de manha, antes de ir para o campo ; e de 

tarde, quando delle voltar. Os 
tres regimens, que fóram indi­
cados para a cultura do cavallo, 
sao applicaveis tambem ao 
gado bovino. 

Ainda que algumas vitellas 
sejam destinadas par·a o c:;órte, 
isto é, par·a o ac;;ougue ; e o'utra ,., 
para a criac;;ao de reproduc­

tores, de bois de servi¡¡o e de céva, e de vaceas lei­
teiras, urnas e outras devem ter o mesmo tratamento, 
na primcira épocha. As cl'ias nao devem esta¡· junr.tas 
com as maes, pa1·a nao lhes esgotar·em as fórc;;as ; mas 
serao conservadas em logar que lhes proporcione bom 
agasalho e onde possam deitar-se ; e as de engorda, em 
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curra} pequeno para que nao COITain nem snltem, o que 
prejudicat·ia-a céva. E' necessa1·io pcrmiUir-lhes que vao 
mamar quatt·o ou cinco vezes no dia, mas á hora deter­
minada, para que nao se impacientem, nem as vaccas, 
nem as crías. 

Exercicio de recita!;)ao 

A novilha, a cabnt e a ovelha, em sociedade com o lea o 

Refer·em autores que em tempos remotos 
A mansa ovelhinha, a cabra e a novilha 
Ao rei das florestas tomaram por socio, 
De lucros e perdas justando partilha. 

Cahiu um veado nos la<¿os da cabra 
Heclamam os socios da preza o quinhao. 
Entao, pelas unhas as contas fazendo, 
Em vóz rugidora lhes diz o Jeáo : 

Nós quatro é que ternos direito á carni¡;a; 
(E e m <¡uab·o peda¡;os divicle o vead.o). 
E u tomo a primeira por ser soberano ; 
Ninguem m'a contesta ; Jeáo sou chamado. 

De pleno direito me cabe a segunda, 
- Direito inconcusso que assiste ao mais forte. 
Por ser mais valente reclamo a terccira ; 
Si alguem quer a quarta, cas tigo-o d e mo1·te . 

LA Fo;o.;TAIKE. 
(T1·ad. do Sr J3 . de Paranápiaca,ÓC!.) 
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Exercicios de dictado 

.4./.r¡uns dueres ci1:icos 

:300 

Denominam-se o/,¡·ns pub/iras , jovens leilot'es, ¡¡s que 
sá o feilas para a utilidadc de todos os c idadáos , em 
ge ral. EJias comp¡·chendem a abertura de eslr:tdas , seu 
ca.lt.¡amento e eonse t·vat.¡ao; o ajardinament o das praóas, 
<¡ue tao tlireetamenle en lende com a sa.úde publica; a 
construc4;il0 de pon les sobre os ríos, e do~ edificios em q ue 
devem fun ecionar as •·eparti~.óes dos negocios do Estado, 
011 dos municipios ; o saneamento das localidades ; e 
tant.<Js oufl·as cousas que ,.;ería longo cnumcrat·, e que 
t rJdas conconem para o bem estae social. 

11 

O dinheiro necessario para todas essas despezas é obtido 
por meio de imposto; pelo <1ue é um de·ver para os cida­
Jaos o fiel pagnmento dos impostos. con lr ibuinclo assim, 
cada um por sua parte, para os servi¡;os publicos, que a 
todos aprovei lam. 

E nao é sómenle nosso dinheiro que devemos dar ao. 
Estado ; é Lambem o lempo necessat·io para o descmpe­
nho dos outros devet·es que a leí nos impóe, na <tualidade 
de cidadaos ; e ainda a nossa vida, si fór preciso, n a 
d efeza da patria contra as aggressóes dos estl'angeiros. 

Exercicio de elocu!;laO 

- Oual é a divis1ío geral dos an imaes? 
- t.)uaes sao os an imaes uteis '? 

i2. -
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- Que caracteres deve ter o bom ca vallo "t 
--A que se deve a diversidade de ra~as cavallar~s 'f 
-Que dizeis do ca vallo arabe "t 
- E dos cavallos ioglezes'i 
-Que se de ve fazer na criao;ao de animaes des¡;¡a especie "t 
- Dizei o que souberdes áce1·ca dessa cria!)l!.o. 
- Que é o jumento e por que é notavel "t 
- Que dizeis do boi e da vacca sobo ponto de vista de sua utili-

dade 'i 
- Como se faz a criagiío d esses animaes "! 
- Que cuidados se devem dar ás crias í' 
- Que eotendeis por obras publicas "t 
- Que é que se comprehende sob esse nome 'f 
~ Como é que se obtem o di nheiro para essas obras "t 
-Qua! é o nosso dever relativamente aos impostas 't 
-Que outros notaveis deveres civicos conheceis "t 

~xeroicios de redac9A.o 

Escrevei ácerca da cultura e do empregodosanimaesdequese 
trata nesta lifiio. 

Il 

Narrai, por escripto e em prosa, a ultima fábula que lestes. 
Fazei considerafoes a respeito. 
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ALGUNS ANIMAES UTEIS 

(Continuapáo) 

Os p6rcos sáo animaes summamente necessarios, pelo 
immenso consumo que se faz de sna carne e toucinho. 
Nao pequena inspeccao deve haver sobt·e elles. 

Os chamados de cév!l. engordam solLos ou mclliot• presos 
,. ,_ emchiqueiros, que devem ser asso-

.--" -= -::::.~- ;:; alhados, si nao puderen1. ser calca-
dos de pedra e estivados de madci­
z·a, tendo dois cochos-; uro para a 
agua, e outro par-a a comida. Deve­
se-llies dar po1· dia tres raoóes : de 

·manhácédo, aomeio-dia e á Larde, 
·seudo que engordam muito coro inhame cosido ero caldei­
ras, tenJo pouco sal e algum milho. 

A rama e a raíz da mandioca tambero constituem uro · 
boro alimento para os pórcos ; e o capim, quando fresco, 
livra-os da peste e desenfastia. · 

Para criar bons pórcos, convero ter os lcitoes P.ro possil­
ga bem agasalhada e coro boa cama; livral-os da chuva e 
do frío ; facilitar-lhes uro pateo onde possam brincar á 
vontade, respirar o ar livrc e aqueeee-se aosol; ministrar­
lhes, erofim, alimentos substanciaes ero abundancia. Estes 
cuidados continuaráo ainda depois que, pelo seu cresci­
mento, se possaro pó1• os le itóescoroos pórcos,accrescendo 
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que, n a hypothese de reunil-os , dcvem se¡· 'igiados pat·a 
que nao sejam os leitoes mallratados pelos pórcos. 

O carnei1·o e a ocelha sao de tanta utilidado e produze m 
tao facilmente, que se torna desnecessario fa zer notar a 
vantagem de sua cria<;áo. Serve m de alimento e cor¡stil.u <>m 

regimen dietético nas enfermidades ; 
_,~·· . ·. a ovPiha dá o Jeile ; e ambos esses 

animaos ainda nos for·n•)cem a la e o 
cour·o, como já vistes . 

Para se criarem carneiros. d eve­
se ter· um eslábulo em que fiquem 
recolhidos á noite e fechados á 

cbave. Nao se deve deixal-os sahir para o campo. senao 
quando ti ver clesapparecido o orvalho, porque este lhes é 
nocivo. A tosquia eleve ser feila cluas vezes poe anno. 

De todas as ct·iac;¡oesde animaos , adaseab1·as e dos b ódes 
é a qu e dá menos trabalho , porque eomem de tod os os 
vegelaes, e nos anuos ferteis engorclam mais ~e todos os 
ontros. Cumpre delles ¡·esguar·dar 
oslogares semeados, os janlins e as 
m·vores, po1·quan Lo roídas a s cascas 
deslas, a seiva 'nao pócle desee¡· e . 
as arvol'es morrem. 

O leite da calwa é um alimento 
fórle. Assim como o bóde , ella nos 
é provcitosa para qua si Lodos osmesmos fins que. o carneiro 
e a ovélha. 

A' cria¡;,ao de aves domesticas nao se tero dado, no 
B•·asil, a importancia que me r ene; no en tanto de ve ser oh ­
jeclo da maxima al~en<;¡aodo lavrador , por oll'erecer possi­
hilidade de bastante rendimento, ero cm·nc , óvos e p ennas 
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Dividcm-se as aves domesticas de pequeno vóo em : 
qallindf'eas, aves de bico mais ou menos agudo e dedos 
unidos uns aos outros, por meio de urna membrana, 
··omo rw•· exemplo o ganso, o pato e o man·eco; e de 
~llo vóo, como os pombos. 

Na cria<,{iio das aves é indispensavel scguir-lhes os 
inslinctos., atlendendo-se aessanecessidade principalmentc 
na construcgao das habita<,{óes destinadas pm·a cada urna 
das especies . Fazem-se gaLLinheú·os ou capoeiras, para as 
gallinhas , para os gallos, pet·üs,etc. ; 
os pombos , pot·ém, exigem um 
pamba/. 

O gallinhei t•o de ve ser sepa­
~ ·ado da habila()iiO do ]avrador, e 
si tuado em logat· c nxulo, tempe­
rado, bem arejauo e expóslo ao nascente. Proximo deJJe 
deve l1aver um )Jtíleo com algumas arvores que Jeem 
fructos, nao só para que as ave::; os comam, mas tambero 
para ncllas se empohiirarcm ao at· Jivre, nas noites de 
verao, e se deitat'<>m á sombra dun1nle os at·dores do sol. 

.~essc páteo havcni gt·andes pías ou tanques, com agua 
pura e renovada diariamente; e ainda m ontes d e areia e 
de ci nza, tanto porque as aves prccisam comer a areia, 
para se lhes activa•· a digcstao, co mo pon¡ue Pilas gostam 
de se espoja.t· na cinza para se livrarem dos piólhos. 
Convem dizer-vos que tambcm as aves devem set· levadas 
ao pasto, carecendo cntií.o se augmentarem muito os 
cuidados, oara que nao ;;eja.m mordidas por animaPs 
damninhos, nao comam vcgetaes venenosos, nem ::;e 
( ~ xtravlem. 

Dent•·e as a>c,;, mer·eccm as galli nhas pa¡·[icolar attenc;ao, 
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por isso que nos sao muito uteis. E' preciso conserval-as 
separadas da» outras 'que as.- incommodem o u maltratem, 
pr-incipalmente nos gallinlzeiros onde precisam de poleiros, 
especies de escadas de madeira e fixas nas paredes; e de 
ninhos um pouco elevados, para 'nelles porem os óvos. 

Os pehi.• sao as aves domesticas que maiores cuidados 

preciso sempre 
mida no bico. 

exigem, particularmente quando 
sáo novos. Nascem, na maior 
parte dos casos, com um botao 
amarello na extremidade da man­
díbula superior; e é necessario 
tirar-lh'o com o auxilio de um 
alfinete, a fim: de poderem comer, 
o que, nos primeiros días, ' é 

obr·igal-os a fazer, mettendo-lhes a co-

Os pombos, apezar de causarem algum estrago nas sea­
ras, devem ser criados, pois 
que produzem cat·ne saborósa , 
exigindo poneos cuidados. Nu­
trem-se dos mesmos alimentos. 
que as gallinhas, e. tendo grande 
vóo, procuram a nutrio.ao no 
campo . 

E todos esses animaes existem no 6rasil, meninos. O 
sólo de nossa querida Terra é muito f~rtil; os ares ge­
ralmente purissimos ; os pastos largos, VIJ,riádos e abun­
dantes; a agua quasi sempre magnifica. 

Apenas é necessario que o homem, convenientemente 
instruido e trabalhador, saiba e queira ¡¡,proveitar, em 
seu favor e no de nossa Patria. as muit¡ts 1·iquezas que 
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nella se encontram. Procurai se•· esse homem, joven leitor, 
e tornar-vos-eis um cidadáo benemerilo. 

Exerclcios de dictado 

Deveres para com os irracionaes 

Os animaes irracionaes náo teem diredos, é certo , 
cáros leitores, por isso mesmo que nao teem razáo , 
nem o dom da palavra, nem liberdade. Mas náo é menos 
certo· que possuem sensibilidade, amaro seus filhos , 
affeioóam-se ás pessoas que delles tratam, experimen­
tam a alegria e a ·dór. É', pois, crueldade e ingratidao 
fazel-os soflrer se m motivo justo. 

O homem é o rei da creaQáo; os irracionaes sáo seus 
subditos e náo seus concidadáos : d'ahi, o transformar­
se o homem em tyrann.o e carrasco dos pobres brutos. 

II 

Náo tendes visto algumas vezes os cocheiros e carro­
ceiros eritregarem-se a revoltantes actos de brutalidade 
contra os seres que muitas vezes os auxiliam na inanu­
tenQáo da existencia? 

E quantos m eninos teem prazer em <~:tormentar os 
animaes domesticos, fazel-os soffrer duramente, mutila•· 
os insectos e rir das torturas que os fazem passar? I 

Náo sejais as¡;im, queridos amigos, nao maltrateis os 
animaes. Fugi tambem do extremo opposto; fugi dessel-' 
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excessos de sensibl'lidade pam com os animaes, e Ju 
ridículo em que tccm cahido alg)lns póvos, que fizeram 
do cavallo e do cao, pot· cxemplo, divindades qu•• 
adot·ararn . 

Exercicio de elocu9ao 

-De que outros animaes uteis vos occupastes n esta li"ao ~ 
- Oizei o que souberdes a ¡•es.peito da cria{'aO dos pót·cos. 
- Qua! a utilidadc desses animues? 
-Que sao o carnei ro e a ovélha e para que se•·vem "t 
- Qua! o melhor modo de ct·ial-os "t 
-Que sao a cabra e o bóde , e o que sabeis ácet•ca da cultura 

desses animaes"t 
- Que importancia deve meo·eceo· ao tdvrador a ct·ial(áO das 

aves, e porque 't 
- .Qua! é a divisao das aves domesticas 'f 
- Que cuidados merece a sua cria~;ao 't 
- Como de ve se•· construido o ga llinheim 't 
- Quaes das aves domesticas sao as mais merecedoras de atteo-

<;lo, e porque "t 
-E as que exigem maior cuidado, e porqué 't 
- Que se !hes deve fazer, para ct·ial-as "t 
- Que sabeis dos pombos 't 
-Que proced imeoto de veis ter para com os irracionaes 'f 

Exercicios de redacfaO 

Escrevei ácerca dos animaes de que trata esta lif;{ío. 

u 
Dizei quaes os nossos deveres em geral, e em particular, pm·a 

com os ani1naes irracionaes 
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tierno cursivo(letras minusculas); 3u caderno cursivo (letras minu"'culas); 
l¡o caderno (curstvo-exerctcios var¡ados); 5° caderno (letra redonda e , 
bas~arda, frauceza), 6° caderno {letra 1tahana e gothtco inglez.) <;:a~a ~ 
C;!Uerno. ~1 LO ~ 

~ A venda na Livraria de Francisco Alves, rua do Ouv1dor • 
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